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Com o lançamento dêste primeiro número do boletim
especializado "SILVICULTURA EM SÃO PAULO", a Secre-
taria da Agricultura, através do Serviço Florestal, vem de
preencher uma lacuna, de há muito sentida, nas suas publi-
cações periódicas especializadas.

Destina-ee êle a levar a todos os interessados na forma-
ção e exploração de florestas, ensinamentos de natureza
técnica que proporcionarão, - ao lado dos de ordem prática
- valiosos subsídios à evolução da silvicultura em nosso meio.

Particularmente, como agricultor e ocupando a Pasta da
Produção, encaro, com justificado orgulho e dilatada con-
fiança, a feliz iniciativa do Serviço Florestal do Estado diri-
gido pelo Eng.o Agr.o Roberto de Mello Alvarenga, que atesta,
inequivocamente, o alto sentido de espírito público e de dedi-
cação que norteia tôâa a sua atividade voltada para êste im-
portante setor da agronomia.

Auguro ao "SILVICULTURA EM SÃO PAULO" os votos
de pleno e constante êxito, absolutamente convencido de que
os assuntos a serem divulgados representarão valiosa colabo-
ração da Secretaria da Agricultura aos nossos abnegados agri-
cultores.

São Paulo, 1962
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o SERVIÇO FLORESTAL DO ESTADÇ)DE S. PAULO

. O Serviço Florestal da Secretaria da Agricultura do Es-
tado de ·S. Paulo é o órgão da administração pública ao qual
estão afetos os assuntos pertinentes à economia florestal do
Estado e cuja sede é o Hôrto Florestal de Tremembé da Can-
tareira, Capital.

HISTÓRICO
O Govêrno de Bernardino de Campos, pela lei n.v 355,

de 10 de fevereiro de 1896,desapropriou o antigo engenho da
"Pedra Branca", para, nas suas terras, ser instalado o Hôrto
Botânico e Florestal, de S. Paulo. O então Hôrto Botânico,
como dependência da Secção de Botânica da Comissão Geo-
gráfica e Geológica, foi criado com a finalidade de estudar
as nossas essências florestais e as madeiras que produziam.

Em 1897foram feitas as primeiras sementeiras de essên-
cias nacionais e exóticas.

Em 1898foram iniciadas as plantações das coleções vivas
da flora nacional e estrangeira.

Pelo decreto n.? 1.495, de 10 de abril de 1907, o Hôrto
Botânico foi desligado da Comissão Geográfica e Geológica e
subordinado à Diretoria da Agricultura, recentemente criada,
para dar-lhe um maior impulso e mais recursos, pois crescia
a procura de mudas pelos agricultores. O número de mudas
produzidas já então tinha alcançado quase 100 milheiros,
número êste que, em 1910, subiu a 400 mil, aliás insuficiente
para atender à demanda que era de 500 mil.

O Hôrto, porém, cuidou principalmente de Botânica. Era
mais um Jardim Botânico e um viveiro para árvores frutí-
feras do que um Hôrto Florestal.
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Foi seu primeiro diretor o Dr. Alberto Loefgren que, em
1909, deixou a direção, sendo substituido pelo Dr. Gustavo
Edwall.

O decreto n.? 2.034, de 18 de abril de 1911, extinguiu o
"Hôrto Botânico" e criou o Serviço Florestal, sendo o Dr.
Edmundo Navarro de Andrade seu Diretor. Iniciou-se então,
a distribuição de eucalíptos que se tornou, até há bem pouco,
a essência preferida pelos lavradores.

No ano de 1912 foi criado o primeiro hôrto do Serviço
Florestal, fora da Capital, - o Hôrto Tropical de Ubatuba
- hoje Estação Experimental do Instituto Agronômico. Data
também daquela época a organização da guarda florestal en-
carregada de fiscalizar as matas da Cantareira.

Na direção do Serviço Florestal, sucederam-se ao Dr.
Edmundo Navarro de Andrade, em 1916, o Dr. José Bassotti;
em 1918, o Dr. Adalbertode Queiroz Filho; em 1922, o Dr.
Cyro Godoy e, posteriormente, o Coronel Schmidt. Durante
a gestão dêste último foi começado o Arboreto de Vila Amália
para funcionar como Estação Experimental Florestal, e que
hoje abriga uma coleção considerável de essências florestais.

O Estado foi dividido, em 1927, em cinco distritos flores-
tais, com os respectivos Hortos: S. Paulo, Mairinque, Baurú,
Bebedouro e Mogi-Mirim. Posteriormente o Hôrto de Maírín-
que passou para a Estrada de Ferro Sorocabana e criaram-se
mais tarde os Hortos de S. Simão, Casa Branca., Batatais,
Paraguaçú, Santa Rita do Passa Quatro, Avaré e Tupí.

Durante a gestão do Dr. Octavio Vecchi que, em 1928,
sucedeu ao Coronel Schmidt, iniciou-se a construção do Mu-
seu Florestal, que em homenagem ao seu fundador, chama-
se hoje Museu Florestal "Octavio Vecchi".

Ao Diretor Octavio Vecchi, seguiu-se em 1932, o Dr. José
Camargo Cabral. Construiu a c~sa para o diretor, que era
um verdadeiro museu pelas madeiras usadas no seu acaba-
mento, e que hoje é o Palácio de Verão do Governador. Tam-
bém o prédio da sede do Serviço foi erigido durante aquela
diretoria.

Atendendo às suas necessidades e ao seu desenvolvimen-
to, foi feita em 1.0 de dezembro de 1941 (Decreto 12.360-A),
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a reforma do Serviço, que definiu a situação de algumas sec-
ções que vinham funcionando em caráter provisório e criou
a de Introdução de essências. Com essa reforma, o Serviço
Florestal ficou com as seguintes secções técnicas: Biologia
Florestal, Defesa Florestal, Introdução de Essências e Par-
ques, Jardins e Arborização.

O Diretor Camargo Cabral fundou a "Escola de Charão",
importando do Japão as espécies Rlius vernicifera e Rhus sue-
cedanea, que fornecem aquêle verniz japonês.

Funcionou, também, durante a administração Camargo
Cabral a "Escola de Xilografia", a qual entretanto, fechou-se
com o falecimento do técnico encarregado.

Ao Dr. Camargo Cabral seguiram-se, no cargo de Dire-
tor, os engenheiros agrônomos Armando de Araujo Jordão
(16-6-45a 2-4-47). Octávio Augusto Teixeira Mendes (2-4-47
a 5-8-48), João Gonçalves Carneiro 5-8-48 a 1-3-54).

Durante a diretoria do Dr. João Gonçalves Carneiro, o
Govêrno do Estado criou, em 1949, pelo decreto n.? 19.008-A,
a Polícia Florestal, com o fim específico de fiscalizar derru-
badas, combater incêndios florestais e controlar o transporte
de lenha e carvão pelas estradas de rodagem, dentro do terri-
tório do Estado.

Na mesma época, tiveram início as reuniões técnicas
mensais, geralmente acompanhadas de palestras, projeções e
debates sôbre assuntos técnicos. Foram ainda ampliadas as
atividades técnico-científicas com a instalação dos laborató-
rios de Genética, Parasitologia e Botânica Florestal.

Em 1954, seguiu-se, como Diretor do Servico Florestal, o.
Dr. Ismar Ramos, sob cuia administracão foram iniciadas, em
fins de 1955, as primeiras nlantacões industriais de Pinus
elliottii, em terras do Estado. A escolha desta espécie ba-
seou-se principalmente, na observação de seu comportamento
nos "talhões-amostras" plantados em diversas dependências
do Serviço, tanto na Capital como do interior, em 1947.

Intensificaram-se os trabalhos de experimentação, nota-
damente com as essêncías do gênero Pinus spp.
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Reassumiu a diretoria do Serviço, em 1958, o Dr. Octávio
Augusto Teixeira Mendes que nela permaneceu até 1959,
quando foi substituido pelo Dr. Ismar Ramos.

As duas administrações do Dr. Ismar Ramos caracteri-
zaram-se pelo reflorestamento em escala industrial das ter-
ras do Serviço Florestal. Para êste fim, milhares de hectares
foram incorporados ao patrimônio do Serviço, em cujas terras
cêrca de 30 milhões de Pinus elliottii foram plantados no pe-
ríodo de 1959 a 1961.

Em 7 de abril de 1961, assumiu a Diretoria do Serviço
Florestal o Dr. Roberto de Mello Alvarenga, que vem dando
prosseguimento ao programa preestabelecido de plantação de
20 milhões de Pinus spp., no ano florestal 1961-62 e início de
novo plano com o plantio de mais 60 milhões no próximo
quadriênio.

S~CÇÕES TÉCNICAS DO SERVIÇO FLORESTAL

ST-l Biologia Florestal

Chefe: Engenheiro Agrônomo Oswaldo Barbosa

Esta Secção encarrega-se do estudo das essências indí-
genas e das espécies de eucaliptos de maior importância eco-
nômica no Estado de S. Paulo. Desde há muitos anos vem
ela produzindo mudas das referidas plantas, que são forne-
cidas a particulares e entidades oficiais.

É, também, incumbência desta Secção, prestar assistên-
cia técnica especializada, e referente às suas atividades, sem-
pre que houver solicitação.

ST-2 Defesa' Florestal
Chefe substituto: Engenheiro Agrônomo Natal de Assis

Corrêa.
Tem esta Secção por atribuições a execução do Código

Florestal Federal, controlando a derrubada de florestas nati-
vas ou plantadas e, desta forma, disciplinando a exploração
florestal.
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Os trabalhos ali executados, visam à conservação da flora
e fauna nativas, em áreas ainda não tocadas pelo homem.
Para tal, são estabelecidas florestas estaduais em terras de-
volutas. São, ainda, desapropriadas, áreas pertencentes a
particulares para conservação de florestas ou refloresta-
mento.

Para o melhor contrôle das derrubadas foi constituída
uma Polícia Florestal em cooperação com a Fôrça Pública.
Esta polícia verifica, em terras de particulares, as extensões
das derrubadas autorizadas pelo Serviço Florestal e controla,
nas estradas, o tráfego de caminhões carregados de lenha e
carvão, os quais devem ser, obrigatàriamente, portadores de
guias especiais, fornecidas pela Polícia Florestal.

As Florestas Estaduais, cobertas de mata nativa, são
administradas pela Secção de Defesa Florestal. O encarre-
gado é, em geral, um auxiliar de engenheiro agrônomo. Via
de regra, as áreas em questão são aceiradas em tôdas as suas
divisas, com o fim de facilitar o contrôle e evitar a entrada
de fogo das áreas vizinhas. Frequentemente, as Florestas Es-
taduais são visitadas pelos sementeiros que, ali, colhem se-
mentes das melhores espécies arbóreas da região.

Na época das sêcas, é efetuado um contrôle maior para
se evitar a ocorrência de fogo. Quando êste aparece, é com-
batido pelos métodos tradicionais, mas, comprovadamente efi-
cientes.

ST-3 Introdução de Essências
Chefe: Engenheiro Agrônomo Helmut Paulo Krug

A finalidade principal da Secção é obtenção e experimen-
tação com essências exóticas que possam ser de valor econô-
mico para o Estado de São Paulo. Assim, foram recebidas,
em 1947, as primeiras sementes de Pinus elliottii e as mudas
resultantes foram plantadas no arboreto anexo à Secção.
Dada a importância econômica da espécie, hoje, muitos mi-
lhões de mudas são plantados, anualmente, dentro do Estado
de São Paulo. Isto está servindo de exemplo a outros Estados
e empreendedores particulares, que, também, dedicam, anual-
mente, áreas crescentes ao plantio da mesma espécie.
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Os resultados positivos, conseguidos com a introdução do
Pinus elliottii, estão estimulando a experimentação com
outras espécies, talvez mais apropriadas a outras regiões do
Estado e do Brasil. Das sementes recebidas, são formadas
coleções vivas que servem para as primeiras observações das
espécies introduzidas. Sempre que são obtidas mudas, em
número suficiente, a Secção estabelece coleções nas demais
dependências do interior. Desta forma, são coletados dados
de interêsse, também, para outras regiões do Estado.

Todos os plantios são, periódícamente, acompanhados da
respectiva dendrometria.

A Secção mantém ainda, viveiros para a produção in-
dustrial de algumas espécies de Pinus. Esta e outras plantas
exóticas, são fornecidas a- entidades oficiais ou a particula-
res, interessados no seu plantio. Algumas delas, de preferên-
cia as folhosas, são mantidas em ripado.

ST-4 Secção de Parques, Jardins e Arborização

Chefe: Engenheiro Agrônomo Moysés Leizer Chaimovich

Os trabalhos desta Seccão têm visado mais à assistência
às Prefeituras e outras entidades oficiais. As Prefeituras, em
geral, não contam com uma seccão especializada para plane-
jar e executar, eficientemente os seus jardins ou as arbori-
zacões das vias públicas. As entidades públicas são atendidas
com a elaboração de projetos de aiardínamentos e parques.
A elas são fornecidas. a preços mais vantajosos, diversas plan-
tas para execução dos projetos estudados.

A Seccão conta com desenhistas, aue preparam os pro-
jetos de jardins e outros planos paisaaístícos.

São feitas, ainda, observacões sôbre o crescimento das
diversas espécies, principalmente arbóreas, verificando o seu
valor e adaptação para ajardinamentos e arborizações.

O Serviço Florestal, através desta Secção, mantém um
convênio com o Departamento de Estradas de Rodagem, o
qual prevê o fornecimento de mudas e a supervisão dos tra-
balhos pelo Serviço Florestal.

- 12
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STA-1 Museu Florestal "Octavio Vecchi"
Chefe: Engenheiro Agrônomo Armando Ventura

O Museu, com 10 salas, em dois andares, exibe não sà-
mente mostruários de madeiras, mas abriga, também labora-
tórios como os de botânica (com excelente herbário) e de
cine-fotografia. As madeiras são expostas sob a forma de
troncos, de tábuas (com magníficos entalhes de flôres e fru-
tos) e de mobílias.

Uma de suas principais finalidades é colecionar todos os
elementos possíveis e necessários ao estudo da flora lenhosa
nativa e de essências exóticas de interêsse econômico para o
Estado.

Tem um gabinete de Desenho Botânico que produz ma-
terial para publicação e para os arquivos do Serviço.

Está subordinada ao Museu, a Estação Meteorológica n.?
3856, entrozada com o Serviço Nacional de Meteorologia.

Escola de Charão
Encarregado: Engenheiro Agrônomo Caetano Berzaghi
A escola funciona, atualmente, em um prédio recente-

mente construido, onde são ministradas aulas aos interessa-
dos em aprender a arte de manejar o verniz japonês. Apren-
dem, os alunos, como extrair a resina, como preparar o pro-
duto e como empregá-lo, ensinamentos êstes complementados
com lições sôbre ornamentação.

Tem laboratório onde se realizam estudos e pesquisas
sôbre aquela matéria prima.

Laboratório de Genética e Produção de Sementes
Encarregada: Eng.a Agr.a Yone Penteado de Castro

Pásztor

~stes trabalhos estão administrativamente ligados à Sec-
ção de Biologia Florestal.

Algumas das sementes são colhidas no parque da Sede,
mas a maioria é oriunda do interior do Estado. Tôdas as
sementes provêm de árvores selecionadas, fichadas, chama-
das "porta-sementes".

-13-
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Existe, neste Setor, um herbário das essências florestais
de maior importância econômica.

Estão sendo plantados bosques porta-sementes de Euca-
lyptus e de outras espécies arbóreas, visando não só a obten-
ção de sementes de melhor qualidade como a preservação de
várias espécies em vias de extinção.

Foram iniciados os trabalhos de melhoramento em Pinus
spp, com a seleção de fenotipos em povoamentos puros exis-
tentes no Serviço Florestal.
Laboratório de Patologia Florestal

Encarregada: Eng.ê Agr.s Luiza Cardoso May
~ste laboratório está administrativamente subordinado

à Secção de Introdução de Essências. Tem como incumbên-
cia o estudo dos agentes orgânicos responsáveis por perdas
florestais, desenvolvendo pesquisas no sentido de se obter um
melhor contrôle das moléstias causadoras de danos.

Assim, consta do programa de' trabalho do laboratório:
1. Fazer o levantamento fitopatológico das florestas, 2. Fazer
um estudo cuidadoso de cada moléstia, 3. Estudar as causas
do apodrecimento da madeira e o seu contrôle e 4. Estudar
as causas da coloração da madeira e o seu contrôle.

DEPENDÊNCIAS DO SERVIÇO FLORESTAL
Florestas Estaduais

São denominadas de Florestas Estaduais as áreas, per-
tencentes ao Serviço Florestal, que apresentam uma cober-
tura suficiente de florestas nativas ou plantadas. As últimas,
são quase exclusivamente, de Pinus spp.

F.E.l - Serra da Cantareira: Está localizada no Muni-
cípio de São Paulo. Sua área é de 4.500,00 ha. Além da
floresta nativa, que ocupa a maior parte de sua área, existem
plantações de "Pinheiro brasileiro", Pinus elliotfii, Pinus tae-
da, Pinus patula, Cunninghamia lanceolata, além de áreas
menores de outras espécies.

F.E.2 - Morro do Diabo: Esta Floresta Estadual está
a cargo da Secção de Defesa Florestal. Localiza-se no Muni-
cípio de Presidente Venceslau. A área total é de 37.156,58ha.
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Sua cobertura consta, quase exclusivamente, de floresta na-
tiva.

F.E. 3 - Capão Bonito: Encarregado Sr. Amadeu Lopes
da Silva. Fica no Município de Capão Bonito. Sua área
total-é de 6.534,00ha. Como cobertura vegetal, apresenta,
somente floresta nativa.

F.E.4 - Sete Barras: Esta área é administrada pela Sec-
ção de Defesa Florestal e tem uma área total de 15.004,00ha.
Sua cobertura é, exclusivamente, de florestas nativas.

F.E.5 - Mogi Guaçú: Encarregado Engenheiro Agrô-
nomo Mário Romanelli. Está localizada no Município de Mogi
Guaçú. A área também é conhecida por "Campininha" e sua
superfície total é de 4.498,78 ha. Originalmente, esta Flo-
resta Estadual era coberta de cerrado. Contém largas exten-
sões de banhados. A vegetação típica de cerrado está sendo
substituida, paulatinamente, por plantações de Pinus spp.,
principalmente P. elliottii.

F.E.6 - Rio Branco-Cubatão: A cargo da ST-2. Fica no
Município de São Vicente. Sua área total é de 1.519,76ha.
Como cobertura florestal tem, exclusivamente, vegetação na-
tiva.

F.E.7 - Serra do Mar: Encarregado Sr. José Leme. Esta
área fica nos Municípios de São Bernardo do Campo e Cuba-
tão. Area total 8.920,12ha. Trata-se de área inteiramente
coberta de floresta nativa.

, F.E.8 - "Carlos Botelho": Encarregado Sr. Amadeu
Lopes da Silva. Localiza-se no Município de São Miguel Ar-
canjo. A área total é de 7.189,92ha. Está totalmente co-
berta de floresta nativa.

F.E.9 - Casa Branca: Encarregado Sr. Sebastião Jun-
queira Franco. Está localizada no Município de Casa Branca.
A área total é de 121,07ha. A vegetação inicial desta área
era de cerrado. Uma grande parte já foi reflorestada com
Pinus elliottii. Existem parcelas menores de várias outras
essências, como Cupressus lusitamica, Rhus succedanea, Eu-
calyptus spp. etc.

F.E. 10 - Serra de Itapeti: Encarregado Sr. Antonio
Ferreira Sobrinho. Está localizada no Município de Mogi das
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Cruzes. A área é de 89,93 ha. Sua cobertura vegetal con-
siste de floresta nativa.

F.E.11 - Lagoa São Paulo: Está sob administração da
ST-2. Localiza-se no Município de Presidente Epítácío. A
área medida é de 3.146,00 ha. Como cobertura apresenta, ex-
clusivamente, floresta nativa.

F.E.12 - Itanhaem: Está sob administração da ST-2.
Localiza-se no Município de Itanhaem. Sua área é de 999,90
na. A cobertura vegetal é exclusivamente, de floresta nativa.

F.E.13 ---;-Capão Bonito G-1 - G-2: Está sob administra-
ção da ST-2. Fica no Município de Capão Bonito. Sua área
é de 2.384,78 ha. Como cobertura, apresenta a floresta na-
tiva.

F.E.14 - Travessão: Encarregado Sr. Amadeu Lopes da
Silva. Está localizada nos Municípios de Piedade e Registro.
A área medida é de 8.273,93 ha. A cobertura florestal é de
espécies nativas.

F.E. 15 - Ribeirão Prêto: Está sob administração da
ST-2. Fica no Município de Ribeirão Prêto. Sua área total
é de 158,26 ha. Está totalmente coberta de floresta nativa.

F.E.16 - Itaberá: Encaregado Sr. Xisto Dias de Camar-
go. Está localizada no Município de Itaberá. A área é de
180,00 ha. A cobertura vegetal consta de floresta nativa.

F.E.17 - Pedro de Toledo: Encarregado Sr. Antonio Mar-
celino. Esta floresta estadual está localizada no Município
de Pedro de Toledo. Sua área é de 4.330,80 ha., totalmente
coberta de floresta nativa.

F.E.18 - São Vicente: Encarregado Sr. José Leme. Fica
no Município de São Vicente. A área desta dependência é de
3.118,40 ha. A floresta nativa é a cobertura vegetal predo-
minante.

F.E .19 - Natividade da Serra: Esta floresta está a cargo
da ST-2. Fica localizada no Município de Natividade da
Serra. Sua área total é de 2.415,16 ha. e está totalmente
coberta de floresta nativa.

F.E.20 - Piracicaba: Sob administração direta da ST-2.
Está localizada no Município de Piracicaba. .A área é de
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76,40 ha. Trata-se de uma reserva de gigantescos Jequitibás
nativos.

F.E.21 - Serra do Itatins: . Está sob orientação direta
da ST-2. Localiza-se no Município de Iguape. Sua área é
de 12.058,00 ha., totalmente coberta de floresta nativa.

F.E.22 - Itirapina: Encarregado Sr. Miguel Arcanjo
Leme. Localiza-se no Município de Itirapina. A área total
é de 1.997,66 ha. A cobertura vegetal originária era de cer-
rado. Atualmente uma grande parte da área acha-se plan-
tada com Pinus elliottii e P. taeda. Existem, ainda, par-
celas menores plantadas com outros Pinus como P. merkusii
e Pinus insularis.

F.E.23 - Avaré: Encarregado Engenheiro Agrônomo
Mário Fagundes. Está localizada no Município de Avaré. Sua
área é de 484,00 ha., na sua maior parte reflorestada 'com
Pinus elliottii.

F.E.24 - Pederneiras: Encarregado Engenheiro Agrôno-
mo José Carlos Bollíger Nogueira. Fica no Município de Pe-
derneiras. A área dêste próprio estadual é de 968,00 ha. Está
sendo reflorestada com Pinus elliottii em sua maior parte.

F.E.25 - Mandurí: Encarregado Sr. Yolando Pereira.
Localiza-se no Município de Mandurí. A área total é de
847,00 ha. Grande parte desta dependência já está reflores-
tada com Pinus elliottii.

F.E.26 - Pirajú: Encarregado Sr. Yolando Pereira. Lo-
caliza-se no Município de Pírajú. Sua área é de 847,00 ha.,
que está sendo plantada com Pinus elliottii.

F.E.27 - Santa Maria: Encarregado Engenheiro Agrô-
nomo João Luiz Moraes. Localiza-se no Município de São
Simão. Conta 'Comárea de 2.750,30 ha. Está sendo plantada
com mudas de Pinus elliottii.

F.E.28 - Batatais: Encarregado Engenheiro Agrônomo
Luiz Carlos Costa Coelho. Está localizada no Município de
Batatais. A área total é de 242,00 ha. Está sendo reflores-
tada, inteiramente, com Pinus elliottii.

F.E.30 - Curucutú: Encarregado Sr. Alberto Galera.
Está localizada nos Municípios de São Paulo, Itapecerica da
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Serra e Itanhaem. Possui área total de 12.029,00ha. A co-
bertura vegetal é a de floresta nativa.

F.E.31 - Caiu-ás: Encontra-se sob administração direta
da ST-2. Fica no Município de Presidente Epitácio. Sua área
é de 29.648,00ha. Está coberta de floresta nativa.

Parques Estaduais
Receberam a denominação de Parques Estaduais os pró-

prios do Estado que apresentam belezas naturais inerentes e
que estão, parcialmente, abertos à visitação pública. Em
alguns dêles são efetuadas plantações de essências com o fim
especial de melhorar o aspecto estético.

P.E.1 - Campos do Jorâiio: Encarregado Engenheiro
Agrônomo Rubens Bueno. Localiza-se no Município de Cam-
pos do Jordão. Após várias ampliações, a sua área atual é
de 7.796,17ha. Uma parte do Parque, mais afastada da Sede,
está sendo reflorestada com várias espécies de Pinus salien-
tando-se o Pinus elliottii.

P.E.2 - Jaraguá: Encarregado Sr. Fuad Jamal. Está
localizada no Município de São Paulo. Sua área é de 488,84
ha. Êste parque inclui o célebre morro do Jaraguá, marco
geográfico de São Paulo e local em que, provàvelmente, se
encontrou ouro nos tempos coloniaís.

P.E.3 - Caraguatatuba: Encarregado Sr. Fernando Fo-
gaça Leme. Fica no Município de Caraguatatuba. Sua área
é de 13.769,80ha. É área totalmente coberta pela vegetação
florestal típica da Serra do Mar.

P.E.4 - Alto Ribeira: Encontra-se, diretamente sob
orientação da ST-2. Localiza-se nos Municípios de Apiaí e
Iporanga. A área total é de 35.712,00ha. Encontra-se total-
mente coberta de floresta nativa.

Hortos Florestais
Foram denominados Hortos Florestais as áreas onde se

levam a cabo trabalhos de experimentação mais ou menos
intensiva. Alguns estão com as suas áreas quase inteira-
mente tomadas por êstes tipos de plantações.

H.F.1 - Hôrto Florestal da Capital: Encontra-se sob
orientação imediáta da Diretoria. Está todo dentro do Mu-
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nicípio de São Paulo. A área é de 657,57ha. Encontram-se,
aqui, plantações antigas de Eucalyptus spp. e de muitas outras
essências. Recentemente, mereceram atenção especial as nu-
merosas espécies de Pinus spp., das quais, algumas estão al-
cançando importância crescente na economia do Estado de
São Paulo.

As áreas disponíveis para experimentação, já estão bas-
tante reduzidas, pouco restando para novas experimentações.

H.F.2 - Hôrto Florestal de Moji Mirim: Encarregado
Engenheiro Agrônomo Cesário Lange da Silva Pires. Locali-
za-se no Município de Moji-Mirim. A área total é de 149,76ha.
Naquele Hôrto, foram, há anos feitas plantações experimen-
tais de Eucalyptus spp. e de várias essências: Recentemente,
foram acrescentadas diversas espécies de Pinus spp.

H.F.3 - Hôrto Florestal de Bebedouro: Encarregado En-
genheiro Agrônomo Adalberto Junqueira Franco. Está loca-
lizado no Município de Bebedouro. Sua área é de 96,75 ha.
Existem, ali, plantações de várias espécies de Eucalyptus spp.
e de Pinus spp.

H.F.4 - Hôrto Florestal de Baurú: Encarregado Enge-
nheiro Agrônomo José Carlos Bollíger Nogueira. Localiza-se
no Município de Baurú. Conta com uma área de 553,24ha.
Podem ser encontradas, ali, coleções de plantações experi-
mentais de várias espécies arbóreas, inclusive de Pinus spp.

H.F.5 - Hôrto Florestal Dr. "Francisco Arantes Junquei-
ra": Encarregado Engenheiro Agrônomo Luiz Carlos Costa
Coelho. Localiza-se no Município de Batatais. Sua área é
de 274,11ha. Há anos, conta com plantações experimentais
de várias essências. Ultimamente, tem sido dada importância
maior à plantações de Pinus spp.

H.F.6 - Hôrto Florestal de Paraguaçú Paulista: Encar-
regado Sr. Célio Dias Pacheco. A área total é de 106,10ha.
Devido à administração técnica intermitente, êste Hôrto con-
ta, apenas, com pequenas coleções de algumas essências flo-
restais.

H.F.7 - Hôrto Florestal de Avaré: Encarregado Enge-
nheiro Agrônomo Mário Fagundes. Possui uma ,área total
de 106,48ha. Localiza-se dentro do Município de Avaré. São
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encontradas, neste Hôrto, vanas coleções de essências arbó-
reas. Entre elas uma plantação de Pinus elZiottii das mais
antigas em São Paulo. Existe, ali, também, uma linha de
Pinus caribaea apresentando ótimo desenvolvimento.

H.E.8 - Hôrto Experimental de Santa Rita do Passa
Quatro: Encarregado Engenheiro Agrônomo Dr. Octávio do
Amaral Gurgel Filho. Fica localizado no Município de Santa
Rita do Passa Quatro. Sua área é de 91,96 ha. Conta com
numerosas coleções de essências arbóreas, além de conter
experimentação com essências como Pinus spp. e Eucalyp-
tus spp. etc.

H.F.9 - Hôrto Experimental de Tupí: Encarregado En-
genheiro Agrônomo Dr. Alceu de Arruda Veiga. Localiza-se
no Município de Piracicaba e tem uma área total de 198,48 ha.
Conta com numerosas coleções de plantas arbóreas, além de
áreas experimentais dedícadas às essências econômicamente
mais importantes para o Estado de São Paulo.

H.F.l0 - Hôrto Florestal de São Simão: Encarregado
Engenheiro Agrônomo João Luiz de Moraes. Está localizado
no Município de São Simão. Conta com uma área total de
416,36 ha. Foram, ali, plantadas coleções de várias essências
arbóreas. Uma parte da área foi reflorestada com Pinus
elZiottii.

Reservas Florestais
Receberam o nome de Reservas Florestais, as áreas per-

tencentes ao Serviço Florestal, que, ainda, não contam com
uma cobertura arbórea apreciável, mas, que estão sendo reflo-
restadas. Dentro de poucos anos, quando êste programa tiver
progredido suficientemente, serão, oficialmente, designadas
de Florestas Estaduais.

R.E.l - Reserva Estadual "Jataí": Encarregado Enge-
nheiro Agrônomo Cesar Augusto Corsini. Fica localizada no
Município de Luiz Antonio. Conta com uma área total de
8.802,53 ha. Já existem, ali, plantações de Eucalyptus spp.
Em 1960 foi dedicada uma área apreciável ao Pinus elZiottii.

R.E.2 - Reserva Estadual de Assis: Encarregado Enge-
nheiro Agrônomo Osmar Corrêa de Negreiros. Localiza-se no
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Município de Assis. Sua área é de 3.496,90ha. Está reflo-
restada com Pinus elliottii.

R.E.3 - Reserva Estadual de Itararé: Encarregado En-
genheiro Agrônomo Pedro Francheschi. Fica no Município
de Itararé. Conta com uma área total de 2.562,00ha. No
momento, está sendo reflorestada com Pinus elliottii.

R.E.4 - Reserva Estadual de Burí: Encarregado Enge-
nheiro Agrônomo Alberto Jordão. Localiza-se no Município
de Burí, próximo a Aracaçú. Sua área é de 1.080,60ha. Está
sendo reflorestada com Pinus elliottii.

Viveiros Florestais
Foram chamados Viveiros Florestais, áreas pertencentes

ao Serviço Florestal, insuficientes para coleções ou plantios
experimentais. São, em geral, apenas produtoras de mudas,
para serem fornecidas a plantadores particulares.

V.F.I - Viveiro Florestal de Pindamonhangaba: Encar-
regado Engenheiro Agrônomo José Arnaud de Rezende. Fica
localizado no Município de Pindamonhangaba. No momento,
produz mudas de Eucalyptus e de Pinus spp. para forneci-
mento a particulares residentes no Vale do Paraíba.

V.F.2 - Viveiro Florestal do Rio Una: Encarregado En-
genheiro Silvicultor Francisco Ferdinando Perse. Está loca-
lizado no Município de Taubaté. A sua área é de 9,92 ha.
No momento, produz somente mudas de Pinus elliottii para
serem distribuidas dentro do Vale do Rio Una. Neste sentido,
colabora com a Comissão do Vale do Paraíba.
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CONSIDERAÇÕES RELATIVAS À INSTALAÇÃO, NO
ESTADO DE SÃO PAULO, DE ESCOLA

SUPERIOR DE FLORESTAS

ENG.o AGR.O ROBERTO DE MELLO ALVARENGA

Diretor Substituto do Serviço Florestal
do Estado de São Paulo

NOTA: O presente trabalho foi elaborado
quando se cogitava de transformar o
Hôrto Florestal "Navarro de Andrade",
da Companhia Paulista de Estradas de
Ferro, numa Escola Superior de Flores-
tas. Posteriormente, com a criação da
cadeira de Silvicultura na Escola Supe-
rior de Agricultura "Luiz de Queiroz",
modificou-se o antigo critério, tornando
possível destinar o referido Hôrto à ins-
talação de um Centro de Pesquisa, En-
sino e Treinamento Florestais, expan-
dindo, assim, a atividade do Estado, no
campo do ensino florestal. O artigo, en-
tretanto, continua a ter oportunidade
pela defesa que faz da necessidade da
formação de técnicos à vista da aflitiva
situação ressaltada e dos complexos pro-
blemas apresentados.

* * *
.A desmatação que se processou e que ainda ocorre no

Estado de São Paulo, leva-nos a uma escassês de madeira
que representa verdadeira ameaça de colapso das atividades
econômicas que dependem dessa matéria prima .

.O acentuado e desordenado desflorestamento do Estado
vem fazendo baixar inexoràvelmente os índices de 'cobertura
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florestal, apresentando-se êstes sempre menores a cada le-
vantamento que se leva a efeito. Nestas últimas décadas
tais índices baixaram de 24% em 1940 para cerca de 15%
em 1961, de acôrdo com recente levantamento censítárío
executado sob a orientação do Conselho Florestal do Estado.

Êsse desflorestamento foi e é motivado pela necessidade
de produção de madeiras, de lenha, de carvão e sobretudo
para o desbravamento de áreas que se destinam a lavouras
e invernadas. É conduzido de maneira irracional deixando de
permitir bom rendimento econômico das matas que, em não
poucas vêzes, são transformadas em cinza sem qualquer
aproveitamento.

O desmatamento do Estado, com amparo no recente le-
vantamento citado, alcança 85% da sua superfície, sendo que
a área arborizada, em consonância com êsse censo florestal,
é da ordem de 2,4 milhões de hectares, incluindo-se 700 mil
hectares de florestas artificiais, formadas por eucaliptos e
outras essências utilitárias.

É lícito pois admit~r que São Paulo não mais dispõe de
madeiras duras e moles em quantidade capazes de assegurar
o rítmo da própria industrialização. Segundo dados do Ins-
tituto Nacional do Pinho, concernentes ao ano de 1959, a
produção paulista de madeira serrada caiu ao mínimo no de-
cênio, ou, sejam apenas 341.000 metros cúbicos, Por outro
lado, nesse mesmo ano, o movimento paulista de madeiras
em geral alcançou o volume de 2.012.000metros cúbicos, dos
quais 65% provieram de outros Estados. ' Finalmente, há a
atentar para o fato de que os fornecedores tradicionais de
pinho serrado ---:-ou seja tôda a região florestal do Sul do
país (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) - en-
contram-se com a sua produção estagnada, consequência do
exaurimento progressivo das reservas naturais.

Urge, pois, reflorestar, plantando muito e plantando bem,
a fim de que se possa dispôr, no futuro, de matéria prima
florestal de forma efetiva e sem as atuais apreensões rela-
tivas aos suprimentos disponíveis. Apesar do plantio de flo-
restas no Estado de São Paulo apresentar-se em escala ascen-
síonal, de 19 mil hectares em 1959 para 36 mil hectares em

- 24,-



Considerações relativas à instalação ...

1960,ainda se derruba mais do que se planta. Apesar, ainda,
do crescente aprimoramento técnico e do aumento constante
dos recursos empregados, tanto em órgãos públicos especía-
lizados como em emprêsas particulares que se dedicam ao
ramo, muito há que se fazer a fim de levar o problema flo-
restal a bom têrmo. Isto porque o reflorestamento neste Es-
tado não pode se caracterizar pelo simples plantio de algumas
das essências florestais que aqui medram. São Paulo situa-se
na linha do trópico e em seu território há predominância das
florestas de folhosas das regiões úmidas, com número exces-
sivo de .espécies em ocorrência irregular. São matas de baixo
rendimento econômico a não ser quando exploradas no sen-
tido menos nobre, para a produção de lenha ou carvão. As
espécies de valor adaptaram-se às condições dos maciços onde
vicejam e, na maioria dos casos, comportaram-se mal quando
utilizadas em plantios puros para a formação de florestas in-
dustriais. Além disso, são de crescimento moroso e de rendi-
mento inferior a inúmeras essências exóticas que, oriundas
de climas menos propícios, aqui se desenvolvem melhor que
as árvores autoctones e com índices mais favoráveis do que
as observadas para a mesma espécie em sua região de origem.
Com vistas ao maior rendimento é à melhor qualidade de
nossas florestas, caminha a silvicultura de São Paulo para
a formação de bosques artificiais onde são plantadas em ma-
ciços puros poucas espécies de alto valor econômico, com a
predominância de coníferas. Afastamo-nos, assim, da sim-
ples recomposição das matas primitivas de folhosas, com a
eleição do tipo de formações florestais observadas no Sul do
país, onde há predominância quase absoluta do pinho brasi-
leiro - conífera de alto valor econômico.

Essas questões, expostas de forma resumida, lembram e
ressaltam a amplitude do problema florestal, que muito está
a esperar de nós, apesar do que vem se fazendo e que aquí
não cabe descrever com detalhes. Entretanto, dentre todos
os fatôres que devem concorrer para o seu bom desenvolvi-
mento, queremos ressaltar neste trabalho, a necessidade do
preparo científico e técnico dos profissionais destinados às
atividades florestais.
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Não visam estas notas desmerecer ou diminuir os espe-
cialistas que labutam nos órgãos da administração pública
ou em emprêsas particulares. Pelo contrário, êsses técnicos,
engenheiros agrônomos que se dedicam à dasonomía e respon-
sáveis pelo muito que já se fez neste Estado, especializam-se
por esfôrço próprio, obtendo, muitos deles, com sacrifício, en-
sinamentos em cursos levados a efeito no exterior.

O que propomos é a formação regular de profissionais e
em número muito maior, consentâneo com as atuais neces-
sidades, por meio da criação de um estabelecimento especia-
lizado e autônomo do ensino dasonômico, atingindo-se uma
etapa de desenvolvimento que já nos cabia tê-Ia ultrapassado.

O problema é tanto de São Paulo como de todo o Brasil,
desde que a Escola Nacional de Florestas em Viçosa mal
ensaia os primeiros passos, numa situação por nós conside-
rada desvantajosa, desde que localizada no interior de uma
Escola de Agronomia, com risco de não. poder deixar de ser
um simples complemento do estabelecimento que a envolve
fisicamente e a influencia espiritualmente.

Em 1958, o Grupo de Trabalho organizado pelo Govêrno
Federal para o estudo da questão florestal concluia pela ne-
cessidade do ensino especializado, apresentando, sôbre o as-
sunto, na justificação dos motivos, elementos que, pelo ínte-
rêsse e atualidade, reproduzimos:

"No problema da formação profissional reside a
grave falha da administração pública brasileira
quanto à preparação de elementos capacitados a
darem corpo permanente, continuidade e seguran-
ça ao manejo dos recursos florestais.

Com efeito, da considerável soma de 3,5 bilhões
de cruzeiros que a União aplica no ensino superior,
em volume correspondente a 6/10 do total inver-
tido no ensino em geral, nenhum centavo foi des-
tinado a um curso superior florestal, que é neces-
sidade efetiva para o preparo de líderes, chefes,
professores e condutores de tarefas.
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No ano de 1958, dos 78.659estudantes de cur-
sos superiores, com um terço dos quais gastava o
Brasil mais de Cr$ 100.000,00por aluno ano, só
1.274frequentavam Escolas de Agronomia, centros
de ensino onde, sem a suficiência desejada, apren-
dem um pouco de ciência florestal os jovens brasi-
leiros. Enquanto tinhamos naquele ano, 45 Facul-
dades de Filosofia, 40 de Direito, 37 de Ciências
Econômicas, 22 de Serviço Social, 27 de Medicina,
35 de Farmácia e Odontologia, 31 de Enfermagem
e 13 de Agronomia, não possuiamos sequer um cur-
so para a formação de florestais. Neste particular,
o Brasíl.se coloca como caudatário absoluto em tôda
a América, de vez que, sendo líder territorial, in-
dustrial, demográfico e cultural, é o único país que
não tem escola para formar, treinar e habilitar
profissionais destinados às tarefas específicas, de
resultados só auferidos a longo prazo como o são
as da administração, desenvolvimento e conserva-
ção do patrimônio florestal.

Formando profissionais de nível superior, ca-
pacitando no grau médio os técnicos e treinando
homens para as tarefas elementares, mas básicas,
a Escola pretendida é de imperiosa urgência, pois
a floresta brasileira a reclama e exige para que bem
possa ser usada e melhor mantída."

Em decorrência dêsse trabalho, foi efetivamente criada a
Escola Nacional de Florestas de Viçosa, cuja localização, en-
tretanto, a nosso ver, não é das mais recomendáveis para êsse
gênero de estabelecimento de ensino, situada como está em
região onde nas imediações não se processa o reflorestamento
e não há o aproveitamento e a industrialização de produtos
florestais. A zona circundante, se não desflorestada, permi-
tiria ao menos maior facilidade para o estudo da composição
e do manejo de florestas nativas. A inexistência de matas
na região, entretanto, anula essa possível vantagem. Essa
localização, ainda não atendeu aos interêsses das zonas de
população mais intensa, como as do Estado de São Paulo,
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que, naturalmente, fornecem os grandes contingentes de es-
tudantes para os estabelecimentos de ensino.

Em São Paulo, por outro lado, as perspectivas para a
instalação de uma Escola dêsse gênero são bastante favo-
ráveis. Como já ficou dito, estamos na linha de encontro de
duas formações florestais típicas do Brasil. As matas folho-
sas das regiões tropicais úmidas e as florestas homogêneas
de clima temperado, do Sul, aqui fazem divisa, possibilitando
o seu estudo em nosso próprio território.

Além disso o reflorestamento desenvolveu-se grandemente
estendendo-se por enormes áreas e diversificando-se quanto
às suas finalidades e essências empregadas. Toma incre-
mento o plantio de Pinus e a adoção de diversas espécies
dêsse gênero tem se mostrado altamente promissora, poden-
do-se prognosticar que todo o nosso suprimento futuro de
madeiras brancas advirá dessas espécies.

A Escola Florestal que vier a se localizar na regiao em
que se processa êsse reflorestamento terá campo para o es-
tudo e o aprimoramento dos seus alunos, possibilitando dessa
forma o preparo de profissionais que irão ampliar e melhorar
êsse setor de atividade agrícola. Finalmente, em nosso Es-
tado situam-se de forma bastante concentrada, inúmeros es-
tabelecimentos industriais que se dedicam à transformação
da madeira, com a fabricação de produtos derivados, como
polpa, papel, chapas (hard e soft board), compensados e
outros. Êsse parque industrial teria utilidade à Escola, per-
mitindo o melhor preparo do estudante, ao mesmo tempo
que seria beneficiado por poder díspôr de técnicos especiali-
zados para os seus próprios serviços, modificando-se a situa-
ção hoje reinante nesse setor, de escassês permanente e de
heterogeneidade de conhecimentos e de níveis de capacidade
dos poucos elementos disponíveis.

Exposta a questão e evidenciando-se os seus aspectos téc-
nicos, há a considerar circunstâncias atuais que facilitam e
propiciam a imediáta criação da Escola proposta. A recente
desapropriação da Companhia Paulista de Estradas de Ferro
implicou na· aquisição, pelo Estado, de todo o seu patrimô-
nio, inclusive o-Serviço Florestal, organização primorosa, de
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todos conhecida. Essa organização, sediada no Hôrto Flores-
tal Navarro de Andrade, em Rio Claro, conta com um acervo
de trabalhos científicos e com um patrimônio de plantações
e experiências valiosas que desbordam do âmbito de interêsse
de uma companhia de transporte ferroviário, vindo a cons-
tituir bens que devem ser utilizados pelo Estado, dentro das
finalidades para as quais mais se prestam, ou sejam o ensino
e a pesquisa no campo da dasonomia.

Somos, assim, favoráveis à transformação de parte do
Hôrto Florestal Navarro de Andrade, numa Escola Superior
de Florestas, com o aproveitamento de suas instalações, de
suas coleções florestais e de alguns de seus técnicos, possibi-
litando a continuidade de tudo o que ali se faz no setor técnico
e científico, ao mesmo tempo em que se põe em funciona-
mento o almejado estabelecimento de ensino.

Sua localização em Rio Claro, a par do aproveitamento
da magnífica área de propriedade da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, possibilita situá-lo em parte central do
Estado ,a poucos minutos de Piracicaba, ligado por estrada
de rodagem, asfaltada, podendo manter intercâmbio perma-
nente com a Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei-
roz". Encontra-se, ainda, a uma hora de viagem da cidade
de Campinas, centro dos mais populosos do interior paulista,
dotado do seu Instituto Agronômico, organização da qual
poderá se valer, prontamente. A ligação com a Capital, pelo
interêsse que lhe propiciará o Serviço Florestal do Estado,
é rápida, não consumindo mais que duas a três horas, seja
ela feita por estrada de rodagem ou por via férrea. Em Rio
Claro, finalmente, funciona a "Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras, onde o ensino de Ciências Biológicas é muito
diversificado, com reais proveitos para os alunos de ambos
os estabelecimentos de ensino, o existente e aquele que vier
a ser criado.
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ORDENAMENTO SOB ALTO FUSTE DOS
POVOAMENTOS FLORESTAIS

ENG.o AGR.O O. A. GURGEL FILHO (*)
Serviço Florestal do Estado de São Paulo

INTRODUÇÃO
O ordenamento florestal de povoamentos puros e equia-

nios sob o regime de alto fuste, das essências integrantes do
grupo morfológico das resinosas, não apresenta tradição de
dados e de trabalhos nas condições do Estado de São Paulo.
Os dados regionais obtidos através da pesquisa a respeito da
biologia dos povoamentos florestais, sem dúvida, serão de
grande interêsse para a orientação dos fundamentos e da téc-
nica a ser firmada.

Com a intensificação dos trabalhos de plantação de co-
níferas, dentre elas o Pinus eüiottii especialmente, cabe ao
pesquisador formular e resolver as questões que dentro em
breve virão à baila. Partindo dos povoamentos artificiais
puros coetâneos como ocorrem para esta Pinácea no Estado
de São Paulo, há que conhecer não só as suas leis e caracte-
rísticas de crescimento, as quais obedecem aos principios bio-
lógicos enunciados por Sachs, como discernir os fatores que
perturbam o normal e harmônico desenvolvimento.

POVOAMENTOS PUROS EQUIANIOS
O crescimento

A velocidade do crescimento das essências sob condições
ecológicas favoráveis, quer individualmente, quer em maciço,
é decorrência da espécie.

(*) Chefe do Horta Experimental de Santa Rita do Passa Quatro.
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Assim, enquanto a Casuarina stricta aos 8 anos apresenta,
em média, a altura de 12,22 m e diâmetro de 106 mm, para
a mesma idade e mesmo espaçamento de 2 metros em qua-
dra, a Araucaria angustifolia ostenta 6,78 m de altura e 84
mm de diâmetro (D.A.P.) como média do maciço; por outro
lado, o Eucalyptus alba, aos 2 anos, sob condições de povoa-
mento puro e coetaneo e compasso de 2 metros por 2 metros,
tem, em média, 14,27 m de altura e 103 mm de diâmetro.

Dentro do programa de experimentação. em curso nêste
Hôrto Experimental, tem-se pesquisado também o crescimento
em função das estações do ano. A título informativo, escla-
rece-se que das folhosas, o Eucalyptus sp. e a Grevillea ro~
busta apresentam acréscimos trimestrais de igual intensidade
para as 4 estações do ano, dentro das condições respectivas
de idade e de competição recíproca consideradas. Das coní-
feras, o Cupressus lusitanica comportou-se de maneira idên-
tica às folhosas mencionadas; o Pinus elliottii e a Araucaria
angustifolia como característica revelam: um período de cres-
cimento compreendendo do inverno ao verão, com acréscimos
mais expressivos nas estações da primavera e do verão; esta-
cionamento de crescimento no outono (março a junho).

A estagnação do crescimento
Como é óbvio, em consequência das peculiaridades pró-

prias do crescimento, o ordenamento florestal a alto fuste dos
povoamentos não pode ser idêntico para todas as espécies.
Desta forma, a época ideal dos desbastes, por exemplo, a
partir da data da instalação das plantações, também não
pode ser a mesma para todas as essências, não obstante aquela
semelhança de comportamento assinalada anteriormente.

Do exame do quadro ora apresentado, sobrevém a infor-
mação, aliás original e inédita, que a sensivel diminuição
do crescimento, com tendência à estagnação dos povoamen-
tos, ocorre sempre à mesma época para cada essência em
particular, independentemente do compasso eleito. Esta
afirmação é válida, dentro das condições estudadas nesta ex-
perimentação. Conforme pode-se ainda constatar,tal época
do início da estagnação do crescimento, não coincide, neces-
sàriamente, para todas as espécies.
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De fato, estabelecido como início da estagnação do cres-
cimento aquele em que a taxa anual do acréscimo do povoa-
mento decai para porcentagens inferiores a 10, com a decor-
rência de incrementos pouco expressivos, pelo exame do qua-
dro ressalta que para qualquer das espécies consideradas -
com exclusão da última colocada que se encontra ainda dis-
tante do limite fixado - o momento do declínio do cresci-
mento é sempre o mesmo, independentemente do compasso
eleito.

Assim, quer para a Casuarina stricta aos compassos de
1m. é 2 m; quer para o Eucalyptus sp.a 2m. e a 2,5m; quer
para a Grevillea robusta aos compassos de 1,5m, de 2m e de
2,5m; quer ainda para a Araucaria ançusiijolia, para o Cupres-
sus lusitanica ou para o Pinus elliottii aos compassos de 1m,
de 1,5m e de 2m, as épocas respectivas e indicadas no quadro,
como de início de estagnação, são especifica;rnente as mes-
mas, independentemente do compasso eleito de maior ou me-
nor amplitude. (Gurgel Filho, 1956, 1956a, 1957, 1960b).

Para simples argumentação, elegendo-se o Cupressus lu-
sitanica como exemplo, constata-se que a flutuação das taxas
anuais do acréscimo para a idade de 6 anos, entre os com-
passos extremos, é de apenas 1%. (Gurgel Filho, 1960a).

Nem tão pouco a concepção acadêmica e divorciada da
pesquisa de que a situação apresentada poderia alterar-se logo
a seguir, não tem procedência por duas razões: 1.a) dados
posteriores aos apresentados, correspondentes ao ano em
curso de 1960e distanciados de 2 anos daqueles, confirmam a
tése; 2.a) dados apresentados nêste mesmo quadro, para po-
voamentos sob crescimento normal e harmônico, concernen-
tes ao Pinus elliottii com 5 anos de idade, demonstram que a
aposição das camadas ou o incremento anual em diâmetro
ocorre sob semelhantes taxas do acréscimo, ou sejam 16%,
19% e 17% respectivamente para os compassos de 1,5m, de
2m e de 2,5 m em quadra.

DESBASTE
Tratando-se de um ordenamento racional sob o regime

de alto fuste, a época do 1.0 desbaste deve preceder aos indí-
cios de estagnação do povoamento. .
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Por outro lado, a pesquisa tem demonstrado a necessi-
dade imprescindível do desbaste em época oportuna, mõr-
mente para aqueles maciços homóclitos e equiânios com plan-
tas na idade juvenil, sob espaçamentos reduzidos ou estrei-
tos; com o retardamento dessa operação silvicultural, o cres-
cimento do povoamento poderá ser irremediàvelmente com-
prometido. (1960,Gurgel Filho, O. A. Caractéres silviculturais
da Casuarina stricta (Dry) Ait.).

A pesquisa, ora com base no experimento de Cupressus
lusitanica (Plano Experimental n.o l/sr) informa que des-
bastes compreendendo a retirada de 18% da área basimétrica
total, com o equivalente de 32% da população para o trata-
mento 1,5m aos 7 anos de idade, não têm sido capazes de
manter as taxas anuais do acréscimo em níveis superiores a
10%. No caso presente, focalizado o tratamento 1,5m x 1,5m,
após o desbaste de 32% da população, as plantas remanes-
centes passaram a dispôr, teóricamente da área individual
de 3,31 m2, ou sejam 47% superior àquela primitiva de
2,25 m2.

Por conseguinte, no intuito da manutenção do cresci-
mento sob taxas satisfatórias (superiores a 10%) tanto no
caso do Cupressus lusiianica como para as outras essências
constantes do quadro anéxo, ao ensejo do desbaste no mo-
mento oportuno, dever-se-á atribuir uma nova área individual
por planta que seja superior a 50% da anterior. Isto, signi-
fica a preconização de desbastes mais acentuados no maciço,
com a retirada de cerca de 30% da área basímétríca total
apresentada.

Em relação ao desbaste efetuado para o Pinus elliottii ao
8.0 ano de idade (Plano Experimental n.? 7/sr) o diâmetro
médio das plantas retiradas para o espaçamento de 1m., era
de 48 mm com amplitude de variação de 15 mma 79 mm;
para o tratamento de 2m, o diâmetro médio era de 53 mm,
com amplitude de variação de 20 mm a 99 mm. Constata-se
pois, que embora os diâmetros médios sejam muito próximos,
o material fornecido pelo desbaste do povoamento de 2m é
superior. Não obstante, para o caso específico do Pinus elliot-

. iii, se não houvér aplicação dêsse material inferior, quer como..
- 34



Ordenamento sob alto fuste dos povoamentos florestais

"Arvore de Natal" (o que seria aliás altamente rendoso) quer
na fabricação de pasta de papel, quer como lenha, o desbaste
será então absolutamente deficitário e um sério gravame da
cultura. (Gurgel Filho, 1960c, 1960d, 1960e).

ESPAÇAMENTO INICIAL
Para as essências integrantes do grupo morfológico das

resinosas, advertem os autores, entre êles Azevedo Gomes
(1947. Azevedo Gomes, M. Silvicultura) "que o crescimento
muito rápido traduz dominância de madeira mais ordinária,
havendo vantagem quantitativa, mas não qualitativa" (pági-
na 97) já que "para camada anual maior constata-se forma-
ção primaveri.l maior" (página 97) cujo "tecido primaveril tí-
pico é frouxo, os orifícios celulares maiores, menos espessas
as paredes" (página 93).

Desta maneira, no ordenamento florestal em alto fuste
das resinosas, surge então uma situação de fato: de um lado,
deseja-se madeira da mais alta qualidade, e, do ponto de
vista econômico não será exeqüível uma cultura florestal sob
compassos exíguos, cujo material retirado pelo desbaste siquer
pague o custo da operação.

Com efeito, os dados em mãos (quadro anéxo) revelam
que quanto maior é o espaçamento entre aqueles considera-
dos, maiores são as expressões dos diâmetros, de maior ampli-
tude os acréscimos anuais apostos, mais exuberante é o desen-
volvimento vegetativo. Ora, no ordenamento racional para
o alto fuste, -efetuar-se-ão desbastes continuados, de sorte
que os acréscimos anuais seguir-se-ão sempre apreciáveis, le-
vando-se todavia em conta os diferentes estagios ou idade
das árvores em particular.

Assim sendo, partindo de espaçamentos largos, ininter-
ruptamente grandes e expressivos serão os incrementos, quan-
do relacionados com espaçamentos mais estreitos, como ocorre
para o Pinus elliottii, conforme pode-se observar nos dados
do quadro. Esta essência para o 5.0ano, apresenta o diâmetro
de 85 mm para o espaçamento de 2,5 m em quadra, e um
acréscimo anual da ordem de 15 mm, enquanto que para o
espaçamento de 1,5m o diâmetro é tão só de 76 mm para um
acréscimo anual de 11 mm. .
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Aliás, a localização do crescimento do Pinus elliottii em
diâmetro é oportuna por dois motivos: 1.0) porque esta essên-
cia tem se comportado de modo indiferente do ponto de vista
estatístico no tocante à altura, sob os compassos de 1 a 2,5 m,'
até esta data, ou seja ao 8.0 ano de idade; 2.0) em virtude das
extensas áreas que estão sendo arborizadas.

CONCLUSÕES

Como conclusões de todo êste estudo com vistas ao orde-
namento florestal em alto fuste para povoamentos puros e
equiânios, afloram as seguintes:

I - Para as essências folhosas, o espaçamento inicial
eleito será o mais largo daqueles indicados pela pesquisa como
biológicamente bons. Desta forma, estará assegurada a con-
formação perfeita da árvore e do seu fuste, a isenção de ra-
mificações e bifurcações e' o crescimento normal em altura.
Por outro lado, do ponto de vista econômico, ao ensejo do
desbaste será retirado material capaz de alcançar preço re-
munerador no mercado. Finalmente, a adoção de espaçamen-
tos retangulares é medida indicada, ante a possibilidade de
circulação de veículos para a retirada do material desbastado.

II - Para as essências resinosas, tomando como paradig-
ma o Pinus elliottii, os compassos de 1,5m e de 2m podem se
revelar anti-econômicos, se não houver mercado que absorva
os produtos oriundos dos desbastes, conforme aliás se discutiu
em capítulo anterior.

A eleição de compassos mais 'largos a partir de 1,5m ou
mesmo de 2m para o ordenamento em alto fuste, dependerá
de estudos tecnológicos do lenho, a fim de indicar, para as
condições do Estado de São Paulo, qual a espessura máxima
das camadas anuais que não confere más propriedades à
madeira.

No caso da adoção de compassos de 2,5m x 2,5m ou mais
amplos, desde que a pesquisa revele como satisfatórios para
o crescimento em altura e formações de fustes, ter-se-á que
proceder com rigor, a observações àcerca da derrama natural.
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Finalmente, afiguram-se como oportunas, revestidas mes-
mo do carater de urgência, as seguintes pesquisas:

a) determinação das propriedades físicas e mecâni-
cas do lenho, em função da espessura das camadas
anuais.

b) determinação da época propicia para execução da
derrama artificial e respectivo custo.

c) determinação do gráu de intensidade dos desbastes.
d) determinação do valor econômico das operações do

desbaste e seus refléxos no custo de produção.
e) intensificação das pesquisas de adubação mineral.
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A EMBEBIÇÃO A FRIO COMO TRATAMENTO SUBSTI-
TUTIVO DA ESTRATIFICAÇÃO DE SEMENTES DAS ES-
PÉCIES PINUS ELLIOTTIl ENGELMANN E P. TAEDA L.

ENG.a AGR.a YONE PENTEADO DE CASTRO PÁSZTOR (*)
Serviço Florestal do Estado de São Paulo

INTRODUÇÃO

De maneira geral, as sementes de pinheiros das espécies
que ocorrem ao sul dos Estados Unidos da América do Norte,
são capazes de germinar na maturidade; entretanto, dormên-
cia, mais ou menos pronunciada tem sido observada em alguns
lotes, especialmente nas espécies Pinus taeda L. e P. echinata
Mill, e em carácter menos severo, nas espécies P. elliottii En-
gelmann e P. palustris Mill. A dormência tanto pode ocor-
rer em sementes altamente viáveis, como em. sementes de
viabilidade reduzida; aparentemente resulta das condições a
que as sementes foram submetidas durante as operações de
secagem dos cones e extração das sementes ou durante o
armazenamento (Wakeley, 1954).

A estratificação tem sido o método usual para a quebra
da dormência das sementes das espécies citadas. O têrmo
estratificação no presente trabalho, significa o tratamento
pré-germinativo de sementes no qual estas são uniformemente
misturadas com um substrato úmido qualquer, ou dispostos
em camadas intercaladas com êste, e armazenadas à frio.

Wakeley (1954) recomenda como. tratamento pré-germi-
nativo de sementes das espécies citadas a estratificação du-
rante 30 dias, à temperaturas entre 3,50 e 5,OoC.

(*) Encarregada do Setor de Genética e Produção de Sementes.
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Como substrato úmido para a estratificação têm sido re-
comendados areia, pó de serra, sphagnum ou qualquer outro
material capaz de absorver bem a umidade e que não empe-
lote e não fermente durante o tratamento. O material deve
ainda ser de fácil separação das sementes e barato, pois não
deve ser reaproveitado. (Wakeley, 1954).

Em substituição à estratificação, Rudolf (1950) apresen-
ta um método de tratamento mais rápido e mais barato.
l!:ste autor trabalhando com Picea glauca, P. mariana, Pinus
strobus e Larix laricina conseguiu com embebiçâo de sementes
em água distilada, à 410 F (5,00 C) durante 7 ou 14 dias, que-
brar a dormênciacom resultado igual ao conseguido com a
estratificação durante um a três meses. A eficiência do mé-
todo foi ainda comprovada pelo mesmo autor para a espécie
Pinus banksiana (Rudolf, 1952). Entretanto, Barton (1954)
relata uma série de experimentos com sementes de Pinus
contorta, P. ponderosa, Malus sylvestris, Berberis thunbergii,
Aronia arbutifolia, Evonymus rotundifolia, Malus niedwetz-

. kyana, Myrica carolinensis, Physocarpus opuliiolius, Pinus
resinosa e P. strobus nos quais a embebíção das sementes à
frio, não determinou elevação da porcentagem da germinação.

Devido à necessidade sempre crescente em madeiras
moles e ao comportamento promissor das espécies Pinus taeda
e P. elliottii no Estado de-São Paulo, o Serviço Florestal dêste
Estado tem preconizado o reflorestamento com estas espécies,
tendo mesmo importado grandes quantidades de sementes
dos Estados Unidos da América do Norte. O presente tra-
balho foi levado a efeito com a finalidade de determinar um
método prático e eficiente para o tratamento destas semen-
tes. O trabalho foi dividido em duas partes: na primeira
parte procuramos, variando os tempos de embebíção e per-
manêcia em geladeira, determinar o melhor tratamento pré-
germínatívo das sementes sem auxílio de um substrato só-
lido úmido e, na segunda parte, fizemos um estudo compa-
rativo dos tratamentos pré-germinativos com e sem meio

NOTA - Atualmente observa-se a tendência de se denominar todos os trata-
mentos destinados ao post-amadurecimento de sementes, com ou sem substrato
úmido, de estratífícação, inclusive. o método de embebicão em água e armazena-
mento à frio; que trataremos neste trabalho. -
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I PARTE

A embebição a frio ...

sólido. Na primeira parte trabalhamos com amostras de 100
sementes e na segunda parte com amostras maiores.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os experimentos foram feitos com sementes de Pinus
iaeâa. L. e P. elliottii Engelmann, importadas dos Estados Uni-
dos da América do Norte, da firma Herbst Brothers, New
York. N.Y. As sementes chegaram em fevereiro de 1958, e
delas foram retiradas várias amostras de 100, que foram sub-
metidas aos tratamentos abaixo descritos. Tôdas as amostras
foram pesadas antes e após os tratamentos; para a pesagem,
após os tratamentos, as sementes foram sêcas sunerficíalmen-
te em papel filtro, para que o resultado representasse apenas
a água absorvida; o aumento de pêso que sofreram as semen-
tes foi calculado em porcentagem, em relação ao pêso inicial
das amostras e está indicado na 4.a coluna dos quadros I e lI.

Para os tratamentos, que passamos a descrever, usamos
frascos de vidro de 5 em. de diâmetro, com tampa de vidro.
O diâmetro do vidro é suficiente para que as amostras de'
100 sementes fiquem espalhadas em uma única camada.

A - Uma amostra de 100 sementes de cada espécie, foi
submersa em água à temperatura ambiente durante 18 horas.
O tratamento foi feito à tarde, tendo as sementes atravessado
a noite e o período da manhã, submersas na água. Após 18
horas, as sementes foram sêcas superficialmente em papel
de filtro, pesadas e postas para germinar.

B - As amostras foram submersas em água durante
18 horas, como no tratamento anterior; após êste tempo as

\

sementes foram sêcas superficialmente em papel de filtro e
pesadas; após a pesagem, receberam 3 cc de água, volume
suficiente para cobri-Ias totalmente; o excesso de água foi
retirado em seguida, e as sementes foram levadas à gela-
deira, onde permaneceram durante 7 dias. Depois de 7 dias
foram sêcas superficialmente e pesadas, e a seguir, postas
para germinar.
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c - Tratamento idêntico ao anterior sendo o período
de permanência em geladeira, prolongado para 14 dias.

D - As amostras receberam 2,5 cc de água, volume su-
ficiente para umedecer completamente as sementes, sem re-
cobri-Ias totalmente. As sementes foram conservadas em
geladeira durante 7 dias, após o que, foram sêcas superfi-
cialmente, pesadas e postas para germinar.

E - Tratamento idêntico ao anterior, tendo o tempo de
conservação em geladeira, sido prolongado para 14 dias.

F - As amostras receberam 5,0 cc de água, volume sufi-
ciente para recobrí-las ligeiramente, e foram levadas à gela-
deira onde permaneceram durante 7 dias. No 4.0 dia a água
do tratamento foi trocada para evitar fermentação. Após o
7.0 dia as sementes foram sêcas e pesadas, e postas a ger-
minar.

G - Tratamento idêntico ao anterior, tendo o período
de permanência em geladeira sido prolongado para 14 dias.
A água foi trocada no 4.0 e no 7.0 dias de tratamento. As
sementes foram sêcas e postas a germinar.

H - As amostras receberam 10,0 cc de água, ficando
completamente submersas, e levadas à geladeira onde per-
maneceram durante 7 dias. A água foi trocada no 4.° dia de
tratamento. Depois de 7 dias as sementes foram sêcas super-
ficialmente, pesadas e postas a germinar.

I - Tratamento idêntico ao anterior, sendo o tempo
de permanência em geladeira de 14 dias. Neste período a
água foi trocada no 4.0 e 7.° dias.

J - Testemunha. Sementes sêcas.
Durante todo o período de tratamento, a temperatura

da geladeira, na prateleira próxima ao congelador onde os
frascos foram conservados, foi de 30 a 40 C.

Os testes de germinação foram feitos em formas Pirex,
com tampa, de 21 x 17 x 6 em. O substrato usado foi uma
mistura de vermiculite e areia em volumes iguais, previa-
mente umedecida; as fôrmas receberam 100 sementes, isto é,
amostras completas.

Dada a limitação de espaço e de fôrmas Pirex para ger-
minação, os testes foram feitos com amostras de 100 semen-
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tes sem repetições. A temperatura - fatôr importantíssimo
na germinação de sementes não pôde ser controlada; os testes
foram feitos à temperatura ambiente.

As caixas foram inspecionadas diàriamente, as sementes
germinadas foram retiradas e registradas separadamente para
cada amostra. Ao registrar a germinação, o número de se-
mentes germinadas num dia foi somado, para cada amostra,
ao número de sementes germinadas no dia anterior, de ma-
neira que, nos quadros que registram o curso de germina-
ção, os números em cada coluna representam o total de se-
mentes germinadas após o número de dias que encabeça esta
coluna. Tendo sido usadas amostras de 100 sementes, os
números dão diretamente a porcentagem de germinação. As
caixas de germinação foram conservadas durante 35 dias para
o Pinus ellioitii e 45 para o P. taeda; após êste período foram
eliminadas.

Os resultados dos testes de germinação são apresentados
nos quadros I e II, respectivamente para o Pinus elliottii e
P. taeda.

Os pesos médios das dez amostras de 100 sementes, das
espécies P. taeda e P. eüiottii usadas nestas experiências
foram:

P. elliottii
P. taeda

3,201 ± 0,099 g.
2,735 ± 0,085 g.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A dormência apresentada pelas sementes das espécies em

estudo, deve ser atribuída ao embrião, desde que não existe
impermeabilidade do tegumento ("Hard-seed"); as sementes
absorvem ràpidamente água, aumentando de pêso e volume.
(tabela n.o 1).

As sementes dos tratamentos A, B e C foram pesadas
após a imersão em água durante 20 horas; as amostras dos
tratamentos B e C foram pesadas novamente, após a perma-
nência em geladeira, tendo sido constatado que durante êste
período, ainda continuou a absorção de água. A tabela n.? 1
registra êstes resultados.
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A dormência é muito mais pronunciada na espécie Pinus
taeda que em P. elliottii como se pode observar pelos resul-
tados da germinação das testemunhas destas espécies (Qua-
dro I e II).

Para a espécie P. elliottii, embora a testemunha apresente
a germinação igualou superior aos outros tratamentos a su-
perioridade dos tratamentos com 2,5 cc de água durante 7 e
14 dias em geladeira e 5,0 cc de água durante 7 dias em
geladeira (tratamentos D, E e F) é evidenciada pelo exame
do curso da germinação no quadro I; a superioridade dos
tratamentos pode ser observada pelos dados de germinação
obtidos no 5.0 e 6.0 dia do teste. Esta germinação mais rá-
pida e mais uniforme, se traduz nos canteiros em uniformi-
dade maior no tamanho das mudas e também, em maior por-
centagem de mudas, pois as sementes que germinam mais
ràpidamente têm maior probabilidade de se desenvolver e es-
capar ao ataque de pragas e moléstias e à ação de outros
fatôres desfavoráveis que possam ocorrer nas sementeiras.

Embora o efeito de excessode água não pareça prejudicar
grandemente as sementes de Pinus elliottii quando o período
de submersão não é muito grande, (tratamentos B, C, F e
H) o prejuízo é evidente quando o tempo é muito prolongado
como nos tratamentos G e I.

O resultado do tratamento A é bastante inferior ao da
testemunha, não havendo interêsse neste tratamento - sub-
mersão em água, à temperatura ambiente, durante 20 horas
- se não fôr aliado a um período de frio, como nos trata-
mentos E e C.

Para a espécie P. taeda a superioridade de tratamento
da amostra com 2,5 cc de água e permanência em geladeira
durante 14 dias (tratamento E) é evidente quando se exa-
mina o quadro 11. Esta superioridade se expressa em por-
centagem de germinação final mais elevada, como também
em porcentagem bem mais elevada em todos os dias durante
todo o curso da germinação. A germinação mais rápida, de-
termina, nos canteiros, uma produção de mudas mais unifor-
mes em tamanho, como também um número final de mudas
maiores e mais vigorosas.
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Enquanto que para P. ellioiiii foram suficientes 7 dias de
tratamento em geladeira, com água na proporção de 2,5 cc
por 100 sementes, para P. taeda êste período foi insuficiente.
Para essa espécie, um período de 14 dias, como vimos, apre-
sentou bom resultado. Não foram experimentados outros pe-
ríodos.

A imersão prolongada em água é mais eficiente quando
aliada a um período posterior de frio, sendo, entretanto, um
tratamento muito inferior ao E (adição de água em volume
suficiente para umedecer completamente as sementes e con-
servação em geladeira, sem o período preliminar de submer-
são em água).

O efeito prejudicial do excesso de água, mesmo em gela-
deira, pode ser verificado nos resultados dos tratamentos
HeI.

CONCLUSÃO

Para as duas espécies, ou pelo menos para os lotes de
sementes que estudamos destas espécies, é evidente a supe-
rioridade do tratamento D para Pinus elliottii e E para P.
taeda. Êstes tratamentos consistem em adicionar água, na
proporção de 2,5 cc para 100 sementes, e conservá-Ias em
geladeira por um período de 7 dias para P. elliottii e 14 dias
para P. taeda. Êste volume de água adicionada é suficiente
para molhar inteiramente as sementes, sem entretanto reco-
brí-las completamente.

O resultado do teste de germinação da testemunha desa-
conselha o plantio de Pinus taeda sem um tratamento pré-
germinativo para quebrar a dormência das sementes. Em-
bora as sementes de P. eüiottii não apresentem dormência
pronunciada, um tratamento pré-germinativo traz reais bene-
fícios: há maior uniformidade no tamanho das mudas nos
viveiros e maior porcentagem de aproveitamento destas.
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II PARTE

a) Pinus taeda

Material e métodos - As sementes de Pinus taeda sofre-
ram os tratamentos pré-gerrnínatívos abaixo descritos:

A - Foram misturados, em volumes iguais, 300 g de se-
mentes e vermiculite previamente passado em peneira fina.
A mistura, bem umedecida, foi posta em uma lata e recoberta
com um pano úmido, após o que, a lata bem fechada, foi
levada à geladeira. A umidade da mistura foi constante-
mente verificada e acrescentou-se água sempre que necessá-
rio. Após 12 dias a mistura foi retirada do vasilhame, espa-
lhada sôbre uma mesa e dela foi retirada uma parte, que foi
peneirada; desta porção peneirada foram tomadas 300 semen-
tes para o teste de germinação. A mistura foi colocada nova-
mente na lata da maneira descrita acima. A operação foi
repetida posteriormente em intervalos de 10 dias.

B - A estratificação das sementes foi feita em camadas
alternadas com vermiculite.Foram pesados dois lotes de se-
mentes de 200 gramas que foram colocados em sacos de pano
de tamanho suficiente para que as sementes, quando os sacos
fôssem colocados nas latas destinadas ao tratamento, ficas-
sem espalhadas em camadas de aproximadamente 2 em. Os
saquinhos de sementes foram previamente mergulhados nágua
durante 1 hora; depois de escorrido o excesso, os sacos foram
colocados em lata, intercalados com camadas de vermiculite
bem úmido de cêrca de 2 em. de espessura, sendo a camada
inferior € a superior, dêste material. A lata bem fechada foi
levada à geladeira e constantemente inspecionada para con-
trôle de umidade.

Após 12 dias foram retiradas 150 sementes de cada sa-
quinho que foram postas a germinar.

O conjunto foi novamente fechado, como descrito ante-
riormente. Ein intervalos de 10 dias foram novamente reti-
radas 150 sementes de cada saquinho. Sempre que as amos-
tras eram retiradas, a posição dos sacos era invertida, pas-
sando o superior para a posição inferior.
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c - Foram colocadas 200 g de sementes em água à tem-
peratura ambiente durante uma hora, para a absorção de
água. O excesso foi escorrido e as sementes colocadas em
vidro de bôca larga, em geladeira. O vidro transparente per-
mitia o contrôle da umidade; nos primeiros dias houve ne-
cessidade de acrescentar água várias vêzes. Depois de 12 dias
foi retirada uma amostra de 300 sementes que foi posta a
germinar. Posteriormente, em intervalos de 10 dias, foram
retiradas novas amostras de 300 sementes.

D - Foram mergulhadas em água, à temperatura am-
biente, 200 g de sementes, durante 20 horas. O excesso de
água foi escorrido e as sementes foram postas em vidro de
bôca larga, em geladeira. Depois de 12 dias foi retirada uma
amostra de 300 sementes para o teste de germinação. Pos-
teriormente, as amostras foram retiradas em intervalos de
10 dias.

Êste processo estava sendo usado no Serviço Florestal
para tratamento de sementes de Pinus. Havia sido consta-
tada uma fermentação das sementes e baixa germinação de
alguns lotes.

E - Em vidro de bôca larga, foram. colocadas 200 g de
sementes e adicionadas 150 cc de água e o conjunto levado
à geladeira. O volume dágua acrescentado foi suficiente para
umedecer as sementes e após a absorção rápida ocorrida nos
primeiros minutos de tratamento, ainda ficou um excesso
dágua no fundo do vidro. As sementes foram constante-
mente revolvidas e misturadas com a água do vidro. Depois
de 12 dias foi retirada uma amostra de 300 sementes para I)

teste de germinação; as amostras foram posteriormente reti-
radas em intervalos de 10 dias.

Em tôdas as ocasiões em que foram retiradas as amos-
tras, os vidros foram lavados e a água trocada.

F - O tratamento foi semelhante ao anterior, mas o
volume de água foi de 200 cc. O volume dágua acrescentado
foi em excesso pois após a absorção ocorrida nos primeiros
minutos, ainda foi suficiente para recobrir completamente as
sementes.
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b) Pinus elliottii
Material e métodos - Com as sementes desta especie,

fizemos apenas os tratamentos A, B e C, descritos para a
espécie anterior.

No tratamento A, para esta espécie, usamos um quilo de
sementes e no tratamento B, 900 gramas divididas em saqui-
nhos com 300 gramas cada um.

As amostras de 300 sementes foram retiradas, as pri-
meiras após 5 dias de tratamento e as seguintes em intervalos
de 7 dias. No tratamento B foram retiradas em cada vez,
100 sementes de cada saquinho.

Os testes de germinação, para as duas espécies, foram
feitos em caixas de madeira de 0,50 x 0,035 x 0,12m cheias
com terra peneirada. As caixas foram levadas à casa de
vidro e a germinação processou-se à temperatura ambiente.
As caixas foram ínspecíonadas e o número de mudas nasci-
das, contadas diàriamente. Como anteriormente (I Parte),
o número total de mudas por caixa, foi registrado, compu-
tando-se num determinado dia, tôdas as mudas nascidas até
esta data.

Nos quadros lU e IV damos o número de mudas verifi-
cado após 10, 15, 20, 25 e 30 dias de plantação, e a porcen-
tagem final da germinação, obtida em testes periódicos, ete-
tuados com amostras de 300 sementes para cada tratamento.

Tanto para Pinus taeda como para P. elliottii foi feito um
único teste com sementes sem tratamento.

De maneira geral, após o 25.0 dia de plantação, não foi
verificado o nascimento de novas mudas. Os testes foram
prolongados por mais cinco dias, considerando-se como re-
sultado final, o número de mudas nascidas até o 30.0 dia.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Pinus elliottii

Os resultados conseguidos com os diferentes tratamentos
levados a efeito nesta espécie estão registrados no quadro lU.

Os testes de germinação efetuados após 5 dias de trata-
mento, para a espécie P. elliottii mostra a superioridade dos
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tratamentos B e C sôbre o tratamento A e a testemunha. A
superioridade é expressa tanto na porcentagem final de ger-
minação das sementes, como também na rapidez desta; já no
15.0 dia de plantação as caixas com amostras que sofreram
os tratamentos B e C, apresentavam mais de 50% de germi-
nação. É interessante notar aqui, que os tratamentos B e C
são muito semelhantes; tanto num como noutro, as sementes
são embebidas nágua e. conservadas sempre úmidas em gela-
deira; no tratamento C, a água necessária é acrescentada com
frequência e as sementes são revolvidas várias vêzes nos pri-
meiros dias, enquanto no tratamento B, as sementes são
conservadas em saquinhos sem contato direto com o vermí-
culite, tendo a umidade garantida pelas camadas interca-
ladas dêste material.

Nos testes sucessivos feitos posteriormente, os resultados
dos tratamentos B e C, foram de maneira geral, superiores
ao tratamento A; não foram. feitos outros testes com amostras
sem tratamento, entretanto, a julgar pelo primeiro, não houve
vantagem no tratamento A, pelo menos para as condições em
que foram feitos os tratamentos.

De maneira geral, nos tratamentos B e C, não houve
vantagem no prolongamento do período de tratamento, tendo
ao contrário, havido um decréscimo na porcentagem de ger-
minação. A rapidez da germinação foi ainda maior após 5
dias de tratamento, que nos períodos seguintes, tanto para B
como para C. Isso pode ser observado no quadro lU, exami-
nando os valores correspondentes ao número de mudas nas-
cidas após 15 e 20 dias de plantação. Ainda quanto à rapidez
da germinação, fator importante principalmente na unifor-
midade das mudas nos viveiros, o tratamento C foi de maneira
geral, mais eficiente que o B: em quase tôdos os testes pe-
riódicos o número de mudas nascidas após o 15.0 ou após o
20.0 dia de plantação, foi superior para o tratamento C.

Absorção de água. Algumas amostras de 300 sementes fo-
ram pesadas antes da semeadura, e após diferentes períodos
de tratamentos. Para a pesagem, como já foi explicado na
parte I, as sementes foram sêcas superficialmente em papel
de filtro. Considerando o pêso médio de 100 sementes, cal-
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culado na parte I, dêste trabalho, 3,201 g os aumentos médios
de pêso das sementes, consequente da absorção de água, após
períodos sucessivos dos diversos tratamentos, foram de 32,5 %
para o tratamento B e 36,9 % para o tratamento C. Não
foram pesadas as sementes do tratamento A, devido à difi-
culdade de separação completa das partículas de verrniculite.

A Tabela n.v 2 dá os pêsos das amostras de 300 sementes
após os diferentes períodos dos diversos tratamentos, e a por-
centagem de água absorvida, calculada considerando o pêso
médio de 100 sementes, 3,201 g.

Não foi encontrada nenhuma relação entre a quantidade
de água absorvida por algumas amostras e a capacidade ger-
minativa destas, como se pode verificar comparando os dados
da Tabela n.? 2, com o quadro IlI.

Pinus taeda

As sementes de Pinus taeda apresentam dormência mais
pronunciada que a espécie anterior, não sendo conveniente
seu plantio sem prévio tratamento pré-germinativo, como se
pode constatar nos dados de germinação da testemunha, no
quadro IV.

No teste de germinação levado a efeito após 12 dias de
tratamento, apresentaram superioridade os tratamentos B, C,
D e E, com respectivamente 73,7%, 72,7%, 68,3%, 69,0% de
germinação sôbre os tratamentos A e F, com 55,3% e 54,3%
de germinação.

Nos testes seguintes os tratamentos B, C e D mantiveram
em geral a superioridade sôbre os demais tratamentos. De
maneira geral, os resultados conseguidos com o tratamento C,
são um pouco superiores aos de B e D, especialmente se fôr
considerada a rapidez' de germinação, notadamente o número
de mudas após o 15.0 dia de plantação.

Nos tratamentos E e F, especialmente no último, é bem
evidenciado o prejuizo de tratamentos prolongados com ex-
cesso de água.

De modo geral, não parece ter havido vantagem no pro-
longamento dos tratamentos além de 12 dias. Também, com
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exceção dos tratamentos E e F, com excesso dágua, não se
pode afirmar que o prolongamento do tempo de tratamento
tenha prejudicado as sementes; a variação havida nos resul-
tados dos testes sucessivos pode também ser atribuida à va-
riação de temperatura; desde que êste fatôr importantíssimo
não pôde ser controlado.

Absorção de água. Como para a espécie anterior, foram
pesadas algumas amostras de 300 sementes, após diversos pe-
ríodos de tratamentos. Considerando o pêso médio de 100
sementes de P. taeda, calculado na parte I dêste trabalho,
2,735 g os aumentos médios de pêso das sementes, consequen-
tes da absorção de água, após os vários períodos de trata-
mentos, foram de 25,3%, 24,7%, 26,0%, 24,8% e 26,9%, res-
pectivamente, para os tratamentos B, C, D, E e F. Não foram
pesadas as sementes do tratamento A, devido à dificuldade
de separação completa das partículas de vermiculite.

A Tabela n.o 3 dá os pesos das amostras de 300 sementes
após os diferentes períodos dos diversos tratamentos, e a por-
centagem de água absorvida, calculada, considerando o pêso
médio de 100 sementes 2,735 g.

Embora a absorção de umidade seja essencial no trata-
mento de dormência destas sementes, não foi encontrada ne-
nhuma relação entre as quantidades absorvidas por algumas
das amostras com que trabalhamos (Tabela n.O 3) e a sua
capacidade germinativa (Quadro IV).

Também o excesso de água usado nos tratamentos E e F
não determinou diferenças consideráveis nas quantidades
absorvidas pelas amostras (Tabela n.v 3).

CONCLUSÕES

Os tratamentos B, C e D deram para a espécie P. taeda
resultados aproximadamente iguais, com ligeira vantagem
quanto à rapidez de germinação para o tratamento C. (Qua-
dro IV). Da mesma maneira, os tratamentos B e C, foram
comparáveis em resultado, quando aplicados às sementes de
P. elliottii (Quadro III); nesta espécie não foi usado o trata-
mento D.
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TABELA

Pêso em gramas e percentagem de
300 sementes de P. elliottii após os tr

antes da se

TRATAM

I B

Tempo de Pêso após % de á
tratamento tratamento absorvi

26 dias 12,700 g 32,3
33 " 13,075 " 36,2
40 " 12,730 " 32,6
47 " 12,670 " 31,9
54 " 13,535 " 40,9
61 " 11,970 " 24,6
68 " 12,270 " 27,8
75 " 12,050 " 25,5
81 " 13,175 " 37,2
89 " 13,050" 35,9
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N.O 2

agua absorvida pelas amostras de
atamentos B e C, e imediatamente
meadura

ENTOS

c

gua Pêso após % de água
da tratamento absorvida

12,480 g 30,0
13,000 " 35,4
12,640" 31,6
13,170" 37,1
13,300" 38,5
12,155 " 26,6
13,530 " 40,9
12,950 " 34,9
14,075" 46,6
14,170 " 47,6
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o tratamento B - camadas de sementes intercaladas
com camadas de vermiculite - não é de aplicação tão prá-
tica, quanto os outros tratamentos, C e D. Esta dificuldade
naturalmente aumenta com o volume de sementes a ser tra-
tado. Acrescente-se ainda a dificuldade de contrôle de umi-
dade durante o tratamento.

O tratamento D, usado anteriormente no Serviço Flo-
restal do Estado, que consiste na imersão das sementes em
água à temperatura ambiente, durante 20 horas, apresenta
o risco de fermentação das sementes; de fato, notamos em
anos anteriores, fermentação em alguns lotes, logo após êste
tratamento. Não há vantagem na imersão prolongada; as
sementes absorvem água logo nos primeiros minutos de imer-
são, podendo a absorção continuar durante o período de tra-
tamento à baixa temperatura (Tabela n.? 1).

Embora a absorção de umidade seja essencial para o
bom resultado do tratamento, a quantidade absorvida nos
primeiros minutos de imersão e durante o tratamento parece
ser suficiente. Nas amostras examinadas tanto de P. elliottii
como de P. taeda, não foi verificada nenhuma relação entre
a quantidade de água absorvida e a capacidade germinativa
das sementes, como também, o excesso de água durante os
tratamentos E e F em P. taeda não determinou diferenças
consideráveis nas quantidades de água absorvida pelas amos-
tras. (Tabela n.? 3). Em média, as quantidades de água
absorvidas pelas amostras, nos diferentes tratamentos foram
equivalentes. A absorção média, foi de cêrca de 25,0% sôbre
o pêso inicial, para a espécie P. taeda, e 35,0% para o P.
elliottii.

O tratamento C - imersão das· sementes em água du-
rante uma hora, eliminação do excesso dágua e conservação
das sementes úmidas à baixa temperatura - apresentou bons
resultados, ligeiramente superiores aos outros tratamentos
tentados tanto com a espécie P. taeda como com P. elliottii.
Quanto à superioridade em energia germinativa das sementes
tratadas sôbre as não tratadas, especialmente em P. taeda,
parece não haver dúvidas, pelo menos para o lote de sementes
com que trabalhamos. (Quadros III e IV). O efeito do tra-
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tamento em embebição à baixa temperatura sôbre as semen-
tes é ilustrado pela figura 1, representando o curso de ger-
minação de sementes tratadas e não tratadas, de P. taeda e
P. elliottii.

Além da vantagem evidente trazida às sementes pelo
tratamento C, há ainda a considerar a facilidade de execução
e de contrôle da umidade neste tratamento, mesmo quando
se trabalha com volumes grandes de sementes.

Quantidades de sementes até quatro quilos, são fàcil-
mente tratadas em vidros de bôca larga. A imersão em água
pode ser feita no próprio vidro e a eliminação do excesso é
feita com facilidade. Um pano úmido sôbre as sementes e
um pedaço de toalha plástica sôbre a tampa do vidro, impe-
dem a evaporação da água. A umidade necessária pode ser
acrescentada sempre que fôr preciso, com grande facilidade.
A distribuição uniforme é conseguida simplesmente colocando
o vidro em sentido horizontal e rolando-o sôbre uma mesa.

Com quantidades maiores é interessante o uso de vasi-
lhas com fundo falso, feito em tela de arame e com torneira
de esgotamento na parte inferior. A umidade pode ser f'àcíl-
mente acrescentada quantas vêzes fôr necessário, jogando-se
água por cima das sementes, e eliminando-se o excesso pela
torneira inferior. Para evitar a evaporação, pode ser colo-
cado sôbre as sementes, um pano úmido e sôbre êste um
pedaço de matéria plástica.

No Serviço Florestal foi modificado o sistema de trata-
mento, que era o de imersão em água durante 20 horas e pos-
terior armazenamento em geladeira (tratamento D), para o
tratamento C, descrito. Quantidades pequenas de sementes
foram tratadas em vidros e quantidades maiores, em latas
de aproximadamente 10 litros ou em tambores de gasolina,
adaptados para êsse fim. Tanto as latas como os tambores
receberam um fundo falso formado de uma tela de arame e
uma torneira ajustada na parte inferior, abaixo do fundo
falso. Os tratamentos foram feitos em câmara frigorífica
mantida à temperatura entre 2,00 e 4,00 C. O tempo de
imersão em água foi de meia a 1 hora; no caso dos tambores
de gasolina, êste 'tratamento de imersão em água foi feito
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dentro da própria câmara; a evaporação excessiva que poderia
prejudicar o funcionamento da câmara foi diminuida, reco-
brindo os tambores com um pedaço de matéria plástica. Nos
dois primeiros dias de tratamento houve necessidade de acres-
centar água várias vêzes, o que foi feito com facilidade, jo-
gando água com um regador; o excesso de água sendo reti-
rado pela torneira colocada abaixo do fundo falso, tornou o
trabalho fácil, evitando que as sementes das camadas infe-
riores ficassem imersas em água. Com êste processo foi pos-
sível tratar, num só tambor até 80 quilos de sementes de
uma só vez.

Entretanto, convém ressaltar que nenhum tratamento
pré-gerrnínatívo em sementes das espécies P. elliottii e P. taeda
deve ser tentado sem alguns experimentos preliminares para
a determinação do tempo necessário de tratamento. Os re-
sultados conseguidos em nossos trabalho foram para os lotes
de sementes importados pelo Serviço Florestal. Como já cita-
mos anteriormente, na introdução dêste trabalho, a dormên-
cia pode se apresentar em diferentes graus, havendo mesmo
a possibilidade de alguns lotes de sementes estarem aptos para
germinar sem nenhum tratamento. Em consequência desta
variação do grau de dormência das sementes, há necessidade
de determinar para cada lote a necessidade ou não de trata-
mento e no caso positivo, o tempo necessário.

SUMMARY

In the first part of this paper small samples of seeds of
Pinus elliottii and P. taeda - each consisting of 100 seeds -
were moistened with different amounts of tap water at tem-
peratures between 3,00 C and 4,00 C, during seven and 14
days. It was hoped, by this procedure, to overcome dorman-
cy, whích is specíally clear cut in some samples of seeds of
P. taeda.

The best results were obtained by the treatments with
2,5 cc of water during seven and 14 days, and with 5,0 cc of
water during seven days with P. elliottii (treatments D, E, F) ,
and 5,0 cc of water, 14 days for P. taeda (treatment E). The
effect of these treatments were demonstrated byhlgher ger-
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mínatíon percentages and by speeding up of germinatian.
(tables I and II).

In part II, the author working with larger samples of
seeds compared the effect of saaking seeds at low tempera-
tures wíth the processes known as stratification. Two ways
of stratification have been used: one mixing the seeds uni-
formely with a moíst medium and the other keeping the
seeds in strata, alternating layers of seeds with layers of
moist medium. In both treatments the medium used was
vermiculite.

As our tables III and IV show, seeds of P. elliottii showed
the highest germinative energy after a treatment involving
the soaking of the seeds during one hour in cold tap water
and the sucessive keeping of moist seeds, wich have to be
maintained moist by periodic watering in the refrigerator.
This same treatment and some variations of it were also
favorable far stimulating the germination of seeds of P. taeda.
On the other hand the treatment D, which involves a longer
period of immersion of the seeds in tap water, is too danger-
ous because it may determine the heating of the seeds.
Besides, there is na advantage in the prolongation of the
immersion period, since the amounts of water absorbed were
about the same in all treatments tried, and it was evident
that the excess or water for prolonged periods (treatments
E and F) was ínjuríous ta the seeds. It was not found any
relationship between the amounts of water absorbed by the
seeds and the germina tive energy of the seed samples.
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DESBASTES EM FUNÇÃO DA ÁREA BASAL
Método proposto pelo

ENG.o AGR.o ALCEU DE ARRUDA VErGA (*)
Serviço Florestal do Estado de S~o Paulo

o silvicultor, ao medir um diâmetro de uma árvore a .
1,50 m acima do solo, poderá conhecer sua área basal INDI-
VIDUAL, mediante a fórmula conhecida de todo estudante:

d2
S = 3,1416 X --

4

Se medirmos inúmeras plantas, pelo sistema de amostra-
gem, e obtivermos um diâmetro médio, é claro que a área
individual também representará a média do povoamento. Por
outro lado, supondo tratar-se de uma plantação no compasso
a 2 m x 2 m, existirão 2.500 plantas em 10.000 metros qua-
drados de terreno. Logo, o produto de 2.500 pela área indi-
vidual média, irá dar, como resultado, a AREA BASAL MÉ-
DIA, por hectare.

Exemplo: diâmetro médio do povoamento: 0,20m

3,1416 X 0,20 X 0,20
área individual média: 0,031416m2

4
área média por hectare: 2.500 X 0,031416 = 78,54m-.

POderíamos, também, calcular as áreas individuais de
todos os indivíduos contidos em um hectare, para somá-Ias
e obter, então, a AREA BASAL TOTAL ou MAXIMA. Lida-

(*) Chefe da Estação Experimental de Tupí.
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ríamos, neste caso, com tôda a população, ao invés de pe-
quenas amostras.

Em nossos trabalhos de campo, raramente - e somente
em casos especiais - procedemos ao desbaste de um indivíduo
DOMINANTE. De um modo geral, a derrubada é executada,
apenas, nas plantas inadequadas, localizadas nos degraus in-
feriores - intermediário, dominado e retardatário - o que
nos leva a Iazer, eficientemente, uso de um artifício: deixamos
de calcular a área basal média ou máxima, para conhecer,
tão somente, aquela que chamamos de AREA BASALIDEAL,
fornecida através dos diâmetros médios dos degraus superiores
- dominante e codominante - considerando tais diâmetros
como se representassem a média ideal de todo o povoamento.
Se a discriminação dos 'Cincodegraus dominante, codomínan-
te, intermediário, dominado e retardatário, existe - após acir-
rada competição entre árvores - principalmente em função
dos caracteres inerentes a cada indivíduo; de modo a con-
duzir os mais vigorosos para a situação de predominância, não
há dúvida de que o ideal, para o técnico, seria contar com
tôdas as mudas igualmente vigorosas a ponto de igualar ou
pelo menos aproximar a área total da área ideal.

Quem planta um talhão de essências florestais, preo-
.cupa-se com a sua DENSIDADE IDEAL, isto é, com o quan-
tum ótimo ou ideal de plantas por hectare, a fim de que
tôdas as árvores façam uso de sua CAPACIDADEóTIMA DE
UTILIZAÇÃO em luz, umidade e nutrientes. A princípio, é .
fácil atingir essa densidade, desde que o técnico tome a pro-
vidência de proceder ao transplante das mudas em seu espa-
çamento inicial ideal. Porém, à medida que as plantas cres-
cem, seu sistema radícular desenvolve-se em concomitância
com o crescimento da copa, para que elas alcancem aquela
capacidade específica. Resultado: alguns anos depois, aquêle
compasso inicial ideal deixará de ser adequado, porque irá se
tornar exíguo, apertado, para comportar tal desenvolvimento,
exigindo o imediato início dos desbastes, os quais consistem
na supressão de indivíduos lenhosos considerados inade-
quados.
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Sendo a área basal IDEAL, uma expressão indicativa des-
sa CAPACIDADEóTIMA das plantas de um povoamento, é ló-
gico raciocinar que ela só será atingida quando todos os indi-
víduos do talhão alcançarem o limite ideal de uso dos fatôres
luz, umidade e nutrientes.

COMOCONHECERO MOMENTOEXATODE SE ACHAR
ESSA ÁREA E DE SE INICIAR O PRIMEIRO DESBASTE
FLORESTAL?

Suponhamos que transplantamos uma essência florestal
qualquer no seu espaçamento inicial ideal - 2,00 x 2,00 -
redundando, então, no agrupamento de 2.500 exemplares por
hectare. Em períodos de 2 em 2 anos, mediremos os seus
diâmetros médios, conforme o quadro abaixo:

IDADE EM ANOS DIAMETRO MÉDIO TAXA DE
EM CM ACRÉSCIMO

DIAMETRAL
2 4
4 10 85,71%
6 15 40,00%
8 20 28,57%

10 20,5 2,46%

Calcularemos as taxas de acréscimo dos diâmetros, pela
seguinte fórmula:

D-d t

D + d 100

2

D vem a ser o diâmetro atual, enquanto que d e t represen-
tam, respectivamente, o diâmetro imediatamente anterior e
a taxa de acréscimo diametral.

Devemos, aliás, lembrar de que essa fórmula poderia ser
substituída por outra, na qual, ao invés de aplicar aquêles
diâmetros, seria feito o cálculo das áreas basais médias ou
ideais ou apenas individuais. Neste caso, teríamos resultados
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porcentuais diferentes, mas que nos conduziriam ao mesmo
raciocínio, conforme o quadro abaixo:

IDADE DIAME- ÁREA TAXA TAXA
(ANOS) TROS (eM) INDIVIDUAL DIAME- DAS ÁREAS

(M2) TRAL BASAIS
2 4 0,001257
4 10 0,007854 85,71% 144,82%
6 15 0,017670 40,00% 76,91%
8 20 0,031420 28,57% 56,01%

10 20,5 0,033010 2,46% 4,93%

Percebe-se, por êstes dados, que o povoamento já não
apresenta crescimentos convincentes aos 10 anos, para ambas
as taxas. Aliás, tôda vez em que os limites porcentuais atin-
girem índices considerados inferiores, deve-se calcular a área
basal individual e, em seguida, a AREA BASAL IDEAL, por
hectare, ou mesmo a área máxima. Depois disso, urge tomar
providências para o primeiro desbaste.

Inúmeros são os interessados que nos têm perguntado
qual deva ser aquêle limite pcircentual inferior, para as pro-
vidências posteriores. Cada caso 'Conduz-nosa um limite que
só o senso do técnico poderá considerar como ponto de par-
tida para o início dos desbastes. Exemplifiquemos: se a pri-
meira taxa passar de 100% para 95% e, em seguida, cair
para 10 ou 20%, notar-se-á a existência de uma queda brusca.
Porém, se o decréscimo fôr paulatino, de 100 para 90 e depois
para 80 - 70 - 60 até atingir 2 ou 3%, teremos que continuar
as mensurações até que cheguemos a êsse mínimo, já que a
diminuição, quase que uniforme, não nos convencerá a dar
por encerradas as medidas dos diâmetros ou das áreas, para
início do primeiro "corte de beneficiamento".

Antes de pôr em prática a derrubada parcial das árvores,
separamos as plantas do povoamento em quatro degraus, po-
dendo ampliá-I os para cinco, se houver conveniência (ES-
COLA SUECA):

dominante
codominante
intermediário:
dominado

onde se localizam as maiores árvores
cujas alturas são 5/6 da das dominantes
cujas alturas são 2/3 da das dominantes
cujas alturas são 1/2 da das 'dominantes
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Iremos supor, para fins de exemplificação, que os diâ-
metros médios de cada um dêsses degraus tenham sido os
seguintes:

dominante 0,24 m
codominante 0,16 m
intermediário: 0,12 m
dominado 0,08 m
É fácil perceber que a média dos diâmetros dos dois de-

graus inferiores - intermediário e dominado - será obtida
assim:

0,12 + 0,08
= 0,10m

2
~sse diâmetro de 10 centímetros é que será levado em

consideração para o primeiro desbaste. Em outras palavras:
a média dos diâmetros dos dois últimos degraus representa
o diâmetro máximo a ser extraído. E, neste exemplo, tôda
árvore com um diâmetro máximo de 0,10m terá que ser cor-
tada além das tortuosas, bifurcadas, etc.. Mas, só cortare-
mos aquelas cuja retirada não permita excessiva penetração
dos raios solares. O sol em excesso provocaria a queima da
manta orgânica redundando na formação de azoto elementar
gasoso, inaproveitável pelas árvores (que se ressentiriam com
isso) ao contrário do que acontece na decomposição dessa
mesma manta (propiciada pelos ambientes sombreados, com
calor e umidade), da qual se forma o azoto nítrico, total-
mente aproveitado pelas plantas do talhão.

Suponhamos que, das 2.500 árvores existentes em um
hectare, tenhamos retirado 500. Làgicamente, a nova área
será obtida pelo produto da área individual por 2.000 plan-
tas, pois é função do número de indivíduos. Nos anos futu-
ros, quando obtivermos uma área basal superior a 78,54 me-
tros quadrados, teremos que retirar umas tantas árvores,
através de um novo desbaste, com o objetivo de corrigir o
excesso surgido.

Exemplo:. área basal ideal
área basal nova

excesso havido 11,46 m2

78,54 m2

90,00 m2
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Para proceder ao segundo desbaste, voltaremos a separar
os indivíduos em 4 (quatro) degraus, com os seus respectivos
diâmetros, os quais agora serão maiores que os da primeira
dendrometria efetuada antes do primeiro corte de benefi-
ciamento:

dominante 0,28 m
codominante 0,20 fi

intermediário : 0,14 m
dominado 0,10 m

A média dos dois degraus inferiores será 0,12m. Esco-
lheremos um certo número de árvores muito bem distribuídas
por todo o hectare, com o diâmetro máximo de 0,12m e cuja
soma de suas áreas parciais atinja o excesso de 11,46m2 -

sem nos esquecermos, todavia, de que devemos continuar a
evitar grande penetração dos raios solares, pelos motivos já
apontados. Se essa distribuição uniforme se tornar impos-
sível ou se o excesso fôr tal que impossibilite a extração das
plantas com diâmetros cujo limite não exceda a 0,12m, é
preferível marcar maior número de indivíduos, mesmo que
aquela soma das áreas parciais individuais venha a ultrapas-
sar os 11,46 metros quadrados.

Suponhamos ter derrubado outras 500 plantas, a fim de
extrair aquêle excesso. Será fácil concluir que essa extração
é apenas teórica, uma vez que, na prática, a nova área basal
tornar-se-á bem inferior a 78,54 metros quadrados, cujo fato
é de grande interêsse para o técnico, porque haverá maior
estímulo no crescimento das árvores.

Exemplo: área ideal
área nova

78,54 m2

90,00 m2

excesso
N.o de árvores existentes an-
tes do segundo desbaste .... :
N.o de indivíduos cortados .. :

11,46 m2

N.o atual, de plantas

2.000
500

'1.500
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área basal antes do segundo
desbaste:
2.000 X 3,1416 X 0,24 X 0,24

4

Desbaste em função da área basal

90,00 m2

área basal atual:
1.500 X 3,1416 X 0,24 X 0,24

4
= 67,50 m2

Làgicamente, se usarmos aquêle artifício no sentido de
levar em consideração, unicamente, o diâmetro médio dos de-
graus superiores, êste não chegará a ser afetado pelo des-
baste das plantas intermediárias e dominadas.

Os futuros desbastes seguirão, também, idêntica orienta-
ção, de modo a manter, teoricamente, intacta, a AREABASAL
IDEAL de 78,54 metros' quadrados.

NÚMERO DE PLANTAS REMANESCENTES. Embora
executemos diversos desbastes, durante tôda a longevidade
do povoamento, haverá umas tantas árvores que permanece-
rão intactas, até o CORTE FINAL. São denominadas PLAN-
TAS REMANESCENTES.

Nesse corte final - a ser executado aos 40 - 50 ou mais
anos de idade, o que depende da espécie - obteremos toras
cujos diâmetros médios solicitados pelo comércio madeireiro
devem ser, aproximadamente, de 0,45m. Para tal diâmetro,
a AREA INDIVIDÚAL é da ordem de 0,1590 metros quadra-
dos, segundo a fórmula conhecida e já mencionada páginas
atrás:

S = ----------------- 0,1590m2
3,1416 X 0,45 X 0,45

4

Basta, então, dividir a área ideal dêsse talhão - a qual,
no nosso exemplo, corresponde a 78,54m2 - por 0,1590 para
se conhecer o número médio de plantas remanescentes. Cos-
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tumamos acrescentar mais 10% sôbre êsse quantum, para
evitar diminuição provocada por mortes ou acidentes. Assim,
vejamos:

78,54 --;-0,1590 = 494
10% de 494 = 49
494 + 49 = 543

Antes, mesmo, do primeiro desbaste, já sabemos que as
melhores 543 árvores ficarão incólumes, por hectare, isentas
dos inúmeros desbastes, para serem derrubadas na última ex-
ploração. Podemos, se fôr êste o nosso desejo, marcar tôdas
elas, muito bem distribuídas por todo o povoamento, onde
ficarão até atingir a idade de corte.

Se a idade máxima para o corte final fôr 50 anos e se
lá pelos 30 ou 40 anos o último desbaste reduzir o povoamento
a êsses 543 indivíduos lenhosos, nada mais haverá a fazer
por parte do técnico, cuja única atribuição será a de esperar
que o talhão complete essa idade para a exploração final.

SUMMARY

This paper deals with a method by the author, in order
to conduct every thinning to the best way at regular intervals
throughout the life of the stand.

First of all, ít is necessary to know the stand basal area
per hectare without forgetting it is a criterium of determin-
ing the moment when all the trees are employing their
maximum capacity of utilizing light, humidity and available
nutríents,

Since the forester has obtained the basal area by means
of the percentual decrease he should begin the first thinning
by cutting only the trees belonging to the intermediate and
suppressed classes.

The forester wants the largest number of trees per unit
of area that will grow with the best form and speed. This
is the reason why it is preferable to deal with dominant and
condominant classes whose inherent qualítíes conduct the
stand to its better possibilities. On the other hand we cannot
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forget the ratio of crown depth to total height, the crown
space remaining as the true basis.

As the forester knows, the more heat the faster the rate
of decomposition, and the faster the decomposition the greater
the amount of nitrogen released. This increased nitrogen
supply is, according to several authors, of great value to the
tree only if it can be used immediately. Though the stand
must be plenty of light to furnish energy to the leaves, we
should conduct it without opening it too much, in order to
control the nítrozen.
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UMA ARMILARIOSE EM PINUS ELLIOTTII Engel.
ENG.a AGR.a LurZA CARDOSO MAY (*)
Serviço Florestal do Estado de São Paulo

Esta é uma moléstia que ataca várias coníferas, muitas
folhosas florestais, a videira e outras frutíferas arbustivas ou
arbóreas, causando um apodrecimento da casca e lenho das'
raízes e do colo da planta seguida pela morte do hospedeiro.
É conhecida por várias denominações como: "shoestring fun-
gus root rot" (podridão do fungo cordão de sapato), "Armil-
laria root rot" (podridão Armillaria da raiz), "crown rot"
(podridão do colo), "rhizomorphic root rot" (podridão rizo-
mórfíca da raiz) e "toadstool disease" (moléstia do fungo de
chapéu). Quando a moléstia se verifica em coníferas pode
ainda receber as seguintes denominações: "resin flow" (cor-
rimento de resina) ou "resin glut" (super-produção de resi-
na). O fungo causador da moléstia é conhecido por "oak
fungus" (o fungo do carvalho), "honey agaric" (o agarico
de mel), "shoestring fungus" (o fungo cordão de sapato).
Para os pesquisadores alemães o fungo é conhecido como
"Honigpiltz" (fungo de mel), e para os franceses "pourridie"
(podridão) e "maladie des racines" (doença das raízes).

Histórico e distribuição geográfica - Vahl foi quem pri-
meiro descreveu o fungo, em 1777, sob a denominação de Aga-
ricus melleus. Segundo Heald (1933), Robert Hartig, o pai
da Patologia Florestal, fêz também investigações sôbre o fun-
go, em 1874 e 1878. Os primeiros estudos feitos demonstra-
ram a importância do fungo nas florestas da Alemanha sobre
as várias coníferas. Hartig afirmou que o fungo era parasita
de Prunus avium e P. domestica mas saprófíta sôbre outras
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árvores. Foi ainda Hartig quem demonstrou a relação gené-
tica entre as rizomorfas conhecidas como Rhizomorptui sub-
ierranea Pers., e Rhizomorpha subcorticalis Pers. e os espo-
róforos de Agaricus melleus. Ainda, de acôrdo com Heald
(1933), foram Dufour e Schnetzler que, em 1886,demonstra-
ram a importância do fungo sôbre a videira, enquanto, Viala
em 1887 anota, pela primeira vez, a moléstia em videira, na
América. Piper e Fletcher (1903) estudaram a moléstia sôbre
a ameixeira, nas costas noroeste do Pacífico. Lawrence (1910)
demonstrou a importância da moléstia em árvores frutíferas.
Horne (1912) estudou-a sôbre diversas espécies de Citrus na
Califórnia e Barss (1913) sôbre vários outros hospedeiros em
Oregon. Armillaria mellea foi estudada na Austrália por
Johnson (1910) e sob o ponto de vista de contrôle por Bir-
mingham e Stoks (1921). Long (1914) estudou a moléstia
como causa da morte de castanheiros e carvalhos nos Estados
Unidos. Contribuíram também para o estudo da doença os
pesquisadores Cieslar (1896) e segundo Heald (1933), Bolle
em 1913, Hey em 1914, Voglino em- 1917, Falk e Blatz em
1918.

Em 1910 Armillaria mellea foi encontrada atacando uma
plantação de batatas na Austrália. Bailey (1912) encon-
trou-a sôbre o mesmo hospedeiro em Washington. Daquela
época para cá. tem sido encontrada sôbre batatas em outras
localidades do oeste e também em Michigan e outros estados
de este.

A podridão Armillaria das raízes é uma moléstia de
grande importância nos países europeus, na Austrália, no
Japão, na África e nos Estados Unidos onde tem sido mais
freqüente na Califórnia, Oregon e Washington e no vale cen-
tral do Mississipi. No Brasil, ao que saibamos, esta é a pri-
meira vez que foi assinalada. Encontramo-Ia atacando raízes
de P. elliottii de 1 ano e meio de idade em Castro, no Paraná
e também em Santa Catarina.

Sintomas da moléstia - Os primeiros sintomas que apa-
recem são uma diminuição no vigor das plantas, um enfeza-
mento da planta tôda ou apenas de alguns galhos, dieback
dos galhos, folhagem escassa e amarela e queda prematura
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das fôlhas. Outros fungos podem ocasionar êsses mesmos
sintomas não sendo portanto, característicos de diagnose ape-
nas para Armillaria mellea.

Em coníferas, como é o caso estudado sôbre Pinus elliottii,
procedente de Castro, Estado do Paraná, há uma abundante
exudação de resina da base da árvore (foto n.? 1). Às vêzes,
a quantidade de resina exudada é tão grande que as acículas
caídas, os galhos e o solo ao redor da base do tronco tornam-
se compactos formando uma crosta dura. Esta resinose é,
às vêzes, o primeiro sintoma externo nas coníferas, mas o
amarelecimento e queda das acículas seguem-se a êle. Em
Cisrus há o aparecimento de uma gomose.

Uma vez observados os sintomas acima descritos, deve-
se retirar a terra ao redor das raízes, descobrindo-as, e a pre-
sença dos seguintes sintomas deve ser observada: áreas mor-
tas na casca e no lenho; feltros miceliais (Foto n.v 1) entre
a casca e o lenho; cordões brilhantes pardo escuros ou pretos
de 1 a 2mm de diâmetro, semelhante a raízes (Foto n.? 2)
que são chamados rizomorfas, as quais se espalham sôbre a
superfície do colo da planta ou sôbre as raízes, ramificando-
se entre a casca e o lenho ou estendendo-se no solo a gran-
des distâncias. A presença de rizomorfas é um característico
inconfundível da moléstia. O aparecimento das frutificações
ao redor da base da planta atacada completará a identifica-
ção da moléstia. Entretanto, como as frutificações nem sem-
pre aparecem, a presença das rizomorfas constitui o prin-
cipal elemento de identificação da doença.

Etiologia - A podridão da raíz é causada pelo fungo
Armillaria mellea (Vahl.) Sacc., o fungo muito comum e
mundialmente distribuído, produzindo frutificações do tipo
Agaricus ou cogumelo de chapéu. O fungo é capaz de levar
uma vida saprófita em tocos ou raízes de árvores mortas mas
sob condições favoráveis se torna um sério parasita. Êsse
fungo patogênico é incapaz de penetrar o tecido normal sadio
das raízes ou do colo de algumas plantas ao passo que no
caso de batatas, Citrus, etc., o mesmo não acontece, visto
que tecidos em pleno vigor são penetrados pelas rizomorfas.
Estas com facilidade invadem raízes mortas ou 'fertmentos.
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Isso explica a razão pela qual a severidade da moléstia au-
menta acarretando mesmo a morte de raízes das plantas
submetidas à condições adversas do meio ambiente.

Armillaria mellea não forma conidiosporos contando, por- .
tanto, com as rizomorfas e os basidiosporos produzidos em
enorme quantidade, para sua disseminação. Dois tipos de
rizomorfas são formados: rizomorfas sub-cortícais e rízomor-
fas livres. As rizomorfas subcorticais aparecem no lugar dos
feltros miceliais entre a casca e o lenho quando a árvore
está morta e a casca solta, consistem de cordões achatados,
esbranquiçados que se tornam escuros quando a casca se
destaca expondo-os ao ar. Estas rizomorfas ramificam-se
mais profusamente do que as rizomorfas livres e algumas
ramificações penetram no tecido do hospedeiro, principal-
mente pelos raios medulares. As rizomorías livres são cilín-
dricas em vez de achatadas, apresentam a zona de cresci-
mento localizada nas extremidades e consistem de uma casca
parda de tecido compacto, encerrando uma medula de hifas
hialínas arranjadas em fiadas longitudinais. Nas rizomorfas
livres velhas a casca é mais grossa. A zona de crescimento
das rizomorfas localiza-se nas pontas. Os ramos laterais ori-
ginam-se da casca interna da rizomorfa e apresentam tam-
bém crescimento terminal. A região apical é recoberta por
uma capa formada de hifas e embebida de uma camada ge-
latinosa que desaparece nas hifas velhas.

Os esporóforos, que muito raramente aparecem isolados,
agrupam-se ao redor do tronco partindo de rizomorfas ou dos
feltros miceliais subcorticais. Às vêzes são encontrados sôbre
troncos até quase 2m de altura.

Não foram por nós encontrados esporóforos no material
examinado. Nos Estados Unidos êles aparecem um pouco
antes do inverno, isto é, nos meses de setembro, outubro e
novembro. Em geral duram poucos dias, desaparecendo após
a queda dos esporos. Apresentam a forma de um chapéu
com uma haste de 8 a 25 em., de altura, de coloração próxi-
ma à do mel, salpicado de escamas pardas. Na parte inferior
se formam as lamelas decurrentes na haste. Os esporóforos
variam muito na coloração, tamanho e aspecto.' A haste é
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escura na base, clareando na ponta e pode mostrar ou não
o anel. É lisa, escamosa ou mesmo rugosa abaixo do anel,
apresentarido, em alguns casos, expansão na base. O cha-
péu a princípio é convexo tornando-se depois plano, e final-
mente, côncavo, com as margens voltadas para cima. O diâ-
metro varia de 5 a 30 cms. As escamas, que nos casos típicos
são mais abundantes no centro do chapéu e tornam-se cada
vez mais nítidas na periferia, são ausentes em alguns casos.
As lamelas a princípio são esbranquiçadas tornando-se depois
róseas ou côr de carne com a idade. O himênio consiste de
paráfises e basídios que dão origem a 4 esterigmatos (muito
raramente 2 ou 3) onde são formados os basidiosporos hiali-
nos, elípticos ou reniformes, medindo 6 a 90. Êstes esporos
separam-se do himênio e se acumulam entre as lamelas for-
mando uma camada esbranquiçada ou são carregados pelo
vento. O período de descarga dos esporas pode durar vários
dias. Uma enorme quantidade de esporos é descarregada
durante o período de formação dos esporas. Buller (em
Heald, 1933) calcula que cêrca de 40.000.000de esporas são
descarregados no período de uma hora de um único espo-
róforo.

Os esporóforos são formados, em grande número, de raí-
zes e tocos podres e dos hospedeiros vivos nos últimos está-
gios da moléstia. O seu desenvolvimento é influenciado pelas
condições de umidade e de temperatura e pelo grau de decom-
posição do substrato. Há casos em que não são formadas
frutificações mas apenas feltros miceliais e rizomorfas.

Os esporas caindo sôbre tocos germinam formando hifas
que penetram nos tecidos da planta formando a seguir as
rizomorfas que as espalham no solo atingindo outros hospe-
deiros vivos próximos, penetrando-os em zona de ferimento
ou zonas mortas e, em alguns casos, mesmo em tecidos sadios.
Foi observado também que insetos xilófagos desempenham
um papel importante na transmissão da moléstia.

Os feltros miceliais desenvolvem-se no câmbio e também
no floema externo ou na parte interna da casca. Desta forma
várias camadas de micélio são formadas. O fungo não se
desenvolve no tronco muito além da base podendo álcançar a
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uma altura de 0,60 cms., a 1,60 mais ou menos. Dos feltros
miceliais da região do câmbio o micélio desenvolve-se para
o floema e o lenho entrando pelos raios medulares donde se
espalha para os tranqueideos e vasos adjacentes acarretando
uma podridão branca do lenho. Observa-se no lenho linhas
ou camadas negras.

Hospedeiros - Como dissemos no início, a podridão Ar-
millaria da raiz pode ser encontrada tanto em coníferas como
em folhosas. Entre as coníferas já foi encontrada em árvores
do gênero Pinus, Thuya, Juniperus, Chamaecyparis, Liboce-
drus, Abies, Pseudotsuga, Tsuga, Larix, Sequoia, Araucaria e
Criptomeria. (Azevedo, 1958). Entre folhosas sôbre plantas
do gênero Populus, Alnus, Fagus, Betula, Juglans, Castanea,
Bobinia, Acer, Morus, Querc'Us, Platanus e Acacia.

Segundo estudos feitos por Child e Zeller (1929) há dois
"strains" fisiológicos desta espécie: um "strain" vive sôbre
raízes de coníferas, principalmente "Douglas fir" (Pseudot-
suga taxifolia) nas florestas e outro é encontrado sôbre solo
onde o carvalho foi derrubado. Êste último é conhecido com
a denominação de "oak fungus", ou seja, fungo do carvalho.
Assim os dois "strains" são mencionados pelos autores como
"fir strain" e "oak strain", respectivamente. O "fir strain"
encontrado em coníferas não é parasítico de macieiras. O
"oak strain", strain do carvalho, causa danos em árvores fru-
tíferas, mas, não é parasita de coníferas. Na América do
Norte Armillaria mellea é um importante parasita de árvores
frutíferas, atacando macieiras, pereiras, ameixeiras e cere-
jeiras. As pereiras são as mais resistentes das árvores frutí-
feras. O figo, Ficus carica, é imune. As plantas do gênero
Citrus, videiras, oliveiras e nogueiras são muito sujeitas ao
ataque. As frutíferas arbustivas "blackberries" e "raspber-
ries" são bastante susceptíveis. Foi encontrado -também ata-
cando rododendros e azaléas. No Japão, êste fungo vive em
simbiose com a orquídea Gastrodia elata.

Como hospedeiros herbáceos podem ser citados: batata,
cenoura, nabo, ruibarbo, dália e morango.

Contrêle da moléstia - Na Europa recomenda-se que os
solos infestados por Armillaria mellea sejam limpos e utiliza-
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dos no plantio de espécies não susceptíveis, por alguns anos,
e que plantações de coníferas não devem seguir-se imediata-
mente às folhosas.

Na América do Norte o aparecimento da moléstia em
frutíferas e outras plantas cultivadas parece ser devido ao
plantio em solos onde já existiu o fungo, sob a forma para-
sítica ou saprótitíca, nas árvores ou arbustos nativos. As ex-
periências demonstraram que Armillaria mellea desaparecerá
do solo onde se encontra, se o mesmo fôr ocupado, durante
alguns anos, por uma espécie não susceptível.

Uma vez presente a moléstia em um pomar o trabalho
a ser executado é o seguinte: 1. Remover e destruir as ár-
vores ou arbustos atacados, retirando-se tanto quanto possí-
vel tôdas as raízes assim que a moléstia fôr notada. 2. Re-
mover e destruir tôdas as frutificações encontradas quando
ainda fechadas de maneira a evitar a maturação e dissemi-
nação dos esporos, árvores doentes ou mortas, ou tocos, de-
vem ser examinados para verificar a presença dos grupos de
frutificações. 3. Conhecido o fato de que o fungo se pro-
paga à outra planta por meio de rizomorfas, tem sido reco-
mendada a construção de valetas, a fim de evitar que as rizo-
morfas alcancem outras árvores. As valetas recomendadas
são de mais ou menos 30 em de largura e 60 de profundidade,
feitas ao redor das árvores atacadas. Ao se fazer a valeta
deve-se ter o cuidado de jogar a terra sempre para o centro.
Caso seja um toco a fonte de infecção deve-se cercá-lo tam-
bém por uma valeta. 4. É possível o tratamento de árvores
quando no início da moléstia. Consiste, o mesmo, na re-
moção do solo ao redor do colo da planta até uns 60 cms
de maneira a expôr as raízes grandes. Em seguida cortam-
se as raízes atacadas bem como a casca da parte doente. De-
sinfeta-se a zona cortada com Creosoto ou Calda Bordaleza
e cobre-se com uma substância impermeável à água. O colo
e as raízes devem ser deixados expostos ao sol e ao ar du-
rante o verão e recobertos no inverno. 5. Os lugares de onde
foram cortadas plantas doentes devem permanecer limpos
'por um longo tempo ou então replantados, porém, com espé-
cies resistentes. Três anos pelo menos são necessários, a
menos que usem drogas para matar as rizomorfas.
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MATERIAL DE HERBÁRIO DO LABORATÓRIO
. DE PATOLOGIA FLORESTAL DO SERVIÇO

FLORESTAL DO ESTADO

H.P.F. 515 - Sôbre Pinus laricio Poiret (Pinus nigra Arnold)
lego A. R. Teixeira e J. W. Gilmour, Whakarewarewa, Ro-
torua, New Zealand, 29 de setembro de 1952.

H.P.F. 623 - Sôbre Pinus ponderosa Laws, lego A. R. Teixeira,
Whakarewarewa, Rotorua, New Zealand, 2~ de setembro
de 1952.

H.P.F. 1.147 - Sôbre Pinus sylvestris Mill. Leg. L. Cardoso
May e R. Gladman, East Anglia, Inglaterra, 6 de maio
de 1958.

H.P.F. 1.169 - Sôbre Pseudotsuga taxiiolia (Lam.) Britt.
lego R. Gladman e L. Cardoso May, East Anglia, Ingla-
terra, 7 de maio de 1958.

H.P.F. 1.173 - Sôbre Picea omorca lego J. S. Murray e L. Car-
doso May, Alice Holt, Farnham, Inglaterra, 20 de abril
de 1958.

H.P.F. 1.185 - Sôbre Larix Leptolepis Gord. lego J. S. Murray
e L. Cardoso May, South Wales, Inglaterra, 30 de abril
de 1958.

H.P.F. 1.190 - Sôbre Pseudotsuga taxifolia (Lam.) Britt.
lego R. Gladman e L. Cardoso May, East Anglia, Ingla-
terra, 7 de maio de 1958.

H.P.F. 1.202 - Sôbre Picea mariana Mill. B.S.P. lego Maria
Deste, Alice Holt, Farnham, Inglaterra, maio de 1958.

H.P.F. 1.267 - Sôbre Pinus elliottii Engl. lego Oswaldo Bar-
bosa, Castro, Paraná, 8 de agosto de 1961.

H.P.F. 1.269 - Sôbre Pinus elliottii Engl. legoAlmeríndo Horn,
Joaçaba, Est. Sta. Catarina, 26 de setembro de 1961.
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Foto n.? 1 - Raiz de Pinus elliottii mostrando os feltros
miceliais do fungo.
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Foto n.? 2 - Rizomorfas de Armillaria mellea.

Foto n.o 3 - Rizoniorfas de Armillaria .mellea
em meio de ameixa-agar.
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..

- -Foto n.? 4 - Rizomorfas de Armillaria mellea
em meio de cenoura.
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PLANTIO DO EUCALIPTO CONSOCIADO
COM MILHO

(Plano Experimental n.o 14)

ENG.o AGR.O o: A. GURGEL FILHO (~:)

Serviço Florestal do Estado de S. Paulo

1 - INTRODUÇÃO

Exercendo as contingências econômicas pressão ponde-
rável em todos os setores da atividade humana, obviamente,
no âmbito florestal sentir-se-ão também os seus refléxos. Des-
ta sorte, ao pesquisador florestal compete averiguar métodos
silviculturais e sistemas de plantio que conciliem os, aspectos
biológicos e econômicos. Aliás, o eminente silvicultor Hawley
(1949) insiste na tése da conjugação desses dois fatores, ou
seja, o equacionamento das atividades silviculturais com as
vistas voltadas ao binômio biológico-econômico.

A presente pesquisa, revestida de todas as cautelas e re-
quisitos da ciência experimental, tem contudo carater de obje-
tivismo real e ímedíatísta, Acredita o autor que contribúa
para o esclarecimento generalizado dos lavradores, tendo
mesmo êste experimento se originado das constantes e fre-
qüentes questões análogas propostas ..

A experimentação ora relatada, teve por escopo constatar
o grau de influência exercido sôbre o desenvolvimento do eu-
caliptal, pela consociação, ao primeiro ano, da cultura de
milho. Para tanto delineou-se o experimento de tàl maneira,

(*) Chefe do Hôrto Experimental de Santa Rita do Passa Quatro.
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que a cultura de Eucalyptus alba Reinw mantivesse sempre
o compasso constante de 3,0 m por 1,5 m, somente variando
pois, nos tratamentos delineados, a incidência das linhas de
milho, variação essa de uma a três linhas, por rua do euca-
liptal.

Nos capítulos que se seguem, o autor após descrever o
ambiente onde se desenvolveu a experimentação, aborda, com
detalhes, o material utilizado e o método desenvolvido, pas-
sando a seguir aos dados obtidos. Com base na análise esta-
tística, discute os resultados advindos, separadamente, tendo
em vista os dois elementos dendrométrrcos - altura e diâ-
metro - a produção de milho e o aspecto econômico, para
afinal, em quatro itens, situar as suas conclusões.

Ao Professôr F. Pimentel Gomes, os nossos agradecimen-
tos pela colaboração nos trabalhos estatísticos.

2 - MATERIAIS

A experimentação em pauta, originária do Plano Experi-
mental n.? 14, teve por escopo averiguar os refléxos advindos
ao povoamento florestal de Eucalyptus alba Reinw por decor-
rência da cultura intercalar e concomitante ou consociada
de milho (Zea mays L) ao ensejo da instalação daquele.

2.1 - Local

Os trabalhos experimentais desenvolveram-se na Fazenda
Boa Vista, situada no município de Santa Rita do Passa
Quatro, propriedade de Alfredo Claps & Irmãos.

O local em apreço, à altitude de 700m, classifica-se como
solo do arenito Botucatu, de constituição sílico-argilosa, de
coloração avermelhada, profundo e permeável, de declividade
regular, por volta de 6% .

Conforme Paiva Netto e outros (1951) e Setzer (1949)
trata-se de solo com teores baixos de matéria orgânica e ele-
mentos azoto, fosforo e potássio, com índice pH da ordem
de 5,0.

Segundo Setzer (1946) o clima local pode ser classifi-
cado como quente, de inverno seco. As precipitações pluvío-
métricas no Posto Meteorológico do Hôrto Experimental de
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Santa Rita do Passa Quarto, desde 1956 - época da instala-
ção do experimento - até abril de 1960, são as seguintes:
1956 - precipitação total anual: 1.363,0 mm, em 105 dias;
1957 - 1.583,4 mm, em 127 dias; 1958 - 1.780,2 mm, em
124 dias; 1959 - 1.209,7 mm, em 115 dias; 1960 (de janeiro
a abril) - 893,4 mm, em 61 dias.

A cobertura florística do terreno era típica de cerrado,
sendo a vegetação arbórea não muito densa.

2 . 2 - Preparo do terreno e tratos culturais

O preparo do terreno constou de destoca, aração e gra-
deação, sendo que êsses trabalhos agrícolas precederam de
poucos dias a instalação das culturas.

Para a plantação das mudas de eucaliptos, foram abertas
covas pequenas com capacidade suficiente para conter o tor-
rão de terra das mesmas, ao compasso de 3,0 m por 1,5 m.

A semeadura do milho executou-se com semeadeira me-
cânica à tração animal, somente nos espaços entre ruas da
cultura florestal.

As covas para a plantação das mudas foram tratadas
com 6 gramas do produto comercial "Agrocide 2" (0,45% de
Gammexame) visando a proteção das plantas contra o ataque
dos cupins subterrâneos Termites sp.

Os tratos culturais constaram de capinas manuais e me-
cânicas.

2.3 - Plantação e semeadura

A essência eleita para o presente trabalho experimental
fôra o Eucalyptus alba Reinw. Para a constituição do expe-
rimento, empregaram-se mudas oriundas de caixas coletivas
com 54 unidades, sendo o compasso adotado o de 3,0 m por
1,5 m, respectivamente distâncias essas entre ruas e dentro
das ruas. A propósito, Guimarães (1956) encarece tal espa-
çamento como dos mais vantajosos para o eucaliptal; além
do mais, a distância de 3,0 m entre ruas possibilita o acesso
de caminhão dentro do maciço, à época da explc;>ração do
mesmo.
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A plantação das mudas de eucaliptos efetuou-se a 28 de
novembro de 1956, isto é, no mesmo dia da semeadura do
milho. !~.~~:

As replantas foram efetuadas em tempo hábil. --
No tocante ao milho - Zea mays L - empregaram-se

as sementes da variedade híbrida, observando-se o espaça-
mento entre plantas de 0,25 m apóso desbaste, e 1,0 m entre
ruas. A semeadura, única, ocorreu igualmente no dia 28 de
novembro de 1956.

3 - MÉTODOS

A pesquisa ora relatada, registrada sob o Plano Experi-
mental n.o 14, tem por finalidade a determinação dos efeitos
biológicos e econômicos da cultura intercalar ou consociada
de .mílho efetuada concomitantemente ao ensejo da formação
do eucaliptal homóclito e equiânio (Eucalyptus alba Reinw).
Para tanto procedeu-se simultâneamente à semeadura de
milho e à plantação das mudas de eucaliptos, conservando
para estas, espaçamento constante e para aquela maior ou
menor número de linhas no sentido entre as ruas da cul-
tura florestal.

3.1- Esquema experimental.

O esquema estatístico adotado, foi o de "Quadrados la-
tinos", com 4 tratamentos e 4 repetições (figura 1).

O delineamento experimental, apresenta as dimensões de
78 m. por 81 m, com a área de 6.318 m2, atribuindo-se ao
E. alba o compasso único de 3,0 m entre ruas, por 1,5 m
dentro' das ruas.

A semeadura de milho sob os respectivos e distintos tra-
tamentos, efetuou-sê apenas nos espaços livres entre as "ruas
de eucaliptos ou suas cóvas.

As repetições ou parcelas medem 18,Ompor 19,5m (351
m2) compreendendo 60 plantas (5 plantas x 12 plantas) da
espécie florestal. O número total de plantas de cada expe-
rimento, para as 16 repetições é de 960; considerando as bor-
daduras internas e as duas externas, o total ascende a 1.485.
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Os tratamentos observados quer para a cultura do euca-
lipto, quer para a do milho, foram os seguintes, conforme a
figura 2.

Tratamento A - Testemunha. E. alba, 3,0 m x 1,5 m.. ,
Não houve cultura intercalar de milho.

Tratamento B - E. alba 3,0 m x 1,5 m. Milho: semea-
dura de 1 linha de. milho a 1,5 m de
distância das ruas de eucaliptos.

Tratamento C-E. alba 3,0 m x 1,5 m. Milho: semea-
dura de 2 linhas de milho distanciadas
entre si de 1,Om e igualmente de 1,0 m
das ruas de eucaliptos, ou das cóvas.

Tratamento D - E. alba 3,0 m x 1,5 m. Milho: semea-
dura de 3 linhas de milho distanciadas
entre si de 1,0 m. e a 0,5 m das ruas
de eucaliptos.

3.2 - Obtenção dos dados
A obtenção dos dados foi de ordem dendrométrica (altura

e diâmetro) para o eucalipto e produção em grãos para o
milho.

3.2.1 - Mensuração em altura - Executaram-se duas
mensurações em altura, em maio de 1957 e em maio de 1958,
quando as plantas apresentavam 6 e 18 meses de plantação
no local definitivo.

A medida em altura foi direta, mediante o uso de mira
falante de 4 m, com aproximação de centímetros.

3.2.2 - Mensuração em diâmetro - As épocas de men-
suração em diâmetro foram em maio de 1958, em maio de
1959 e em maio de 1960, respectivamente aos 18, 30 e 42
meses (3,5 anos) da plantação definitiva.

3.2.3 - Peso em grão do milho - A colheita do milho
efetuou-se nos dias 24 e 25 de maio de 1957, sendo o rendi-
mento de cada repetição colhido em separado e devidamente
etiquetado.

A seguir, procedeu-se ao debulhamento das espigas, regis-
trando-se o peso por repetição e tratamento, em quilogramas
ou fração. .
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4 - RESULTADOS OBTIDOS

Os dados obtidos tanto para altura e diâmetro como o
de produção, serão apresentados a seguir, e no capítulo se-
guinte procede-se à análise estatística dos resultados.

Altura

A altura, como já se disse, foi mensurada em duas épocas
distintas e expressa em metros.

Média
Épocas Trato A Trato B Trato C TratO D geral
V-1957 1,52 m 1,36 m 1,27 m 1,11 m 1,31 m
V-1958 6,99 m 6,46 m 5,88 m 5,10 m 6,11 m

Diâmetro

Média
Épocas TratO A Trato B TratO C TratO D geral
V-1958 53 mm 49 mm 40 mm 32 mm 44 mm
V-l959 81 mm 77 mm 70 mm 64 mm 73 mm
V-196O 98 mm 94 mm 86 mm 81 mm 90 mm

Milho

Os dados concernentes à produção em grãos por trata-
mento individualmente, são os que se seguem, conforme a
colheita realizada no mês de maio de 1957:

Trato A
0,0 Kg.

Trato B
161,5 Kg.

Média
geral

195,0 Kg.
TratO C

190,0 Kg.
TratO D

233,5 Kg.

Dados econômicos

Eucalyptus alba - O valor da caixa de 50 mudas de eu-
caliptos na ocasião do presente experimento, era de Cr$ 25,00.
Nestas condições, para cada tratamento indistintamente, hou-
ve o dispêndio de Cr$ 125,00, ou seja, o consumo de 5 caixas.

Milho - O preço corrente do milho no comércio ataca-
dista, à época da colheita, era o de Cr$ 3,00 o quilograma.
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Assim sendo, transformando em valores monetários os
rendimentos supra-citados, obtêm-se os seguintes:

Tratamento A Tratamento B Tratamento C Tratamento D

Cr$ 0,00 Cr$ 484,50 Cr$ 570,00 Cr$ 700,50

5 - ANÁLISE ESTATíSTICA DOS RESULTADOS

5.1 - O método

A análise estatística para o Eucalyptus alba baseou-se em
amostras de 25 plantas para cada repetição, ou seja o total
de 100plantas para cada tratamento. O critério estabelecido
foi o de mensurar 36 plantas das parcelas ou repetições, e,
a seguir, tomadas ao acaso 25 plantas.

Os dados originais concernentes às mensurações em al-
tura e diâmetro, nas 5 coletas, alcançam ao total numérico
de 2.160, em virtude de cujo volume deixa-se de anexar.

Em relação ao milho, para todos os tratamentos, obser-
vou-se o critério da "Colheitade todas as espigas da repetição
dos diferentes tratamentos as quais são delimitadas por bor-
daduras da mesma espécie florestal.

5.2 - Análise do crescimento em altura

5.2.1 - O método - Todas as estatísticas de ínterêsse,
tais como o êrro padrão, os êrros entre tratamentos, entre
linhas, entre colunas e o êrro residual, o coeficiente de varia-
ção, as médias parciais e a geral, os testes de sígníficâncía,
foram determinadas.

5.2.2 - Análise da variância - Os dados concernentes
à análise da variância do elemento dendrométrico altura,
para as duas épocas, são apresentados no quadro 1.

A regressão linear determinada é da ordem de 0,587, de-
monstrando-se pois como significativa ao nível de 0,1%.

5.3 - Análise do crescimento em diâmetro

5.3.1 - O método - Para a análise da variância do
elemento diâmetro seguiu-se o mesmo método mencionado
no parágrafo 6.2. 1.
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5.3.2 - Análise da variância - Os dados referentes à
análise da variância do diâmetro são apresentados no qua-
dro 2.

5.4 - Análise da produção de milho

5.4.1 - O método - O método empregado para a aná-
lise da variância da produção de milho seguiu, de maneira
geral, o método mencionado no parágrafo 6.2. l.

5.4.2 - Análise da variância - Os dados relativos à aná-
lise da variância constam do quadro 3.

6 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Os três aspectos distintos, considerados nêste Plano Ex-

perimental n.v 14, serão discutidos separadamente.

Altura

As médias das alturas das plantas de Eucalyptus alba,
sob os quatro distintos tratamentos que compõem êste expe-
rimento, respectivamente aos 6 e 18 meses após o plantio,
são apresentados no capítulo 4. As diferenças ocorrentes
entre os diversos tratamentos, serão a seguir, fielmente inter-
pretadas mediante a análise da variância.

Com efeito, examinando-se as estatísticas do quadro 1,
constata-se a existência de diferença significante ao nível de
0,1 %, demonstrada pelo teste de teta, quando se comparam
os êrros entre tratamentos com o residual do experimento.
Ainda o exame do quadro 1 referido, esclarece a Influência
do terreno, acusada pelo teste de teta, na parte concernente
à comparação do êrro entre colunas com o êrro residual. Fi-
nalmente, o coeficíente de variação baixo, da ordem de 3% a
5 %, demonstra a uniformidade do experimento.

No intuito de conhecer acuradamente o comportamento
dos diferentes tratamentos pesquizados, aplicou-se o teste de
Tukey para a comparação das respectivas médias. Os inter-
valos de confiança resultantes do teste em apreço, são os
que se seguem: V/1957, ao nívelde 5%, 0,15 m; nível de 1%,
O,21m V/1958; ao nível de 5%, 0,34 m; nível de 1%, 0,49m.

Em decorrência, advêm as consequências adiante nomea-
das: 1 - Aos seis meses de idade, a média da altura das
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plantas de Eucalyptus alba do tratamento A - Testemu-
nha - diferia ao nível de 5% da média da altura das plantas
do tratamento B, e, ao nível de 1% das médias dos trata-
mentos C e D; por sua vez a média do tratamento B diferia
apenas do tra:tamento D, todavia, ao nível de 1%; por fim,
a diferença entre as médias dos tratamentos C e D situava-se
ao nível de 5%. 2 - aos 18 meses de idade - Vj1958 -
da aplicação do teste de Tukey, resultou a informação de que
as médias das plantas dos 4 tratamentos diferiam entre si e
respectivamente, ao nível de 1%.

Tais conclusões parciais, estão de acôrdo com resultados
anteriores, já obtidos por Gurgel Filho (1954) quando pesquí-
zára a influência dos métodos de cultivo no desenvolvimento
de determinada espécie florestal.

Pela análise da variância, constatou-se que há regressão
linear das alturas dos eucaliptos em relação ao número de
linhas de milho. O prejuizo causado por êste ao eucaliptal,
é, pois, cada vez maior, à medida que aumenta o número de
linhas.

Deve-se atentar, com Gurgel Filho (1953) para a mar-
cante e duradoura influência dos caractéres juvenís exterio-
rizados pelos eucaliptos no período formativo; de fato, mesmo
cessados os efeitos da concorrência e competição do milho,
as plantas que experimentaram condições adversas iniciais,
continuam a ostentar as características de crescimento anô-
malo.

Apenas para complementação do assunto, cita-se Gurgel
Filho (1959a, 1959b) que registra a altura de 8,19 m aos 18
meses de idade para Eucalyptus alba, sob condições de maciço
puro -(2mx 2m) e equiânio, no Hôrto Experimental de Santa
Rita do Passa Quatro, porém em terras de fertilidade superior.

Finalmente, sob o aspecto do crescimento em altura, do
ponto de vista silvicultural e estritamente em relação a êste
elemento dendrométrico,seria desaconselhável a consociação
de culturas. Todavia, como os prejuizos causados às plantas
do ponto de vista biológico não são de grande monta (V. tam-
bém crescimento em diâmetro) e considerando as contingên-
cias econômicas, seria admissível a plantação de uma única
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linha de milho ao centro da rua do eucaliptal (tratamento B)
no espaçamento e sob as condições estudados.

Diâmetro

No capítulo 4, o autor apresenta as médias de diâmetros
para os 4 tratamentos, em três épocas distintas, ou sejam com
18 meses (V/1958) aos' 30 meses (V/1953) e aos 42 meses ou
3,5 anos (V/1960).

A análise da variância - quadro 2 - demonstra exis-
tência de diferença significante, ao nível de 0,1%, para as
três épocas, fornecida pelo teste de teta, quando se comparam
os êrros entre tratamentos com o êrro residual do experi-
mento. Por outro lado, pelo exame do mesmo quadro 2,
constata-se influência do terreno, indicada pelo teste de teta,
ao nível de 5%, quando se comparam os êrros entre linhas
com o residual. Os coeficientes de variação baixos, de 5% a
3%, mostram a uniformidade do próprio experimento.

Constatada a influência dos tratamentos sôbre o cresci-
mento dendrométrico em diâmetro, procurou-se averiguar o
grau de incidência determinado pela 'Competiçãoda cultura de
milho, sob distintos adensamentos (tratamentos). Para tan-
to, utilizou-se o teste de Tukey, sendo obtidos os seguintes
intervalos de confiança: V/1958 e V/1959 - nível de 5%,
5 mm; nível de 1%,7 mm; V/1960 - 5%,6 mm; 1%,9 mm.

As conclusões parciais advindas para a idade de 3,5 anos
(V/1959) são: 1 - Não há diferença estatística entre as mé-
dias dos tratamentos A (Testemunha) e o tratamento B; em
relação às médias dos tratamentos C e D ocorre diferença
significativa ao nível de 1%. As conclusões retro são válidas
para as -três épocas; 2 - A média do tratamento B difere,
estatisticamente ao nível de 5%, da média do tratamento C,
e, ao nível de 1% do tratamento D. 3 - Os tratamentos C
e D, apenas para a análise de V/1959 não diferiram entre si
estatísticamen te.

Igualmente para o crescimento em.diâmetro, 'Constata-se
que o prejuizo causado ao eucaliptal é cada vez maior, à
medida que aumenta o número de linhas de milho como cul-
tura intercalar, à época da formação daquele. Da mesma
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forma, conforme citação anterior (Gurgel Filho, 1953) - fls.
7 - nota-se a permanência da influência dos caractéres ju-
venís sôbre o crescimento.

No intuito de apresentar novos subsídios, mencionam-se
outros dados de crescimento obtidos por Gurgel Filho (1959a,
1959b) autor êste citado à fls. 7, para Eucalyptus alba, em
terras de maior fertilidade que a presente: 18meses - 60 mm;
30 meses - 89 mm; 42 meses - 112 mm.

Do ponto de vista silvicultural, pode-se admitir a plan-
tação de uma única linha de milho, ao meio da rua do euca-
liptal (tratamento B) sob as condições do presente experi-
mento.

Milho

Os dados concernentes à produção de milho, por trata-
mento individualmente, foram apresentados no capítulo 4.
Como já se expôs de maneira ampla em outros capítulos, na
presente experimentação foi feita cultura intercalar de milho
somente ao ensejo da formação do eucaliptal.

No quadro 3, são apresentados os elementos da análise
estatística. Pelo exame do quadro em apreço, constata-se a
existência de efeito significativo, linear, de tratamentos. Suas
médias são:

Tratamento B
Tratamento C
Tratamento D

40,38 ± 2,32
47,50 ± 2,32
58,38 ± 2,32

Conforme os dados apresentados, registrou-se elevação da
produção de milho, à medida -que aumentou o número de
linhas como cultura consociada no eucaliptal. Aliás, tal ocor-
rência era esperada, sendo todavia ora comprovada estatísti-
camente.

As produções de milho citadas, referem-se à área de
1.404 m2 para cada tratamento (4 repetições de 351 m2).
Por conseguinte, por hectare, e para as mesmas condições de
plantio, poder-se-iam obter as produções respectivas, seguin-
tes por tratamento: B- 1.149,9 Kg; C -1.352,8 Kg.; D-
1.662,5 Kg.
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o rendimento da cultura de milho, tomando-se em con-
sideração o tratamento C, apresentou-se bastante satisfatório
para o caso presente; aliás, Camargo(1951) indica produções
de duas a três toneladas em grão como rendimento normal
de culturas de milho para o Estado. Por conseguinte, anali-
sando inicialmente dos pontos de vista agrícola e econômico,
mesmo para o tratamento B, tudo indica a 'Conveniência de
ambas as culturas, sob as condições apresentadas.

No caso presente, do ponto de vista silvicultural, seria
admissível a plantação de milho como cultura consociada na
formação do eucaliptal, restrita porém a uma única linha de
milho, ao meio da rua (tratamento B). A intensificação da
cultura de milho prejudica o eucaliptal de maneira sensível
e persistente (tratamentos C e D).

Cotisiâerações econômicas

Do ponto de vista econômico, conforme os dados do ca-
pítulo 4, a produção do tratamento B no valor de Cr$ 484,50,
foi quasi 4 vezes superior à importância, díspendída na aqui-
sição das mudas florestais (Cr$ 125,00). Já para o trata-
mento D, o valor monetário da produção - Cr$ 700,50 -
elevou-se a 5,6 vezes o valor das mudas florestais.

O rendimento econômico discutido para o tratamento B,
elevar-se-ia a Cr$ 3.449,70 como renda total por hectare; acre-
dita o autor, que nas condições reinantes daquela época, apre-
sentára-se tal renda como satisfatória, lembrando-se, sobre-
tudo, que o objetivo primordial do empreendimento era a pro-
dução .florestal.

Do ponto de vista silvicultural, a consociação oriunda do
tratamento B é admissível, e nessas condições há uma con-
jugação satisfatória de interêsses de ordens biológica e eco-
nômica,

7 - CONCLUSõES GERAIS
l.a) Na consociação do eucaliptal em formação com cul-

tura de milho, a análise estatística comprovou a
existência de regressão linear, tanto para altura
como para diâmetro, das plantas de Eucalyptus
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alba Reinw, em relação ao número de linhas de
milho. Como corolário pode-se afirmar: o prejuizo
causado pelo milho ao eucaliptal é, pois, cada vez
maior, à medida que aumenta o número de linhas.

2.a) Nas condições de solo e clima da presente experi-
mentação, é admissível, do ponto de vista silvicul-
tural, a existência de uma única linha de milho -
tratamento B - ao centro da rua da plantação
de Eucalyptus alba Reinw (a 3,0 m por 1,5 m) ao
ensejo da formação do mesmo. Em outras pala-
vras: o tratamento B conjugou favorávelmente os
aspectos biológicos e econômicos das culturas flo-
restal e agrícola.

3.a) Plantações intensivas de milho - duas a três ruas,
ou sejam os tratamentos C e D - nas ruas do
eucaliptalao compasso de 3,0 m por 1,5 m, de-
terminaram maiores rendimentos agrícolas, porém,
com graves danos do ponto de vista silvicultural ao
crescimento normal e harmônico da essência objéto
dos trabalhos, ou seja, Eucalyptus alba Reinw.

4.a) Os métodos de cultivo dos maciços florestais, visan-
do a máxima e a mais rápida produção lenhosa, de-
vem ser orientados de sorte a evitar os efeitos da-
nosos da competição e da concorrência por parte
de outras plantas.
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B A C D

D C B A

C D A B
I

A B D C

Figura 1 - Quadrado latino. Plano Experimental n.o 14.

Eucalyptus alba Reinw conjugado com milho.
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LACASE E LACOL, PRINCIPAIS CONSTITUINTES
DO CHARÃO BRUTO

ENG.O AGR.o· CAE,TANO BERZAGHI (*)
Serviço Florestal do Estado de S. Paulo

.o charão ou laca da Indochina, como é mais conhecido,
é um verniz natural extraído de duas plantas da Família das
Anacardiáceas, o Rhus succedanea L., da Indochina, e o Rhus
uerniciiera D. C., do Japão. Sabe-se, de outra parte, que
produto semelhante pode ser obtido de duas plantas da Indo-
china: a Melanorrhoea laccijera, Pierre, e a Melanorrhoea
usitata, Wall.

O uso dêsse verniz, pelos chineses, data de mais de dois
mil anos, e o processo, por êles usado, foi levado, em diferen-
tes épocas, para outros países do Extremo-Oriente.

No Japão e na Indochina encontrou o maior número de
adeptos, onde o artesanato e o uso de objetos revestidos com
o charão se estabeleceram como tradição.

Êsses objetos, quer de adôrno quer de vários usos domés-
ticos, principalmente os primeiros, pela beleza de sua deco-
ração e pelas propriedades que apresenta o verniz que os
reveste, sempre foram motivo de admiração para os outros
povos, atraindo, ao mesmo tempo, a atenção dos estudiosos
sôbre êsse verniz, que, por muito tempo, fôra considerado
de origem misteriosa.

O fato de assim o haverem considerado deve-se ao segrêdo
que os laqueadores mantiveram durante muitos séculos sôbre
o processo, ou melhor, sôbre as condições a que deve ser sub-
metido o charão, na fase de secagem, para se conseguir aque-
----

(O) Chefe do I.0 Distrito Florestal.
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Ias qualidades tão admiradas nos objetos. Êsse segrêdo, tão
zelosamente guardado pelos laqueadores, e que durante tanto
tempo desafiou os estudiosos, é de natureza química, e pre-
sidido pela umidade ambiente.

Êles desconheciam por que a umidade é indispensável
e o papel que ela desempenha na transformação do charão
bruto em verniz. Sabiam, somente, o que a observação e a
prática ensinaram: sem umidade não se obtém o precioso
verniz.

Inúmeros foram os estudiosos que se dedicaram à pes-
quisa dêsse verniz, com o fito de esclarecer êsse fenômeno.
Dentre êsses, destacam-se: S. Ishimatsu que, em 1882, estu-
dou o charão obtido do Rhus vernicífera; Kikorokuro Yoshida
que, em 1883, primeiramente só, depois em colaboração com
O. Korschelt, retomou os estudos de Ishimatsu; Tschirch e
Stevens, que, em 1905, estudaram um dos componentes do
charão, que Yoshida denominou ácido urushico, e, R. Majima
e colaboradores, que, entre os anos de 1907 e 1909, estudaram
o charão obtido do R. uerniciiera D. C.

Os trabalhos levados a efeito por êsses pesquisadores
não chegaram a esclarecer o fenômeno. A solução clara e
precisa deve-se a G. Bertrand que, em 1894, demonstrou, pela
primeira vez, a misteriosa propriedade que tem o charão de
secar, ao contato do ar, quando é mantido em ambiente
úmido. G. Bertrand, utilizando charão de R. succedanea L.,
após pacientes experiências, conseguiu separar os dois com-
ponentes responsáveis pela formação do verniz .. Ao compo-
nente contido em maior porcentagem, e solúvel no álcool,
denominou lacol, e ao outro, que formou um precipitado volu-
moso em presença de um excesso de álcool, denominou lacase.

Êste último, a lacase, é a chave de todo o mistério refe-
rente à secagem do charão. A ação dessa substância é enten-
dida quando se sabe que ela é uma oxidase, portanto capaz
de fixar oxigênio sôbre certas matérias orgânicas, e que o
lacol, principal componente docharão, pertencendo à série
aromática, tem propriedades fenólicas, característica essa de
substâncias tipicamente oxidáveis pela lacase. Assim, o lacol,
em virtude de uma transformação sofrida sob a influência
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combinada do oxigênio do ar e da lacase, converte o charão
num verniz de um brilho incomparável.

Todavia, essa transformação só é possível pela ação de
um oligo-elemento contido na lacase. Êsse é o manganês,
que figura com 0,002 a 0,003 por cento nas cinzas dessa oxi-
dase. É êle, portanto, o elemento vivo, que, a expensas do
oxigênio do ar, pode fornecer oxigênio para oxidar quanti-
dades teoricamente ilimitadas de substâncias oxidáveis, no
caso presente, o lacol. Essa propriedade do manganês, sob
forma de sal, foi verificada por G. Bertrand, ativando uma
lacase contida na alfafa (Medicago satiua L.) pela adição de
traços de sulfato de manganês.

Sabe-se, de outra parte, que os sais de manganês que
produzem oxidações mais rápidas, pelo maior volume de oxi-
gênio fornecido, em. determinado lapso de tempo, são aqueles
em que a afinidade do ácido pelo metal é a mais fraca. Êsses
são os de ácidos orgânicos e dentre êles, os de pêso molecular
elevado.

Nêsse sentido conduzimos experiências usando charão re-
centemente colhido, charão depositado há mais de ano, e sais
de ácidos orgânicos.

Os resultados obtidos foram plenamente concludentes.
Com o charão recentemente colhido, mais rico em água, a
oxidação processou-se ràpidamente, transformando-o em ver-
niz de um negro azeviche brilhante, dentro de 15 a 30 mi-
nutos, de acôrdo com o sal usado. Com o charão depositado,
verificou-se o que era de se esperar. É que; quando se deixa
o charão em repouso, êle se separa em três camadas. As
duas superiores são de lacol quase puro, isso porque a lacase
sendo francamente solúvel em água, é contida na camada
inferior, onde se deposita a água. Assim, aquelas duas ca-
madas, não sofrem a menor alteração quando a elas é adi-
cionado sal de manganês, pois lhes falta a lacase, único
componente capaz de fixar o oxigênio sôbre o lacol.

Em experiências nêsse sentido, verificamos que a adição
de pequena quantidade de camada inferior; ou charão bruto,
a uma mistura sem reação de camada superior e sal de man-

(
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ganês, provoca, após tempo variável, a sua transformação em
verniz, por efeito da lacase contida na parte adicionada.

Essa exposição sumária sôbre D- papel que a lacase de-
sempenha na transformação do charão em verniz, pela ação
ativa do manganês que encerra, se torna indispensável para
entender por que a secagem do verniz deve processar-se em
ambiente úmido, particularidade essa que constituiu o se-
grêdo dos laqueadores do Oriente, durante séculos. A quími-
ca desvendou o segrêdo e proporcionou elementos seguros
para melhor aproveitar as características dêsse verniz. Sa-
be-se, portanto, que o charão bruto é composto de lacol, que
é a substância oxidável, e que se transforma em verniz; de
lacase, que é o elemento oxidante pelo manganês que encer-
ra, e que utiliza o oxigênio do ar para fixá-lo sôbre o lacol;
de água, onde o lacol está em emulsão, e a lacase dissolvida,
e de outras substâncias que não tomam parte na formação
do verniz.

Assim, para que a reação de oxidação seja igual em tôda
a massa, o charão é amassado durante algum tempo para
homogeinizá-la, provocando mais contato entre o lacol e a la-
case, e poderá receber, ou não, outros elementos, antes de ser
aplicado. A oxidação se ativa com a homogeinização, e será
tanto maior quanto maior fôr a exposição da massa ao ar.
Atingindo o ponto ideal para ser aplicado, é então usado no
revestimento dos objetos.

O revestimento consta da aplicação de diferentes demãos
de charão, de espessura diminuta. Aqui é que a umidade se
torna fator limitante. Isso porque a oxidação em processa-
mento na massa de charão, não deve ser interrompida a fim
de que todo o lacol seja oxidado, provocando a secagem, isto
é, o endurecimento da camada aplicada. Sendo as camadas
de espessura diminuta, e sabendo-se que a lacase só é ativa
dissolvida .em água, o ambiente úmido, evita que se processe
uma rápida e prejudicial evaporação. Isso assegura a con-
tinuidade da oxidação, que tem como fim do processo a se-
cagem, o que vale dizer, o endurecimento da camada apli-
cada. Aí está a razão da secagem em câmaras úmidas, e a
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necessidade de submeter cada camada à umidade das câ-
maras.

Há, todavia, um limite ideal de umidade, que é encon-
trado entre 70 a 80% de umidade relativa. Isso é de capital
importância na secagem do charão, pois à medida que a umi-
dade diminui, ficando inferior a 70%, aumenta a dificuldade
de secagem, enquanto que à medida que se eleva acima de
80%, aumenta a rapidez da secagem, provocando o enruga-
mento da camada aplicada.
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ALGUNS ASPECTOS DA QUESTÃO
FLORESTAL NO JAPÃO

Eng.o Agr.v Armando Ventura (*)
Serviço Florestal do Estado de São Paulo

A convite do Govêrno do Japão, integramos o grupo de
técnicos que participou do Seminário Internacional de Silvi-
cultura, naquele país realizado, no período de 15 de maio a
31 de outubro de 1961.

Nesta oportunidade, apresentamos aspectos generaliza-
dos dos assuntos de maior importância que então tivemos
o ensejo de constatar.

Situação Florestal Atual
As ilhas do Japão, com uma superfície de 380 mil quilô-

metros quadrados e 90 milhões de habitantes, possuem flo-
restas que cobrem cêrca de 67% de sua área total. A ma-
nutenção desta porcentagem é muito importante para aquêle
país que, sendo longo e estreito, com uma topografia extre-
mamente acidentada, tem rios curtos e caudalosos que cau-
sam inundações na época das chuvas e falta de água nos
períodos de sêca.

Em conseqüência de estender-se na direção norte-sul, o
Japão apresenta regiões que são climáticamente classificadas
em: zona sub-tropical, no sul (com temperatura anual média
de 20,90C); zona sub-frígida, ao nordeste de Hokkaido (com
temperatura anual média de 5,70C); e a chamada zona inter-
mediária, de clima temperado, onde as 4 estações são bem

(*) Chefe do Museu Florestal "Octavio Vlechi",
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definidas. Há, também, uma significante diferença de clima
entre as regiões do Pacífico e do Mar do Japão.

Os solos florestais, mais ou menos influenciados pelas
cinzas vulcânicas e, como resultantes das complexidades de
topografia, clima e vegetação, são muito variados e sua clas-
sificação em tipos bem definidos é difícil. De uma maneira
geral, são na sua maioria, altamente lixiviáveis com uma
acidês que chega, às vêzes, a um teor muito elevado.

As florestas do Japão estão classificadas em três tipos:
sub-tropical (temperatura média anual variando de 120 a
21°C), temperada (6 a 12°C) e sub-frígida (abaixo de 60C).

Horizontalmente, as florestas sub-tropicais cobrem as
áreas do sul: Kiushu, Shikoku e sudoeste de Honshu (ilha
principal). A vegetação representativa é composta de essên-
cias folhosas, predominando "nara" (Quercus spp.) e "shii"
(Shiia spp.). Em uma parte desta zona, especialmente nos
bordos da zona temperada, há florestas compostas de folhosas
decíduas, como, "konara" (Quercus serrata) "kunungi" (Q.
acutissima) e "Side" (Carpinus spp.) e florestas de "aka-
rnatsu" (Pinus densiflora) e de "kuromatsu" (P. thunbergii).
Particularmente, na ilha de Yaku, ao sul da Prefeitura de
Kagoshíma.r") há maciços naturais de "sugi" (Cryptomeria
japonica), algumas delas várias vêzes centenárias e até mes-
mo milenárias. As espéciesusadas para reflorestamento nesta
zona são: "sugi", "hinoki" (Chamaecyparis obtusa) e "aka-
matsu".

As florestas temperadas se estendem do norte de Honshu
ao sudoeste de Hokkaido. A espécie representativa dêste tipo
de floresta é a "buna" (Fagus crenata B.) e a zona é chama-
da de zona de "buna", onde estão misturadas "mizunara"
(Q. crispula), "kaba" (Betula spp.) , "hoonoki" (magnolia
obovata), "shinanoki" (Tilia japonica), "katsura" (Cercidy-
phyllum japonicum), "tochinoki" (Aesculus iurbinata) e
outras folhosas decíduas. Em algumas áreas também há
"sugi", "hinoki", "sakura" (Prunus spp.) , "hiba", "akama-
tsu" e outras coníferas. As mais famosas florestas do Japão:,

(*) Na divisão político-administrativa territorial do Japão, a
unidade denominada Prefeitura corresponde ao que, no Brasil, cha-
mamos de Estado.
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"hiba'" em Aomori, "sugi" em Akita e "hinoki" em Kiso, estão
localizadas nesta zona. As espécies empregadas nas planta-
ções florestais desta zona são: as coníferas "sugi", "hinoki",
"akamatsu" e "karamatsu" (Larix leptolepsis) e as folhosas
"kunugi" e "keyaki" (Zelkowa serrata).

As florestas sub-rrígídas cobrem a zona alpina ao norte
de Honshu e ao nordeste de Hokkaido. Nesta ilha, os maci-
ços representativos são de "todomatsu" (Abies sachalinensis),
"ezomatsu" (Picea jezoensis) e, em algumas áreas, encontra-
se maciço puro de "ichii" (Taxus cuspidata). Nesta região,
nas clareiras abertas nos maciços, espécies falhosas como
"shirakanba" (Betula Tauschii), "yamahannoki" (Alnus tine-
toria varo obtusitoba), "doronoki" (Populus maximowiczii) e
"Mizunara" invadem-nas, formando a vegetação secundária,
e florestas de "aomoritodomatsu" (Abies mariesis) são encon-
tradas em Honshu (distrito de Tohoku), de "momi" (Abies
firma) e "tsuga" (Tsuga sieboldii) na parte central do dis-
trito de Kanto.

A distribuição vertical das florestas indica que a sub-
tropical está em altitudes inferiores a 900 m em Kyushu,
800 m em Shikoku, 600 m no sudoeste de Honshu e 450 m
na sua parte central. Florestas da zona sub-frígida não são
encontradas em Kyushu mas aparecem acima de 1.800m em
Shikoku, 1.650 m no sudoeste e 1.880m na parte central de
Honshu.

Recursos Florestais:

O Japão tem cêrca de 22 milhões de ha. ou dois têrços
de sua área total, cobertos de florestas. Destas, 75% são flo-
restas naturais e 25% são florestas artificiais. As florestas
artificiais são constituidas quase que exclusivamente de corií-
feras, predominando "sugi", "hinoki", "karamatsu ", "matsu",
"ezomatsu" e "todomatsu". As florestas naturais são com-
postas de 68% de espécies folhosas, 13% de coníferas e 19%
de espécies mistas.

O estoque total de madeira existente nas florestas japo-
nêsas é de 1.821milhões de m3, dos quais 77% está nas flo-
restas naturais, e 23% nas artificiais e, ao mesmo tempo, 46%

- 111 -



SILVICULTURA em São Paulo Vol. I N.o 1

é composto de coníferas (predominando "sugi", "hinoki",
"matsu", etc.) e 54% de folhosas (principalmente "buna" e
"nara".

Com respeito à utilização dos recursos florestais, 40%
daquele estoque total já são viáveis de serem explorados, 37%
o serão facilmente, com a construção de mais algumas estra-
das florestais, somando assim 77%. Dos restantes, 18% po-
derão ser um dia explorados, quando através de construções
de novas estradas e outras facilidades, a operação se tornar
econômica, remanescendo 8% que, localizados em regiões
montanhosas e inacessíveis, estão fora de qualquer possibi-
lidade de exploração.

Cêrca de um têrço das áreas cobertas por florestas,
7.555.000ha., é floresta nacional, e as florestas particulares
cobrem 17.443.000ha. Porém, quase metade do estoque atual,
854 milhões de m3, está nas florestas nacionais, havendo 962
milhões de m3 nas florestas particulares.

Apenas 16% da área total do Japão possue solo arável
e isto significa que um quilômetro quadrado de terra culti-
vada mantem 1.071pessoas e proporciona a renda de 235 fa-
zendeiros. O país, portanto, precisa importar a maior parte
dos alimentos necessários à sobrevivência do seu povo. Um
hectare de florestas supre 4 habitantes de lenha, madeira para
os mais diversos fins e outros produtos florestais. Os dados
acima, colocam o Japão entre as mais importantes nações flo-
restais do mundo, sendo superado apenas pela Finlandia e
Suécia em porcentagem de terra coberta por florestas econo-
micamente exploradas.

Administração Florestal:

As devastações causadas pela segunda guerra mundial
deixaram o país de tal forma necessitado de produtos flores-
tais que o govêrno promulgou, em 1945, a Lei do Desenvol-
vimento dos Recursos Florestais, para forçar o refloresta-
mento das áreas desnudadas, no menor tempo possível. En-
tretanto, as reconstruções civis e a crescente indústria que
se utiliza de produtos florestais como matéria prima (o Japão
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é o 5.0 país do mundo em produção de pasta de papel e celu-
lose) criaram uma demanda muito maior que a plantação
prevista.

o Govêrno, procurando resolver êste problema, estabe-
leceu, em 1949 o plano qüinqüenal de reflorestamento que,
com a plantação de 1,5 milhões de hectares durante os pri-
meiros 5 anos, foi pràticamente executado na sua primeira
etapa. No mesmo ano, uma revisão geral das Leis Florestais
autorizaram o Govêrno a regular as plantações e os cortes
de árvores. Para cada espécie e cada distrito, foi estabele-
cida uma idade de 'Corte,abaixo da qual tôda exploração foi
proibida, cabendo um financiamento ao proprietário, se a
obediência a tal dispositivo ameaçar seus meios de subsistên-
cia. O proprietário é obrigado a reflorestar a área devastada,
dentro de dois anos após o corte. Os tufões e as chuvas pe-
sadas nas regiões devastadas agravaram o problema da ero-
são e, em 1945,um plano decenal de contrôle dêsse fenômeno
foi elaborado, preconizando a reorganização e o restabeleci-
mento das florestas de proteção. Porém, o contrôle das inun-
dações exigiram um cuidado mais urgente e sõmente nos
últimos anos a execução do mencionado plano pôde ser
iniciada.

Esperando que em um futuro próximo as áreas florestais
estejam tôdas plantadas, os problemas atuais são: 'Comoau-
mentar a produção de madeira de forma a satisfazer a pro-
cura cada dia maior dêste material e como diminuir a bas-
tante aumentada diferença de rendimento nas comunidades
rural e urbana. Para estudar estas questões, o Govêrno criou
a Associação para Investigação dos Problemas Básicos da
Agricultura, Silvicultura e Piscicultura.

O quadro abaixo sintetiza a atual organização da admi-
nistração Florestal do Japão.
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Ministério
de

Agricultura
e

Silvicultura

Agência
Florestal

r Escritório Florestal Regional (14) - Escri-
I tório do Distrito Florestal (338) (Flores-
I tas Nacionais).
I Estação Experimental do Govêrno (Central)
~ (5) - Estação subordinada (5) - Sub-
I Estação (4).
I Estação de Propagação de Árvores Florestais
I (5) - Sub-Estação (4).
I Instituto de Treinamento Florestal (1) -
l Instituto subordinado (1).

: ... Govêrno da Prefeitura (46) - cidade ou vila
(3.586) - (Florestas Particulares).

Os principais pontos da atual política de administração
florestal japonêsa podem ser resumid?s nos seguintes tópicos:

1 - Contrôle da erosão. Os ventos fortes, chuvas pesa-
das, inundações e tufões causam tal sorte de prejuízos à na-
ção que o Govêrno promulgou, em 1960, a Lei de Medidas de
Emergência para o contrôle da erosão, com um programa
decenal cujo orçamento atinge 41,5% do total atribuido às
questões florestais.

2- Auxílio ao Reflorestamento. Considerando a impor-
tância do reflorestamento no combate à erosão, no equilíbrio
econômico-social da zona rural e na economia do país, o Go-
vêrno procura estímulá-lo, dando ao pequeno proprietário cêr-
ca de 30% da quantia necessária para o reflorestamento de
suas terras. 27% do orçamento florestal oficial são a êste
fim destinados.

3 - Auxílio à construção de estradas florestais. O au-
mento cada vez maior da exigência de madeira pelo mercado,
acarretou uma super-exploração das florestas das regiões aces-
síveis, que apresentam um "déficit" de 3 vêzes o acréscimo
anual de madeira, enquanto que as florestas inacessíveis, por
falta de um manêjo apropriado, são consideradas sub-desen-
volvidas e improdutivas. Para resolver esta situação, o Go-
vêrno contribui com 30 a 60% para a construção de novas
estradas florestais feitas pelas prefeituras ou comunidades
locais. A mesma ajuda é concedida aos projetos de estradas
florestais apresentados pela associação dos proprietários de
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florestas. O Govêrno também subsidia de 30 a 50% a reabili-
tação das estradas florestais danifícadas por calamidades,
assim como o melhoramento das já .existentes. ll::steauxílio
atinge 28,5% do orçamento florestal. Além destas medidas,
para cuidar do desenvolvimento das estradas florestais, foi
criada a Corporação Pública de Desenvolvimento Florestal,
financiada pelo Govêrno.

4 - Administração Geral. Os três projetos acima men-
cionados, de contrôle da erosão, estradas florestais e reflores-
tamento, são custeados pelo serviço público, enquanto que
outras despesas decorrentes de outros projetos florestais são
pagos pela verba destinada à administração geral e são êles,
na ordem decrescente dos subsídios: experimentação, exten-
são (fomento), planejamento, contrôle de pestes, suprimento
de sementes selecionadas e desenvolvimento da associação dos
proprietários de florestas.

EXPERIMENTAÇÃO E PESQUISA
As instituições que se dedicam a experimentação e pes-

quisa florestais são os laboratórios florestais adjuntos a uni-
versidades, estação experimental do govêrno, institutos de
pesquisas das prefeituras e institutos particulares de pesqui-
sa. Os institutos de pesquisa têm suas características pró-
prias, dependendo dos objetivos da pesquisa que realizam.

a) Laboratórios adjuntos a universidades. Os laborató-
rios adjuntos a universidades investigam princípios científicos
e estudam problemas básicos. 24 universidades, no Japão,
possuem departamentos florestais.

b) Estação Experimental Fíorestal do Govêrno. A Esta-
ção Experimental Florestal do Govêrno, tem sua sede em
Meguro, Tóquio, com 6 estações subordinadas e 3 sub-esta-
ções, distribuidas em diversas regiões do país. Estas esta-
ções, embora em estreita colaboração, desenvolvem seus pró-
prios programas de pesquisas, nos seus departamentos espe-
cializados, segundo o esquema abaixo:

Na Sede (Tóquio), (a) - tôdas experimentações e pes-
quisas, (b) experimentações e pesquisas comuns às diversas
regiões do país e, (c) tôdas aquelas que requerem facilidades
experimentais em grande escala.
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Nas estações subordinadas, (a) os experimentos que, pela
sua natureza, são confinados ao local, (b) aquêles que reque-
rem solução imediata, e (c) os que podem trazer resultados
aplicáveis localmente.

Nas sub-estações, pesquisas e experimentações silvicultu-
rais cujos resultados podem ser aplicados sob específicas con-
dições locais de campo.

c) Instituições públicas de experimentação e pesquisa.
Subordinadas aos govêrnos das prefeituras, há 38 esta-

ções experimentais que se encarregam dos trabalhos de expe-
rimentação e pesquisas florestais de interêsse local, bem
como da elaboração das respectivas instruções técnicas.

Destas pesquisas, os experimentos locais de acôrdo com
os princípios administrativos do Govêrno, e, também, experi-
mentos concatenados com outros, são por êle subsidiados.

d) Institutos particulares de pesquisa.
Os institutos particulares de pesquisa são em pequeno

número, e fazem pesquisa relacionada com suas próprias in-
dústrias.
Subsídio à Experimentação e Pesquisa

a) Subsídio parcial (metade do custo total previsto)
para experimentos locais, dado pelo Govêrno Nacional.

:Este auxílio é concedido às experimentações e pesquisas
conduzidas pelas instituições públicas de experimentação das
prefeituras, desde 1953. Esta experimentação, cujos resulta-
dos são localmente aplicáveis, objetiva a aquisição de mate-
riais necessários a cada distrito, quando a instituição de pes-
quisa, tal seja a Estação Experimental Florestal do Govêrno,
divulga as conclusões do trabalho de investigação. Os assun-
tos a serem pesquisados são selecionados pelo Govêrno.

b) Subsídio completo aos experimentos coligados.
Os experimentos coligados capacitam a solução de alguns

problemas que requerem rápida conclusão para o desenvol-
vimento e promoção florestais, de responsabilidade do Go-
vêrno que, entretanto, está impossibilitado de solvê-I os pela
falta de materiais específicos, locais, e de resultados de expe-
rimentos das instituições experimentais florestais pertencen-
tes às prefeituras.
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c) Subsídio completo à experimentações e pesquisas re-
lacionadas com Agricultura, Silvicultura e Piscicultura (pes-
quisa aplicada).

Para auxiliar a pesquisa de ciência aplicada necessária
aos empreendimentos florestais, as universidades, institui-
ções oficiais e outras, recebem um subsídio suficiente para
pagar tôdas as despesas decorrentes da execução do pro-
grama.
QUADRO DA ORGANIZAÇÃO DA ESTAÇÃO FLORESTAL

EXPERIMENTAL DO GOVÊRNO
r Secção de Pessoal

Divisão de Serviços Gerais 1 Secção de Serviços Gerais
L Secção de Contabilidade

Divisão de Investigação

Divisão de Manêjo
Florestal

Divisão de Silvicultura

Divisão de Proteção
Florestal

Divisão de Influências
Florestais

ESTAÇÃO

CENTRAL

Divisão de Química
Florestal

Divisão de Tecnologia
da Madeira

J Secção de Planejamento
1. Secção de Biblioteca

r Secção de Manêj o
1 Secção de Economia
L Secção de Toras

J Secção de Silvicultura
1. Secção de Propagação

J Secção de Doenças
1. Secção de Insetos

r l.a Secção de Influências
I Florestais
1 2.a Secção de Influências
L Florestais

r Secção de Polpa e Contra-
I placados
1 Secção de Produtos Flores-
I tais
I Secção de Química da Ma-
L deira

r Secção de Materiais de Ma-
I deira
1 Secção de Processamento
I da Madeira
I Secção de Melhoramento
L da Madeira

r Secção de Levantamento
Divisão de Levantamento 1 de Solos

de Solos I Secção de Solos e Fertili-
L zantes

i
!
I
II r Divisão de Silvicultura

I
I Divisão de Manêjo Flores-

Estação subordinada 1 tal

l de Hokkaido I Divisão de Proteção Flores-
L talr Estação de Tohoku - Sub-estação de Yamagata

I Estação de Kiso
i Estação de Kansai- Sub-estação de Okayama
I Estação de Shikoku
L Estação de Kyushu - Sub-estação de Miyazaki

ESTAÇÃO
SUBOR-
DINADA
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. Inventário - Como fundamento do planejamento qüin-
qüenal, também de 5 em 5 anos é feito um inventário flores-
tal em todo país. Nesse inventário são empregados os mais
modernos métodos de levantamento aerofotogramétrico.

As fotografias aéreas são ampliadas, inicialmente na es-
cala de 1: 23.000, e depois, 1: 9.200. O exame destas pelo
estereoscópio permite a elaboração do mapa florestal básico,
aonde já podem ser determinadas as áreas de estudo. Então,
no campo, pelo método de amostragem, 50 parcelas-amostras,
escolhidas ao acaso nas 290 secções florestais, são estatísti-
camente analisadas e interpretadas. Os dados obtidos são
usados na elaboração da tabela de estrutura do maciço exis-
tente, na estimativa do acréscimo, preparação do estereogra-
ma (posteriormente interpretado), e da tabela de foto-volume
que permite a estimativa do volume dos diversos sub-compar-
timentos em que a floresta está dividida.

A conclusão da análise das amostras autoriza uma revi-
são no mapa básico, após o que se pode deduzir a estimativa
do volume total e do volume estratificado.

Todos os planos de manêjo florestal são baseados nas
tabelas de produção confeccionadas com os elementos obtidos
pelo método acima resumido.

Maquinaria florestal - No centro de Treinamento Neri,
da Agência Florestal de Numata, tomamos conhecimento das
investigações em andamento e referentes ao emprêgo de má-
quinas na Silvicultura. Em conseqüência do contínuo de-
créscimo da população rural e da elevação do custo da mão
de obra, o problema da substituição do trabalhador braçal
por máquinas, está sendo seriamente estudado. O centro
de treinamento acima mencionado, originalmente constitui do
apenas para testar máquinas, tem hoje, além dessa finali-
dade, a de estudar os fenômenos econômicos e sociais da me-
canização florestal. Estão em andamento pesquisas sôbre as
máquinas atualmente empregadas; seu rendimento, duração,
aperfeiçoamento, etc.; sôbre o operador, o trabalhador semí-
especializado, e elevação do seu nível de vida, assim como da
comunidade que vive em função da exploração florestal. Es-
tudos anteriores demonstraram que o rendimento do elemen-
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to humano poderia ser aumentado com uma dieta adequada;
então grupos de orienta dores sociais dirigem-se períódícamen-
te àquelas comunidades para ensinar às donas de casa como
preparar pratos mais nutritivos, ou que contenham o número
de calorias necessário ao tipo de trabalho que seus familiares
executam, dentro dos respectivos orçamentos.

As máquinas usadas na silvicultura [aponêsa são: serra
motorizada de corrente, portátil, pesando cêrca de 12,5 Kg;
carpideira motorizada portátil; cabos aéreos acionados por
motor de 10 a 70 H.P., para transporte de toras; cavadeira
mecânica portátil (adaptável ao motor da serra de corrente);
e pequenos tratores nos viveiros. O uso de tratores e máqui-
nas de plantar é limitado a algumas regiões do norte (Hok-
kaido) onde a topografia menos acidentada o permite.

PROPAGAÇÃO FLORESTAL - Constou do Seminário,
um estágio na Estação de Propagação de Árvores Florestais
de Kanto. Todo o trabalho desta estação se refere à pesquisa
sôbre propagação de essências florestais. Esta é uma das 5
estações de propagação que, com outras 4 sub-estações, totali-
zam 9 instituições que estudam o assunto.

Embora iniciados em 1930, na Universidade de Tóquio,
os estudos sôbre propagação florestal só se tornaram impor-
tantes depois de 1953, ano da visita do prof. Lindquist, da
Suécia, ao Japão.

Os principais problemas atualmente estudados são: o me-
lhoramento das espécies existentes e de criação de novas, que
possibilitem um maior rendimento. Porém, como o tempo
requerido para o estudo completo de um FI, até o término
da rotação, é, aproximadamente, o da vida funcional de um
técnico, poucas foram as conclusões tiradas dos trabalhos lá
iniciados, há cêrca de 9 anos atrás.

Para controlar os efeitos da polinização aberta, desde há
duzentos anos atrás, faz-se, em Kiushu, a propagação vege-
tativa, por estacas, de Rhus sp.

As práticas da escolha de boas sementes e da propagação
vegetativa (estacas), que têm sido feitas desde há muitos
anos, contribuiram para a melhoria da qualidade da madei-
ra; porém, somente recentemente o Govêrno encarregou-se
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de projetos experimentais de melhoramento. Êstes abran-
gem: seleção, cruzamento, mutação e introdução das espécies
e visam a uma maior produção de volume de madeira em
função do crescimento mais rápido, de maior volume por
unidade de área, e resistência ao frio, sêca, neve, pragas e
moléstias.

Seleção - Preliminarmente, de acôrdo com as normas
baixadas pelo Govêrno, os chefes de distritos florestais e fun-
cionários das prefeituras selecionam, tanto nas florestas na-
turais como nas artificiais, árvores "elites", comunicando em
seguida aos órgãos supervisores do escritório florestal re-
gional.

Nas florestas artificiais, a árvore escolhida, que deve ser
de 3 a 5 m mais alta que as demais, é marcada como "can-
didata". Em seguida usando-a como centro, em um círculo
de 10m de raio, são medidos os diâmetros (à altura do peito)
de tôdas as árvores. A análise estatística dêstes dados deve
revelar que a árvore eleita é significativamente melhor que
as outras ao nível de. 5%, para ser classificada de "elite".
Então, três outras grandes árvores, em tôrno da "elite", são
marcadas e determinam-se os volumes dessas 4. A arvore
"elite" deve ter 150% de volume das outras.

Nas florestas naturais, outro método de seleção deve ser
usado, em conseqüência da variação de idade dos espécimens.
Assim, as árvores "elites" são escolhidas no estrato superior,
isto é, entre as dominantes, e devem ter como características:
excelente forma, nenhum defeito no tronco nem na madeira,
copa pequena, boa derramagem natural, bom crescimento
(verificado com o uso de trado especial) boa produção de
sementes (se a espécie não puder ser propagada assexua-
damente), ser sadia e resistente a injúrias.

Cruzamento - Muito usada em agricultura, para melho-
ramento das espécies, em silvicultura, a hibridação inter ..espe-
cífica é aplicada apenas parcialmente. No Japão, como re-
sultado do cruzamento natural entre Pinus thunbergii e Pinus
densiflora, surgiu o Pinus densethunbergii.

Após a escolha da árvore "elite", procede-se à propagação
do clone vegetativamente, porém, um clone de' qualidade su-
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perior somente pode ser obtido pelo cruzamento entre os in-
divíduos melhores.

Diversos projetos sôbre cruzamento artificial de Pinus sp.
estão sendo executados, merecendo especial atenção os estu-
dos em andamento sôbre a época ideal para a operação, coleta
do pólem, sua vitalidade, armazenamento e testes de ger-
minação.

Introdução de espécies exóticas - Após um estudo prévio
das características ecológicas da espécie a ser introduzida, esta
é plantada em áreas "testes" de 2 ha, aproximadamente, em
locais cujas condições mais se aproximam do seu hábitat
natural.

Espécies exóticas estão sendo utilizadas como árvore-
mãe, em experimentos de cruzamento e enxertia com espécies
japonêsas. Há 20 anos, um cruzamento feito entre Pinus
taeda e P. thunbergii resultou num híbrido' de qualídadessa-
tisfatórias. Está programado um cruzamento entre Pinus
pentaphyla (japonês) e P. strobus (canadense) visando a
obter um híbrido que apresente a resistência ao frio do pri-
meiro e cresça rapidamente como o segundo.

As principais essências exóticas que estão sendo estu-
dadas são: - coníferas, - Pinus strobus, P. resinosa, P. taeda
e P. elliottii; folhosas - Eucalyptus sp., Populus sp. e Lirio-
dendron tuiipitera.

Porta-sementes - Os porta-sementes são estabelecidos
com material enxertado para assegurar maior quantidade de
boas sementes, onde os contrôles de proteção, fertilização e
cultivo, assim como coleta de sementes, podem ser fácil e
efetivamente executados.

A área mínima exigida para esta plantação é de 0,5 ha;
pode ter de 9 a 49 clones, e a sua forma é quadrada ou cir-
cular, com uma cortina protetora de 500m (para a mesma
espécie) ou 100m (para espécies diferentes) circundando-a.

A rigor, o material usado para a distribuição dos danes
deveria constar apenas de genotipos bem caracterizados: po-
rém, estão sendo empregados fenotipos. Esta distribuição é
feita de forma que cada clone tenha a mesma probabilidade
de polinização, que dentro de cada clone a probabilidade de

•
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polinização seja pequena, e, que se possa usar cada clone
como um "clone teste". Os clones são distribuidos ao acaso.

Teste de progênie - As mudas resultantes de sementes
da árvore "elite" ou dos enxertos são plantadas (5.000mudas
ha, posteriormente desbastadas) segundo um delineamento
estatístico, isto é, em blocos ao acaso, blocos incompletos ou
quadrado "lattice". Após 30 anos, o teste é repetido com
mudas provenientes de sementes dessas árvores que, com 20
anos, fornecem material para a plantação que será final-
mente comparada com a árvore "elite", para a análise e de-
terminação dos caracteres hereditários. Sendo êste processo
muito demorado, na prática, já são empregadas as sementes
das árvores, testadas, da primeira plantação.

Como um teste secundário, o material resultante do teste
de progênie é plantado sob diferentes condições edafo-climá-
ticas para verificação de sua adaptabilidade.

TECNOLOGIA DA MADEIRA - Fizemos, como parte do
programa do seminário, um treinamento nos diversos labora-
tórios da Divisão de Tecnologia da Madeira da Estação Expe-
rimental Florestal do Govêrno, em Meguro, Tóquio.

No Laboratório de Identificação e Estrutura da Madeira,
• seguimos o seguinte método de preparação da madeira para

o exame microscópico.
Pequenos blocos de 1,5 a 2,0 x 1,5 x 2,0 a 3,0 em, reti-

rados dos centros das toras, foram amolecidos (a) por cosi-
mento em alta temperatura 1300C,em autoclave (panela de
pressão), com glicerina e álcool em igual proporção, durante
10 horas para madeira mole e 15 a 20 horas para madeira
dura.

Um outro método de cosimento consiste em ferver os
blocos de madeira em uma mistura de 1 parte de glicerina
para 3 de água, à temperatura de 110°Cdurante uma semana
para madeira mole e 2 semanas para madeira dura.

Um terceiro processo de amolecimento se resume no mer-
gulho dos blocos em uma solução de uma parte de um ácido
derivado de flúor em 2 de água, durante uma semana, ou,
finalmente, coser ou enxarcar os blocos de uma mistura de
peróxído de hidrogênio e ácido acético glacial.
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Depois de amolecidos, os blocos são lavados em água e,
então, conservados em uma mistura de glicerina e álcool, na
proporção de 1: 1.

Em um micrótomo para madeira, são cortadas lâminas
de 15 miera de espessura que, depois de lavadas em água,
são mergulhadas em safranina por um tempo superior de
10 horas (geralmente, durante uma noite). Depois de lava-
das em água, são colocadas em azul violeta ou hematoxilina
por 20 minutos. Lavadas novamente com água, as lâminas
são tratadas pela seguinte série de álcool: 35-50-70-85-95-100%
e xilol, permanecendo de 5 a 10 minutos em cada um, e, de-
pois de enxutas em um papel de filtro, são montadas em lâ-
minas de vidro com bálsamo do Canadá. O material assim
preparado é sêco em estufas à 50oC, durante uma semana.

Para determinação do comprimento da fibra da madeira,
esta é cortada em peças do tamanho de palitos de fósforos e
colocadas em um tubo de ensáio que contém uma mistura
de 1 parte de água para 2 de cloreto de potássio que foi tra-
tado por ácido nítrico até a saturação. Deixado à tempe-
ratura ambiente durante uma semana, o tubo é então levado
ao fogo e o material fervido por um ou 2 dias. Depois de
assim macerado, o material é lavado em água, os elementos
a serem examinados são separados com o auxílio de uma
agulha e montados em glicerina - para um exame imediato
- ou bálsamo do Canadá - montagem permanente. O nú-
mero de fibras cujos comprimentos são medidos, ao acaso, é
de 500 a 200 para cada espécie.

Ao exame microscópico, seguem-se as mensurações (por
meio de mierômetros), o desenho e descrição do material.
Êste também é fotomierografado com o auxílio de aparelhos
especiais.

A identificação da madeira é então feita, usando-se cha-
ves ou pelos métodos de "múltiplas entradas" ou de "díco-
tomia".

1l:stelaboratório possue 4.000 amostras de madeiras de
3.000 espécies diferentes e 10.000 cortes, montados em lâmi-
nas para exame micróspieo, de 1.000 diferentes espécies.
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No laboratório de. fibras da madeira, com auxílio de apa-
relhos especiais, as principais pesquisas em andamento refe-
riam-se à absorção de água e à condutibilidade térmica e
elétrica das diferentes espécies de madeira.

O laboratório de relações silviculturais tem a seu cargo
o estudo da influência das diversas técnicas silviculturais 'na
qualidade da madeira. Assim, estavam em andamento pes-
quisas sôbre o efeito da poda na qualidade, e dos desbastes
na densidade da madeira.

O laboratório de serragem (nossa tradução para "Labo-
ratory of Sawmilling"), ocupa-se dos problemas relacionados
com o efeito das serras nos produtos de madeira, tais como
tábuas, compensados, contra-placados e chapas plásticas, es-
tudando, principalmente as melhores condições de serragem
dêstes materiais. Além disso, investiga: os tempos de elon-
gação e duração dos dentes da lâmina da serra (comparati-
vamente com as diversas espécies de madeira); a precisão; e,
a estabilidade das lâminas em operação.

O laboratório de secagem da madeira estuda as quanti-
dades de ar; de umidade e as temperaturas ideais para a
secagem artificial das diversas espécies de madeira, em bases
econômicas, de sorte a prevenir o encolhimento e outras de-
formações decorrentes das variações do meio ambiente.

O laboratório de aderência e aglutinação cuida da me-
lhoria da qualidade dos contraplacados, laminados e compen-
sados. Um dos principais problemas estudados. é de como
evitar as deformações superficiais dos compensados estando
então pesquisando revestimentos com resina de papel, com
plástico e CDmpolietileno-glicol. Porém, sendo o polietíleno
muito caro no Japão, êle está sendo substituido pela resina
de uréia que, embora inferior, é mais barata, tornando o pro-
duto mais econômico. Os compensados são um dos principais
produtos de exportação do Japão, principalmente para a
América do Norte. Em 1957, de 825.000 m3 dêste material,
328.000 m3, ou seja 40%, foram exportados. A matéria prima
aqui usada é importada das Filipinas, Borneo, Indonésia, etc.

O laboratório de processamento de madeira tem a seu car-
go as pesquisas básicas sôbre o corte da madeira e acaba-
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mento do produto, estudando o aplainamento da superfície
por diversas máquinas.

No laboratório de preservação de madeira têm anda-
mento diversos projetos de investigação do efeito dos preser-
vativos modernos usados no tratamento de madeiras de di-
versas espécies. Os compostos que estão sendo estudados
são: sódio-penta-cloro-fenol, tonariz (marenite), NaF (fluo-
reto de sódio), di-nitro-creosol, K2 Cr2 07 + arseniato, cloreto
de zinco, sal de Boliden, compostos de ácido bórico - solú-
veis em água - e, dos solúveis em óleo destacam-se: penta-
cloro-fenol, óleo de creosoto, ácidos de cobre com nafta, e
estanho orgânico (óxido tri-butil estânico). Os corpos de
prova, (pequenas peças de madeira de 2 x 2 x 1 em), são tra-
tados pelos diversos preservativos a temperaturas e pressões
diferentes e depois colocados em contacto com uma cultura
de fungo, em uma câmara com temperatura constante de
26°C, umidade acima de 80% e renovador de ar. Ali, os
corpos de prova são deixados por 2 meses, quando do teste é
sôbre a durabilidade da madeira, e por 3 meses, se a verifi-
cação desejada é a avaliação do preservativo. A espécie de
fungo usada nestes testes é a Polia vaporaria.

Laboratório de pesquisa sôbre resistência ao fogo. Os
corpos de prova de madeira (de 2 x 2 x 2 em) são introdu-
zidos em uma fornalha elétrica às temperaturas de 250-350 e
5500C, sendo então medidos os tempos de ignição. Diversos
são os compostos químicos usados para impregnar a madeira
com o fim de aumentar sua resistência ao fogo, e os que
estão sendo estudados neste laboratório são: bifosfato e fos-
fato orgânico de amônio, sulfato de amônio, brometo de amô-
nio, composto orgânico de títânío, tricloro fosfato de etileno
e fosfato de guanidina.

Concluindo, ao lado do cuidado com que o Govêrno trata
os assuntos florestais, chamou-nos a atenção a elevada men-
talidade florestal do povo japonês, a qual pode ser sentida
na expressão do Sr. Hitoshi Yamazaki, chefe da Agência Flo-
restal, em 1959: "Para o Japão, país onde os recursos natu-
rais não são abundantes, o recobrimento florestal de 65 %
de sua área total é realmente uma dadivosa bênção do Céu
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e um manêjo florestal intensivo é um dos principais proble-
mas do Japão".

As campanhas levadas a efeito durante a Semana da
Árvore, principalmente pelos estudantes, atestam a consciên-
cia florestal de um povo que sabe quanto a economia e a
sobrevivência do país dependem das suas florestas.
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DESBASTES, FLORESTAIS (*)
Eng,O Agr.v O. A. Gurgel Filho (**)
Serviço Florestal do Estado de São Paulo

INTRODUÇÃO

Entre as técnicas desenvolvidas na Silvicultura, os des-
bastes são, certamente, daquelas que reclamam real acuidade
e extenso cabedal, já que ao oferecer novas condições de sobre-
vivência à vegetação remanescente sem causar-lhe quaisquer
traumatismos, o operador visa auferir a maior soma de van-
tagens qualitativas e quantitativas da produção volumétrica
florestal, e, concomitantemente, usufruir benefícios de ordem
econômica.

Como técnica das mais requintadas, há pois que dedicar
aos desbastes florestais extenso capítulo no âmbito das pes-
quisas silviculturais. Dentro do estudo particularizado dos
caracteres silviculturais da essência, como ocorre nos Proje-
tos Experimentais em andamento na Estação Experimental
de Santa Rita do Passa Quatro, encontra-se o ambiente pro-
pício, pois aquelas pesquisas fornecem gradativa e ininter-
ruptamente, as mais variadas e seguras informações dendro-
lógicas e dendrométricas.

Nessas condições, o autor, na oportunidade presente, re-
lata os desbastes técnicos efetuados em maciços de Cupressus
lusitanica Müller, integrantes do Projeto SF l/SR.

Precedendo a sua exposição, o autor efetua extenso co-
mentário sôbre os desbastes florestais, para, no capítulo se-
guinte analisar, através de quadros e gráficos, os dados den-

(*) Conferência proferida no Serviço Florestal do Estado de São
Paulo na reunião técnica do mês de maio de 1962. .
(**) Chefe do Hôrto Experimentar de Santa Rita de Passa Quatro.
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drométricos oriundos da experimentação com a conífera cita-
da, ao 8.0 ano do seu desenvolvimento.

Finalmente, no capítulo próprio, após discutir particula-
ridades da evolução do crescimento em diâmetro e área basi-
métrica do povoamento de cipreste português, apresenta, cir-
cunstanciadamente, a técnica seguida na execução dos des-
bastes, ao mesmo tempo que sintetiza, no quadro 5, todos os
dados silviculturais de interêsse, decorrentes da operação.

CONSIDERAÇÕES GERAIS
Na luta pela sobrevivência, as plantas integrantes do ma-

ciço florestal, nos estagios da idade nova ou período juveníl,
até a maturidade, vão exigindo gradativa e anualmente, pro-
gressivos acréscimos de espaços para o desenvolvimento das
suas copas e raízes. Atingido o "climax" da acirrada com-
petição entre as plantas jovens, mormente nos povoamentos
artificiais homóclítos e eqüiânios, sucedendo à estagnação do
crescimento, ocorre a mortalidade normal das plantas menos
aptas, quando a Natureza não se aproveita de causas violentas
como ventos e vendavais, entre outros fenômenos meteoroló-
gicos, de doenças e pragas, para a eliminação do excesso da
população.

Dêste cenário, emerge a necessidade do desbaste florestal,
como operação imprescindível à sobrevivência normal dos ma-
ciços florestais.

Da primitiva concepção da Silvicultura como arte, evo-
luiu-se e firmou-se como ciência, de tal sorte - para a sua
compreensão e efetivação das operações silviculturais - há
que dispor e recorrer a conhecimentos especializados. Assim,
nà Silvicultura, quando se projetam desbastes, requer-se o
amparo e a contribuição da Dendrometria, que na conceítua-
ção de Chapman e Meyer (1949) "é sobretudo o estudo não
somente de estáticas relações de linhas, áreas e volumes apli-
cados às árvores, mas também o dinâmico equacionamento
destas, envolvendo alterações das medidas, através de acrés-
cimos e perdas".

Por certo, entre as alterações dinâmicas incidentes nos
maciços racionalmente conduzidos, incluem-se~quelas decor-
rentes dos desbastes florestais.
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Entre os diferentes métodos ou sistemas de desbastes
(Hawley, 1949, Gurgel Filho, 1954) a intensidade dos mesmos
pode oscilar entre limites extremos, adquirindo o caráter de
desbastes fortes, fracos ou então de moderados. Tal conceito
ainda pode prevalecer, mesmo sob a égide do desbaste racio-
nal ou científico, quando "a priori" já se estabeleceu, com
o auxílio da Estatística, através da análise da variância, o
limite diametral máximo das árvores a serem eliminadas.

Como um dos princípios fundamentais do desbaste, pres-
creve-se que em povoamentos jovens, os mesmos podem ser
mais fortes, visto que as plantas ainda na idade nova, apre-
sentam, comparativamente, copas estreitas e poder máximo
de expansão. Por outro lado, pontificam Chapman e Meyer
(1949) que desbastes precoces e leves removendo somente
árvores das classes dominada e intermediária, "são pobres
práticas", em tradução literal. ("are poor practice'")

Craib (1939) comentando os desbastes fortes ou pesados
efetuado em maciço de Pinus palustris, esclarece que embora
houvesse reduzido a produção volumétrica, todavia, em con-
seqüência daqueles desbastes, o valor econômico dos produ-
tos remanescentes aumentou enormemente.

Dessa rápida digressão sôbre desbastes florestais, apenas
com o objetivo de fixação da matéria, relacionam-se as se-
guintes vantagens conseqüentes dessa operação sílvícultural:
a) o encurtamento dos turnos da exploração; b) o benefi-
cíamento qualitativo dos produtos remanescentes; c) a maior
resistência dos povoamentos florestais às moléstias, pragas e
fa to-meteorológicos.

No Serviço Florestal do Estado de São Paulo, a questão
do desbaste técnico, com amparo científico, já tem sido objeto
de investigação, conforme os trabalhos de Veiga (1961, 1961a)
e de Gurgel Filho (1961, 1961a, 1961b, 1961c, 1961d, 1962)
para Casuarina siricta, Eucalyptus sp., Grevillea robusta,
Araucaria ançustitoiia e Pinus elliottii.

Na manipulação da técnica dos desbastes, ambos os auto-
res nomeados, têm fundamentado as suas pesquisas nos ele-
mentos diâmetro (D.A.P.) e área basimétrica, sem olvidar as
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classes de copas; embora os métodos desenvolvidos não sejam
idênticos, todavia registre-se, como é óbvio, certa similitude.

Por outro lado, trabalhos da literatura extrangeira, de
alto nível técnico e científico - como os de Cunha Monteiro
(1943) para determinação do rendimento de eucaliptais, de
MaCormack (1955) sôbre a determinação do fator de cresci-
mento da casca para diversas essências, de Todd e Anderson
(1955) sôbre dimensões, volumes e pesos de Pinus sp., de Bo-
gess e Olson (1959) sôbre volume cúbico do Pinus echinata,
entre outros - demonstram a interligação da silvicultura
com as ciências correlatas, e o avanço da Dendrometria como
fornecedora de dados matemáticos para a condução racional
dos povoamentos florestais.

o MACIÇO FLORESTAL
Ressaltada a necessidade dos desbastes na condução dos

povoamentos florestais, e de tal forma, que assumam caráter
fundamentalmente científico, eminentemente técnico, como
conseqüência primeira, advem a necessidade imperiosa e im-
prescindível do conhecimento perfeito da população.

Com efeito, após o levantamento dendrológico, alicerçado
nos princípios estatísticos, caberá efetuar a amostragem da
população, de cuja exatidão decorrerá o correto conhecimento
do maciço florestal. No caso que ora se apresenta, proposi-
tadamente é omitida a técnica da coleta das amostras, por
tratar-se de mate ria já apresentada em outras publicações
(Gurgel Filho, 1953) e mesmo por não comportar nos limites
dêste trabalho. Por outro lado, o material ora apresentado,
é, ao autor, sobejamente conhecido tanto do ponto de vista
dendrológico como dendrométrico, uma vez que se trata de
essência sob experimentação, cujo estudo analítico do cresci-
mento, entre outros aspectos, procede-se trimestralmente.
(Gurgel Filho, 1956).

No intuito de tornar objetiva e concisa a exposição, ele-
geu-se como tema dêste trabalho, o Projeto Experimental
S.F. I/SR, apresentado à foto 1, concernente à pesquisa dos
"Caracteres silviculturais do Cupressus lusitanica Müller",
surpreendendo-o à idade de 8 anos, com desenvolvimento flo-
restal satisfatório.
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o Projeto em causa, à época ora considerada, apresen-
tava-se sob o delineamento de "Parcelas sub-divididas" ou
"Split plot", compreendendo 6 tratamentos ou espaçamentos,
respectivamente de 1,Omx 1,Om,1,5m x 1,5m, 2,Omx 2,Om,
1,Omdesbastado, 1,5m desbastado e 2,Omdesbastado e 4 re-
petições. Como subsídio, informa-se que os três primeiros
tratamentos representavam testemunhas, pois em épocas an-
teríores, as metades das parcelas ou repetições dos respecti-
vos tratamentos primitivos foram desbastadas.

Antes de discutir a oportunidade dos desbastes nas par-
celas testemunhas, bem como a técnica desenvolvida é os re-
sultados obtidos, tornam-se oportunos esclarecimentos e in-
formações sôbre o cipreste português à idade considerada de
8 anos, de sorte que o assunto possa ser ápreendido em toda
a sua plenitude.

Diâmetro
Com o propósito de facilitar o conhecimento dos dados

dendrométricos referentes ao diâmetro, os mesmos são inser-
tos nos quadros 1 e 2.

Do exame do Quadro 1, pertinente à análise da variância
para diâmetro, constata-se a ocorrência de diferenças signi-
ficativas, ao nível de 1%, quer como efeito dos espaçamentos
adotados, quer como dos desbastes. Por outro lado, o coefi-
ciente de variação baixo, da ordem de 3%, demonstra a uni-
formidade do experimento e do material.

Para complementação das informações, apresentam-se,
no Quadro 2, as médias dos tratamentos (espaçamentos) -
cuja média geral do experimento é de 94 mm - com os res-
pectivos êrros padrões, bem como as diferenças significativas
para médias de diâmetro dos respectivos espaçamentos, oriun-
das da aplicação do teste de Tukey.

De posse de todos êsses elementos, sobrevem o conheci-
mento de que todas as médias de diâmetros dos diferentes
espaçamentos pesquisados para o Cipreste português, sob o
Projeto n.o l/SR, à idade de 8 anos, são distintas entre si,
ao nível de significância de 1% com as exceções seguintes:
a) entre os tratamentos 1,5m desbastado e 2,Omx 2,Om,não
ocorre diferença estatística entre as médias respectivas; b)
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o teste de Tukey acusa diferenças significativas ao nível de
5%, quando se cotejam as médias dos tratamentos 2,Om x
2,Ome 2,Omdesbastado.

Ainda com vistas ao perfeito conhecimento do maciço,
procedeu-se à distribuição das freqüências totais dos diâme-
tros ocorrentes nas amostras, tanto dos espaçamentos sem
desbastes (testemunhas) como naqueles outros que já haviam
experimentado tal operação, cujos histogramas são visuali-
zados nas figuras de 1 a 6.

Dos histogramas que representam os diâmetros nos es-
paçamentos originais iniciais ou testemunhas, nota-se, na
figura 1, que enquanto no espaçamento mais restrito de 1m2
(l,Om x 1,Om) as freqüências dos diâmetros acumulam-se da
média para os valores inferiores, já no espaçamento mais
amplo de 4 m2 (2,Omx 2,Om) - figura 3 - a distribuição
ocorre com freqüência mais simétrica por toda a amplitude
de variação, entre os diâmetros extremos, conferindo aos
histogramas, em ambos os casos, fisionomias características.
Por outro lado, a distribuição das freqüências no histograma
da figura 2, concernente ao espaçamento de 2,25 m2 (1,5m x
1,5m) assume posição intermediária entre os dois primeiros.

As mesmas observações cabem a propósito das figuras 4,5
e 6, respectivas dos histogramas oriundos dos espaçamentos
de 1,Omdesbastado (2,16 m2), de 1,5m desbastado (3,99 m2)
e de 2,Omdesbastado (5,67 m2).

As assertivas enunciadas estão em consonância com os
X2 testes determinados para cada compasso individualmente,
restando informar, que os X2 testes totais apresentaram-se
insignificantes apenas para as freqüências de diâmetros dos
espaçamentos de 1,5m x 1,5m, 2,Omx 2,0 e 2,Omdesbastado.

Para uma visão panorâmica do experimento de cipreste
português ao 8.0 ano de idade, procedeu-se à comparação das
freqüências observadas (histogramas) com as freqüências
esperadas (curva) dos diâmetros dos tratamentos testemu-
nhas sem desbastes, com os tratamentos desbastados - Fi-
gura 7 - de um lado, e de outro, dos tratamentos testemu-
nhas exclusivamente - Figura 8 - bem como a determi-
nação dos X2 testes individuais e totais para éada uma das
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distribuições citadas. Examinando os dados à disposição e
as figuras 7·e 8, advem a informação de que as distribuições
de diâmetros, nos dois casos considerados, não são homogê-
neas, não seguindo portanto a curva normal de distribuição.
Ao mesmo tempo, os X2 testes totais, da ordem de 119,132 e
63,270, respectivamente para o conjunto de tratamentos. (com
e sem desbaste reunidos) e tratamentos testemunhas (sem
desbaste) exclusivamente, são altamente significativos para
nf = 17.

Finalmente, ainda em relação a êste elemento dendro-
métrico, verificou-se que existe correlação positiva e regres-
são linear entre diâmetro e espaçamento, já quando se con-
sideram conjuntamente os diâmetros provenientes dos espa-
çamentos testemunhas sem desbaste e tratamentos desbas-
tados, ou sejam respectivamente os compassos de 1,00 m2
(1,Omx 1,Om) de 2,25 m2 (1,5m x 1,5m) de 4,00 m2 (2,Omx
2,Om) de 2,16 m2 (1,Om desbastado) de 3,99 m2 (1,5m des-
bastado) e 5,67 m2 (2,Omdesbastado) - Figura 9 - já, ex-
clusivamente os diâmetros dos espaçamentos. testemunhas
(1,00 m2, 2,25 m2, 4,00 m2) figura 10. As equações de re-
gressão linear mencionadas são:

Y = 63,886 + 9,627 x - equação de regressão para os
diâmetros provenientes dos es-
paçamentos com e sem des-
baste.

Y 58,702 + 12,809x - equação de regressão para os
diâmetros provenientes dos es-
paçamentos testemunhas (sem
desbaste) .

Altura

A dendrometria da altura efetuada ao 8.0 ano, ante a
proximidade dos dados das diversas classes de copas, e para
os distintos tratamentos, fornece a média geral do experi-
mento de 12,37m como perfeita expressão do crescimento em
altura, do cipreste português ao 8.0 ano de idade, estudado
nêste Projeto Experimental SF.1/SR.
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Area basimétrica

As determinações das áreas basimétricas por hectare e
respectivas análises estatísticas constam dos quadros 3 e 4.

De maneira geral, examinando-se as estatísticas, consta-
ta-se a uniformidade do experimento e do material graças ao
coeficiente de variação baixo, da ordem de 8%, sendo a média
geral do experimento de 24,913m2jHa.

Para a idade de 8 anos, quando o Projeto Experimental
já assumira o caráter de "Split plot", com 6 tratamentos e 4
repetições, a análise da variância demonstra (quadro 4): a)
As médias dos respectivos tratamentos com e sem desbaste,
entre si, diferenciam-se ao nível de 1%; b) As médias dos
tratamentos, quando comparados 1,Omx 1,Ome 1,5m x 1,5m
(testemunhas) de um lado, e de outro 1,Om desbastado e
1,5m desbastado, e finalmente 1,5m desbastado com 2,Om
sem desbaste, não se diferenciam respectivamente entre si,
do ponto de vista estatístico; c) Para os demais tratamentos,
ocorre diferença significativa entre suas médias, conforme o
teste de Tukey.

Volume

Dentro das condições do Projeto SF.1jSR, nas condições
do "site index" presente, indica-se o crescimento volumétrico
médio do Cipreste português ao 8.0 ano, como sendo de
189,251m3 por hectare. Para tal cálculo, adotou-se o coefi-
ciente de forma de 0,51, determinado pelo autor pelo método
dos diâmetros, sendo os outros elementos considerados, a área
basimétrica média por hectare e a altura média do povoa-
mento.

Finalmente, podem ser estabelecidos como sendo de 23,656
m3, os acréscimos médios anuais por hectare para o Cipreste
português, em concordância aliás com Carvalho (1953).

o DESBASTE

Como houve oportunidade de focalizar, aos desbastes
florestais cabe papel de absoluta relevância na condução e
manejo dos povoamentos florestais. Com efeito, após um
período de crescimento normal e harmônico para a espécie,
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o compasso florestal inicial torna-se insuficiente ou exíguo,
desenvolvendo-se concomitantemente no maciço uma compe-
tição acirrada e muito intensa entre as plantas, a qual deter-
minará o aparecimento da mortalidade denominada normal,
com a consequente estagnação do maciço, aliada à presença
de plantas delgadas ("slenderness"), conforme trabalho de
Gurgel Filho (1960).

Revelado o comportamento do maciço florestal em situa-
ções diferentes de espaçamentos, resta apenas fornecer a evo-
lução do crescimento em diâmetro e em área basimétrica,
para julgar-se da oportunidade da efetivação dos desbastes
das parcelas testemunhas.

Diâmetro

Para tanto, do exame da figura 11, a qual proporciona
uma visão geral da aposição dos acréscimos e respectivas
taxas anuais em diâmetro para o cipreste português, na idade
de 1 a 8 anos, constata-se que aqueles índices foram se tor-
nando menos expressivos com o decorrer da idade e do acir-
ramento das condições de competição. Com efeito, para a
idade de 8 anos, todos os tratamentos, quer os mais amplos
- ou sejam de 4 m2 por planta - aos mais exíguos - 1m2
por planta - tiveram os seus incrementos anuais de D.A.P.
reduzidos para 3 e 4 milímetros, ao lado de expressões de
taxas anuais da ordem de 3 e 4% respectivamente. Todavia,
convém ressaltar que a grandeza do acréscimo anual por
planta, fôra diretamente proporcional ao compasso existente,
já que as plantas de maior compasso também apresentavam,
em média, maior diâmetro e por conseguinte o anel de cresci-
mento também fôra maior proporcionalmente (Gurgel Filho,
1961e).

Finalmente, o estudo dos acréscimos e suas taxas - Fi-
gura 11 - demonstra o acentuado decréscimo daqueles a
partir de 5.0 ano, independentemente do compasso eleito, nas
condições da presente experimentação. Isto por certo revela,
que a época dos desbastes deve ser aproximadamente a mes-
ma, para todos os tratamentos cujos compassos vêm sendo
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estudados, no intuito da manutenção de altas taxas de acrés-
cimos, sob o ordenamento florestal de alto fuste regular.

Área basimétrica

A evolução do crescimento em área basimétrica é, óbvia-
mente, o reflexo do crescimento em diâmetro (D.A.P.) apre-
sentado pelas plantas do povoamento.

A área basimétrica atingida pelo povoamento de 1,Om x
1,Om, aos 8 anos de idade, pode ser considerada com a má-
xima que possa ser alcançada pela espécie nas condições do
"site index" presente. Com efeito, embora se registrem acrés-
cimos em diâmetros para o povoamento de 1m em quadra,
todavia, a ocorrência da mortalidade natural das plantas, fará
com que o "stock" permaneça sensivelmente o mesmo, com
flutuações insignificantes em torno dessa expressão.

Tal assertiva ainda se ~onfirma, quando se cotejam êstes
dados com aqueles oriundos do tratamento 1,5m x 1,5m. De
fato, constata-se estatisticamente - Figura 12 - quadro 4:
- bem como conforme Gurgel Filho (1961e) que não se re-
gistram diferenças significantes entre as expressões de áreas
basimétricas de ambos os tratamentos. Finalmente, o exame
da Figura 12, demonstra que a evolução do crescimento em
área basimétrica tornou-se menos acentuado ao 8.0 ano, ten-
dendo à estabilização horizontal, o que induz sôbre a opor-
tunidade do desbaste.

Técnica e execução do desbaste

As operações dos desbastes, fundamentaram-se além do
crescimento em diâmetro (D.A.P.) no conceito da área basi-
métrica como expressão da densidade florestal. As vanta-
gens de ordens prática e econômica que advêm desta concei-
tuação cifram-se: a) na previsão do crescimento do maciço
florestal; b) na determinação do número final de plantas com
diâmetros previamente estabelecidos (dentro das caracterís-
ticas da espécie) ao final do turno florestal ou à época da
exploração, ou explotação como propõem outros.

Na técnica da execução dos desbastes em tela, dos trata-
mentos testemunhas, a eliminação das árvores não ultrapas-
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sou os limites estatísticos fixados ao nível de 5%, para os
diâmetros respectivos, dos distintos espaçamentos, ou sejam:

1,Om x 1,Om - 56 mm
1,5m x 1,5m - 82 mm
2,Om x 2,Om - 94 mm

Todavia - é aconselhável mencionar - na execução dos
desbastes, os aspectos silviculturais, ecológicos e pedológicos,
além dos econômicos e da idade do povoamento, deverão ser
devidamente ponderados, podendo mesmo determinar a per-
manência de certas plantas com diâmetros inferiores aos li-
mites fixados previamente do ponto de vista estatístico, re-
dundando, em última análise em desbastes com modalidades
de fortes, fracos e moderados.

Sintetizando a técnica adotada no desbaste florestal do
cipreste português ao 8.° ano de idade, apresentam-se os dados
reunidos no quadro 5, para os três tratamentos, ou melhor,
para os três espaçamentos originais.

Do exame do quadro 5 em apreço, nota-se para o espa-
çamento em quadra de 1,Om, que a área basimétrica retirada
fôra da ordem de 30 % da primitiva, redundando na elimi-
nação de 50% das plantas do povoamento, e, ao final, resul-
tando um compasso duplo do anteriormente existente. Além
do mais, o limite fixado estatisticamente para eliminação dos
D.A.P. fôra observado.

Ao ensejo do 1.0 desbaste do tratamento testemunha 1,5m
em quadra, retirou-se 30 % da área basimétrica total, com a
eliminação de 44% da população, cuja média de D.A.P. da
ordem de 79 mm, representava 83% do D.A.P. do tratamento
respectivo.

Em relação ao tratamento 2,Om x 2,Om, ° desbaste já
se tornara aconselhável, ante os dois elementos considerados,
ou sejam o diâmetro e a área basimétrica. O material reti-
rado, apresentou diâmetro com média de 84 mm (quadro 5)
com amplitude de variação de 52 mm ao limite fixado esta-
tisticamente de 94 mm. Ora, êste produto de dimensões
próximas às exigências das fábricas de polpa (100 mm) possue
valor comercial, já encaminhando à indústria o material de
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maior bitola, já vendendo-o como lenha. Desta maneira,
nêste compasso mais largo, ou mais amplo, o desbaste não
se torna deficitário, pagando ao menos a operação silvicultu-
ral, em última análise, não onerando o custo de formação do
povoamento ordenado sob alto fuste regular, e sobretudo, pro-
piciando a formação de material lenhoso da mais alta qua-
lidade.
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Figura I - Cipreste português. Histograma da distribuição dos
diâmetros ao espaçarnento de I.Om. x I,Om.
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Figura 2 - Cipreste português. Histograma da distribuição dos
diâmetros ao espaçamento de 1.5m. x 1,5m.
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Figura 3 - Cipreste português. Histograma da distribuição dos
diâmetros ao espaçamento de 2.0m. x 2,Om.
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Figura 4 - Cipreste português. Histograma da distribuição dos
diâmetros ao espaçamento de 1.0m. desbastado .
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Figura 5 - Cipreste português. Histograma da distribuição dos
diâmetros ao espaçamento de 1.5m. desbastado.

Figura 6 - Cipreste português. Histograma da distribuição dos
diâmetros ao espaçamento de 2,001. desbastado.
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Figura 7 - Cipreste português. Freqüências observadas (histogra-
ma) e Freqüências Esperadas (curva) para amostras
de diâmetros aos espaçarnentos I,Om. x I,Om., I,Om.
desbastado, 1.5m. x 1,5m., 1.5m. desbastado, 2,Om. x
2,Om. e 2,Om. desbastado.
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Figura 8 - Cipreste português. Freqüências observadas (histogra-
ma) e Freqüências esperadas (curva) para amostras de
diâmetros aos espaçamentos de I,Om. x I,Om., 1,5m. x
1.5m. e 2,Om. x 2,Om.
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Figura 9 - Cipreste português. Linha de regressão referente aos
diâmetros médios e espaçamentos, com e sem desbaste.

O Diâmetros em mm., observados.
• Diâmetros em mm., esperados.

Equação: Y~63,886 + 9,627x
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Figura 10 - Cipreste português. Linha de regressão referente aos
diâmetros médios e espaçamentos, sem desbaste.

O Diâmetros em mm., observados .
• Diâmetros em mm., esperados.

Equação: Y~58. 702 + 12,809x
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Figura Ii -- Cipreste português. Curvas representativas da taxa do
acréscimo em diâmetro, para os espaçamentos em qua-
dra de I,Om., 1,5m. e 2,Om.
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Cipreste português. Esquema da evolução do cresci-
mento em área basimétrica, para os espaçamentos em
quadra de I,Om., 1,5m. e 2,Om.
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Fóto 1 - Cipreste português
Visão panorâmica do Projeto SF.ljSR.
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SILVICULTURA em São Paulo
Boletim Técnico do Serviço Florestal do Estado de São Paulo

VOL. I Janeiro-Junho de 1962 N.o 1

SELEÇÃO DE FENÓTIPOS EM CULTURAS DE
PINUS ELLIOTTII ENG. (*)

Eng.o Agr.v O. A. Gurgel Filho
Eng.ê Agr.a Yone Penteado de Castro Pásztor

Serviço Florestal do Estado de São Paulo

As solicitações crescentes de sementes de pináceas para
a utilização no reflorestamento do Estado de S. Paulo, indi-
cam a oportunidade do desenvolvimento imediato de um pla-
nejamento incidente nas culturas do Serviço Florestal; vi-
sando a eleição dos futuros porta-sementes mediante a sele-
ção dos fenótipos mais indicados para êsse fim específico.
Por outro lado, a eleição das futuras matrizes, constitue o
primeiro estágio no processo do melhoramento dessa pinácea.

Os autores, fundamentando-se em elementos da pesquisa
florestal em andamento, a: qual aliás proporciona amplos co-
nhecimentos acêrca da evolução do crescimento e do com-
portamento de certas coníferas; deram início, preliminarmen-
te na Estação Experimental de Santa Rita do Passa Quatro
e no Horto Florestal de Casa Branca, à seleção de fenótipos
em povoamentos puros e coetâneos de Pinuselliottii Eng.,
sob a idade de 10 anos.

Partindo dos dados dendrométricos concernentes ao diâ-
metro (D.A.P.) os autores estudaram as características das
distribuições ocorrentes nos tratamentos (espaçamentos) res-
pectivos e determinaram igualmente, tôdas as estatísticas de
interêsse, tais como, a média e respectivo êrro, o êrro padrão,

(*) Resumo do trabalho a ser apresentado na ~IV Reunião
Anual da Sociedade Brasileira Para o Progresso da Ciência.
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o coeficiente de variação, procedendo a seguir, à aplicação de
testes estatísticos adequados.

Com amparo estatístico, à vista tão só dos dados den-
drométricos presentes, determinaram-se, para cada espaça-
mento considerado, os limites acima dos quais os melhores
fenótipos pudessem ser considerados árvores "plus". A elei-
ção ou a manutenção da planta na categoria "plus", efetuar-
se-á "in loco", isto é, no maciço, mediante a consideração das
características seguintes: altura; diâmetro (D.A.P.); tama-
nho da copa; eficiência de crescimento; derrama; retidão,
conformação e direção do fuste; diâmetro e ângulo dos ramos;
estado sanitário; vigor.

Dêsse trabalho preliminar, que será desenvolvido para.
outras espécies de pínáceas - de imediato para Pinus pinas-
ter Sol. e Pinus taeda L., em Campos do Jordão, e Pinus in-
sularis Ehr., em Itirapina - em tôdas as unidades do Serviço
Florestal, sobrevêm as informações seguintes: a) existe cor-
relação positiva entre diâmetro e altura; b) ocorre regressão
linear entre espaçamento e diâmetro (D.A.P.); c) nos espa-
çamentos (tratamentos) mais amplos, a distribuição dos diâ-
metros apresenta frequência mais simétrica por tôda a am-
plitude de variação, entre os diâmetros extremos; d) em es-
paçamentos amplos, a ausência ou o retardamento da der-
rama natural, poderá causar dificuldades para a seleção dos
fenótipos; e) o estudo teórico das distribuições dos diâme-
tros, seguido da aplicação de testes estatísticos, indica a ocor-
rência de 5% a 10% de fenótipos de Pinus elliottii Eng. para
seleção "in loco"; f) a seleção dos fenótipos como árvores
"plus", é o primeiro estágio para o início do melhoramento
da espécie florestal.
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Boletim Técnico do Serviço Florestal do Estado de São Paulo
VOL. I Janeiro-Junho de 1962 N.o 1

PODRIDÃO
CAUSADA

PARDO·CÚBICA DO EUCALIPTO
POR POLYPORUS SULPHUREUS

(BULL.) FR.

EN;G.a AGR.a LurZA CARDOSO MAY (*)
Serviço Florestal do Estado de São Paulo

A 24 de'maio de 1957recebemos de um dos auxiliares da
Secção de Introdução de Essências, do Serviço Florestal do
Estado de São Paulo um belíssimo exemplar de Polyporus
sulphureus (Bull.), encontrado sôbre o tronco de um pé de
Eucalyptus saligna.

1 - Estudo do fungo - 1. 1 .,- O basidiocarpo (Foto
n.? 1). Os basidiocarpos foram encontrados em número' de
três, imbricados a uma altura de 1,BOm a partir da base do
tronco, rompendo através da casca fina do eucalipto, em par-
te separada do tronco. Os três basidiocarpos apresentavam
aproximadamente a mesma dimensão de 11 em., finos pilea-
dos, e de margem ondulada. O contexto mole, quebradiço,
decompõe-se Iàcilmente quando não perfeitamente sêco e tra-
tado com inseticidas e germicidas-naftalina e paradícloroben-

", • .t

zeno.
Os poros que, de início, são pequenos e circulares, tor-

nam-se depois irregulares; os tubos são curtos. As frutifi-
cações, quando recém-recolhidas e frescas, apresentam uma
coloração amarela, semelhante à do enxofre, na face inferior,
e amarelo-avermelhada, ou laranja, na face superior. A me-
dida que as frutificações envelhecem a coloração vai-se es-
maecendo.
(*) Encarregada do Laboratório de Fitopatologia Florestal. •

. Apresentado na II Conferência Mundial do Eucalipto, realizada em São Paulo,
em Agosto de 1961.
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Os basidiosporos, que são hialinos e elípticos medem
7-8",x 5fL. Não é raro encontrarem-se também conídios sôbre
o himênio. As frutificações que são comumente encontradas
sôbre postes, mourões, etc., isto é, sôbre madeira em uso, são
geralmente de conformação diferente, anormais.

1 .2 - O fungo em cultura - A partir do contexto da
frutificação preparamos culturas em tubos de ensaio com
meio de batata-agar-sacarose e obtivemos 100% de culturas
putas do fungo. O seu desenvolvimento em meio artificial
é bem característico, não havendo possibilidade de confundir
a sua cultura com a de outras espécies. A massa micelial
é delicada, cotonosa e um tanto pulverulenta devido à grande
quantidade de esporos produzida; a bordadura da colônia é
apertada contra o meio e de aspecto aquoso, enquanto que
a parte interior, já. amadurecida,é uniforme tanto em tex-
tura como em coloração. Alguns tubos apresentam uma co-
loração rosa salmon, semelhante à observada na face superior
do basidiocarpo maduro. Em geral, com o envelhecimento,
as culturas mudam de coloração, tornando-se mais claras.

As hifas de diâmetro muito variável são às vezes muito
espêssas, alcançando até 24fL. As hifas aéreas. formam nu-
merosíssímos espóros que medem 6-7",x 6fL. São em geral
formados nas extremidades de ramificações laterais curtas
das hifas. Às vezes, são intercalares. A formação de espóros
semelhantes pode também ser observada nas hifas submersas
do meio. Êstes são, porém, maiores do que aquêles.

1.3- Alguns dados fisiológicos - Cartwright e Findlay
(1945), asseveram que o aumento diário em diâmetro das cul-
turas em caixas de petri em meio de malte-agar a 2%, con-
tendo 0,5% de ácido málíco, é o seguinte:

Temperatura em 0C 9 20 23 25 27 30 32 35
Aumento diário em mm 2,5 5,8 7,1 8,3 8,6 8,7 7,0 O

Êsses dados nos mostram que a temperatura ótima para
o desenvolvimento do fungo é 30°C..

2 - Estudo da Podridão - 2. 1 - Características ma-
croscópicas da podridão - ,A fim de examinar o lenho ata-
cado, solicitamos da Chefia do Hôrto Sede, permissão para
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derrubar o exemplar de eucalipto atacado. Cortamos trans-
versalmente o tronco, à altura em que foram encontrados os
carpóforos, e, longitudinalmente, a parte superior e inferior
do tronco. Verificamos que a podridão se estende visível-
mente a ôlho nu até uma altura de 2,3m.

A madeira atacada apresenta uma coloração avermelha-
da, diferente do cerne sadio do eucalipto. Em um estado já
mais adiantado da podridão, a coloração se torna pardo-ver-
melha e o lenho se rompe em fragmentos cúbicos, em vir-
tude de fendilhamentos tangenciais e radiais (Foto n.? 2).
É comum a presença de mantas miceliais nesses fendilhamen-
tos, como as que podem ser observadas na fotografia.

2 . 2 - Características microscópicas da podridão - A
fim de estudarmos tais características foram preparados cor-
tes a mão livre, de tecido, e coloridos com azul algodão. As
hifas do fungo são bem características, quando coloridas.
Variam de 1 a 10,u de diâmetro. As hifas grossas apresentam
um conteúdo granular, que se contrai pela ação do corante,
dando a impressão de que as paredes são extraordinàriamente
grossas. São constrictas nas partes onde atravessam as pa-
redes das células. São na maioria hialinas, encontrando-se
às vezes algumas amareladas. Observa-se que são mais ou
menos uniformemente distribuídas pelos elementos do xilema,
tendendo, entretanto, a se apresentarem mais abundantes nas
células dos raios. Foram observados entumecimentos nas
hifas, mas ansas verdadeiras não foram encontradas.

3 - Ocorrência do fungo - O fungo ataca não apenas
essências folhosas como também diversas coníreras. É bas-
tante espalhado, tendo sido encontrado na Europa e América
do Norte. Na Inglaterra é talvez o fungo apodrecedor mais
importante em matas de carvalhos. É também capaz de
atacar Castanea vulgaris, Taxus bacata, sendo, às vezes, en-
contrado sôbre pinheiros, larícios, píceas, bétulas e outras
espécies.

Ao que saibamos é a primeira vez que são encontradas
frutificações dessa espécie sôbre Eucalyptus saligna em nosso
Estado. Em anos anteriores foram coletadas frutificações
dessa espécie sôbre tôcos de Eucalyptus spp., deixados na
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mata, os quais receberam as seguintes numerações no herbá-
rio do Laboratório de Patologia Florestal do Serviço Florestal
do Estado de São Paulo: 339, 422, 544 e 577.

4 - Importância do fungo - Segundo Cartwright e Fin-
dlay (1945), essa espécie é talvez a mais importante como
apodrecedor de carvalhos em parques, e madeiras empregadas
em postes ou na construção de barcos. Está demonstrado
que êsse fungo pode continuar o seu desenvolvimento depois
de derrubada a árvore, desde que haja umidade suficiente
para o desenvolvimento do mesmo. É, portanto, de suma im-
portância que na conversão das toras atacadas, a madeira
aparentemente sadia, ao redor da área decomposta, seja tam-
bém rejeitada. Deve-se cortar a uma distância de 15 a 30 em.,
a fim de eliminar tôda a possibilidade de apodrecimento a
partir 'de hifas existentes nessa zona. Numerosos casos de
apodrecimentos de madeira de carvalhos trabalhada, tiveram
a sua origem quando a árvore ainda estava viva.

5 - Contrôle da podridão - Como a maioria das po-
dridões do cerne, a infecção só é possível quando êste fôr
.exposto. Quando um galho grande é quebrado o toco deve
ser cortado rente ao tronco e a superfície deve ser tratada
com um fungicida.

As frutificações de fungo devem ser coletadas e destruí-
das, para evitar tanto quanto possível a infecção pelos espó-
ros levados pelo vento.
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SUMMARY

Polyporus sulphureus (Bull.) Fries was found, for the
first time in the State of S. Paulo, on living trunks of Euca-
lyptus saligna. It causes a decay, which develops gradually
a redish discoloration. In the advanced stage of the rot
the wood becomes a deep red brown and breaks up into
cubícal pieces by radial cracks along the meduilary rays and
by tangencial cracks.

It is a fungus of great economic importance since it is
able to continue its growth after the tree is felled.

Since infection can only take place when heartwood is
exposed, treatment must be done by pruning as close to the
stems as possible and by painting or tarring over the cut
surface. AIso the sporophores leading to air-borne infection
must be collected and destroyed.
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Foto n.? 1 - Esporóforo de Polyporus sulphureus (Bull.) Fr. sôbre
I Eucalyptus saligna.
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Foto n.? 2 - Lenho de Eucalyptus saligna atacado pelo
Polyporus sulphureus (BulI.) Fr.
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CARACTERES SILVICUL TURAIS DE 7 ESPÉCIES
DE EUCAL YPTUS SP.

(Projéto Experimental n.? 17)
ENG.O AGR.O O. A. GURGEL FILHO (*)
Serviço Florestal do Estado de São Paulo

1 - INTRODUÇÃO

o escopo do presente Projéto Experimental n.v 17, é in-
vestigar o comportamento das espécies Eucalyptus botryoi-
des Sm., E. camaldulensis Dehn., E. citriodora Hook., E. pani-
culata Sm., E. punctata De., E. resiniiera Sm., E. tereiicornis
Sm., sob condições de tratamento puro e equiânio, nas con-
dições ecológicas locais.

O conhecimento das características, tanto do crescimento
como do ordenamento florestal sob alto fuste, imprime à pes-
quisa, relevante valôr, já que todas as espécies estudadas dis-
tinguem-se como possuidoras de lenho com propriedades tec-
nológicas satisfatórias para o uso específico como madeira.

No desenvolvimento do presente Projéto Experimental,
n.o 17, o autor, através da coleta metódica de dados dendro-
métricos, procedeu ao estudo do crescimento, firmando as con-
clusões e executando as operações sílvículturaís, baseado tanto
nestes dados originais, como naqueles oriundos de três outros
Projétos Experimentais, também concernentes ao estudo dos
caractéres silviculturais do Eucalyptus sp.

'(*) Chefe do Horto Experimental de Santa Rita do Passa Quatro.
Apresentado na II Conferência Mundial do Eucalípto, realizada em São Paulo,
em Agosto de 1961.
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A fim de evitar exaustiva citação da literatura básica
utilizada, o autor destaca, entre outras, as obras clássicas
de Navarro de Andrade (1939) e Goes (1960).

2 - O AMBIENTE

A Estação Experimental de Santa Rita do Passa Quatro,
dependência do Serviço Florestal do Estado de São Paulo, lo-
calizada no município do mesmo nome, com altitude média
de 715 metros, situa-se nas coordenadas geográficas de 21042'
de latitude Sul e 47°28' de longitude oeste de Greenwich.

2.1 - O solo

A Estação Experimental localiza-se em solos do Arenito
Botucatu.

O terreno destinado à experimentação ~ arenoso, profun-
do ácido e pobre, conforme demonstra a análise do solo, tendo
sido previamente arado e gradeado. Os tratos culturais cons-
taram de capinas manuais e mecânicas e combate às pragas.

2.2 - O clima
O município de Santa Rita do Passa Quatro pode ser en-

quadrado no tipo climático Cwa, ou seja, quente com inverno
sêco, senda o total de chuvas do mês mais sêco menor do
que 30 mm. e temperaturas médias dos meses mais quente
e mais frio, maior do que 20°C e a isohieta de 1.300 a 1.500 mm.

3 - MATERIAIS

As espécies florestais sob experimentação são o Eucalyp-
tus botryoides Sm., E. camaldulensis Dehn., E. citriodora
Hook., E. paniculata Sm., E. punciata nc., E. resiniiera Sm.,
E. tereticornis Sm., sendo o local a Estação Experimental de
Santa Rita do Passa Quatro, do Serviço Frorestal.

3.1 - Semeadura e plantação
As sementes provieram do Serviço Florestal da Compa-

nhia Paulista (Rio Claro) com as seguintes especificações:
E. botryoides - Espécie n.? 6; E. Camaldulensis (E. rostrata)
- Espécie n.? 1; E. citriodora - Espécie n.? 10; E. pamiculata
- Espécie n.? 26; E. punctata - Espécie n.? 13; E. resiniiera
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- Espécie n.? 14; E. tereticornis (E. umbellata) - Espécie
n.o2.

As sementes - com exceção daquelas da especie E. ci-
triodora cuja semeadura foi direta em torrão paulista n.? 1
- foram semeadas em canteiro, à razão de 50 grs/m-, em
16 de agôsto de 1954, tendo ocorrido a germinação 4 dias após;
a repicagem executou-se 30 dias após a semeadura.

A plantação no local denominado Parcela 5, ao compasso
em quadra de 2 metros, efetuou-se a 16 de dezembro de 1954;
as replantas foram efetuadas em tempo hábil.

4 - MÉTODO

4. 1 - Esquema experimental
O Projéto Experimental n.? 17 - estudando tanto as

caractéres silviculturais, como a competição de espécies do
gênero Eucalyptus sp. para produção de madeira obedece o
delineamento estatístico de Blocos ao Acaso, compreendendo
7 tratamentos ou sejam as 7 espécies, sob 5 repetições ou
blocos, conforme se descreve. Cada tratamento compreende
550 plantas, sob 5 repetições de 110 plantas (10x11) cada,
com as dimensões de 22m x 24m, ao compasso único de 2m x
2m. As 35 repetições - 3.850 plantas - são separadas entre
si por u'a linha isolante de E. citriodora, e o experimento é
circundado por duas bordaduras da mesma espécie.

Em síntese, o esquema adotado assim se apresenta:
5 repetições de E. botruoides . . 550 plantas
5 " de E. camaldulensis 550"
5 " de E. citriodora . 550"
5 " de E. paniculata . 550"
5 " de E. punctata . 550"
5 " de E. resinifera . . . 550"
5 " de E. tereticornis . . . 550"
Bordaduras externas circundantes e inter-

nas divisionárias de E. citriodora . 1.190 "

Total
A área ocupada é de 20.160 m-,

. 5.040 plantas

- 161 -



SILVICULTURA em São Paulo Vol. I N.o 1

4.3 - Dendrometria

A mensuração em diâmetro é expressa pelo D.A.P., ou
seja o diâmetro a 1,5 m do solo, medido com a suta, e a altura,
com a régua graduada. As mensurações dos elementos den-
drométricos foram anuais, no mês de dezembro, sendo os re-
sultados apresentados nos capítulos próprios.

5 - ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS RESULTADOS

5.1 - O método

Dos dados colhidos para altura e diâmetro, procedeu-se
à análise estatística, estudando-se dessa forma, com detalhes
e rigor o comportamento dos maciços florestais, cujo deunea-
mento decorre sob "Blócos ao Acaso", com 7 tratamentos (es-
pécies) e 5 repetições.

As amostras compreendem 20 plantas por repetição, de
sorte que cada análise manipula 700 dados originais, com a
determinação de todas as estatísticas de interesse.

5.2 - Análise do crescimento em altura

A análise estatística do elemento dendrométrico altura,
refere-se à mensuração de dezembro de 1960, quando a expe-
rimentação contava 6 anos de idade.

Os dados concernentes às médias das alturas dos trata-
mentos respectivos e as estatísticas oriundas da análise da
varíâncía, são apresentadas a seguir.

Tratamentos

E .. botryoides .

E. camaldulensis ~

E. citriodora .

• E. paniculata .

K punctata .
E. resinijera .

E. tereticornis .

Média geral do experimento .
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Análise da variância

Causas da variação G.L S.Q. Q.M. Erros C.V.

Tratamentos ....... 6 8,15 1,36 1,17 7%

Blócos ............. 4 19,82 4,96 2,23**

Resíduo ........... 24 23,64 0,99 1,00

Total .............. 34 51,61 1,52 1,23

5.3 - Análise do crescimento em diâmetro

Em virtude da apresentação dos dados concernentes à
análise da variâncía para as três épocas no quadro 1 e das
médias dos tratamentos e gerais no quadro 2, e da discus-
são no capítulo próprio, deixa o autor de alongar-se em co-
mentários sôbre êsses dados.

Tendo ocorrido diferença significante entre as médias dos
tratamentos para dezembro de 1958, utilizou-se o teste de
Tukey para determinação do limite de significância, cujos
valores são a seguir apresentados:

D.m.s. a 5%
D.m.s. a 1%

12 mm.
15 mm.

5.4 - Análise do crescimento em área basimétrica

Procedeu-se ao cálculo da área basimétrica e respectiva
análise da variância apenas para dezembro 'de 1960, quando
as plantas contavam 6 anos de idade.

Para a determinação da área basimétrica foram consi-
deradas as mesmas 20 plantas das amostras utilizadas para
os dois anteriores cálculos dos elementos dendrométricos al-
tura e diâmetro; todavia, para fins de uniformização e com-
paração, tomou-se como referência a superfície de 100 m-,
o que significa o relacionamento da área basimétrica para
o are.

As estatísticas de interêsse, tais como os êrros padrão,
os êrros entre tratamentos e blócos, o coeficiente dá variação,
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as médias parciais e gerais, são apresentadas a seguir, no
próprio texto.

Tratamentos

E. botrioides .

E. camaldulensis .

E. citriodora .

E. paniculata .
E. punctata .

E. resinijera .
E. tereticornis .

Análise da variância

Médias das áreas
basimétricas

0,1848 m-/are
0,2204 m-/are
0,1945 m-/are
0,1750 m2jare
0,1718 m2jare
0,2230 m+/are
0,2075 m-/are

Causas da variação G.L S.Q. Q.M. Erros C.V.
Tratamentos ..... " 6 0,0130 0,0022 0,047 19%
Blócos ............. 4 0,0118 0,0030 0,055
Resíduo o ••••••••• " 24 0,0325 0,0014 0,037
Total .............. 34 0,0573 0,0017 0,041

6 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Examinando-se os dados objétos do Projéto Experimental
n.? 17, (Quadros 1 e 2 e parágrafos 5.2 e 5.3) de maneira
geral, conclue-se que a experimentação em andamento está
fornecendo informações dignas de confiança. De um lado, os
coeficientes de variação relativamente baixos, ou sejam da
ordem de 8% para os elementos dendrométricos altura e díâ-
metro, demonstram a uniformidade do experimento; de outro,
ressalta a existência de manchas no terreno, demonstradas
pela ocorrência de significância, quando se compara o êrro
entre repetições ou entre blócos com o êrro residual do ex-
perimento.

Ainda para aquilatar a grandeza e o valôr dos resultados
obtidos, estabelecem-se comparações, nos momentos adequa-
dos, com dados de outros trabalhos em andamento nesta Es-
tação Experimental (Projétos Experimentais ns. 5, 6 e :22).
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Altura
A média geral de altura do experimento, aos 6 anos de

idade foi da ordem de 14, 42 m, com oscilações extremas de
13, 79 m para o E. paniculaia e 15,12 m para o E. camaldu-
lensis, diferença essa todavia, não significativa, conforme a
análise estatística.

Não obstante seja satisfatório do ponto de vista biológico
o crescimento alcançado por estas essências, todavia, há a
mencionar que nesta Estação Experimental o autor obteve
para o E. alba (Projéto Experimental n.v 5) em igualdade de
condição, a média de altura de 14,10 m, para a idade de 3
anos.

Diâmetro
Pelo exame do quadro 1, verifica-se que apenas na aná-

lise da variância correspondente a dezembro de 1958, ocorreu
diferença significativa entre as médias das diferentes espécies
(tratamentos) de Eucalyptus sp. sob competição.

Enquanto a média geral do presente experimento com
referencía ao D.A.P. é de 108 mm para a idade de 6 anos, o
Eucalyptus alba estudado no Projéto Experimental n.? 5, os-
tentava para a idade de 5,5 anos a média de 129 mm., e, o
E. citriodora Hook - Projéto Experimental n.o 22 - para
a idade de 8 anos, forneceu como média de D.A.P. 118 mm.

A taxa anual do acréscimo, ao 5.0 ano, para o presente
experimento, apresenta-se da ordem de 8 %, o que demonstra
a normalidade do crescimento, uma vez que o E. alba (Pro-
jéto Experimental n.? 5) e o E. sp. (Projéto Experimental n.?
6) para a mesma idade e igualdade de condições, forneceram
taxas anuais da ordem de 9%. Os acréscimos e· respectivas
taxas anuais concernentes a êste Projéto Experimental n.?
17, sendo de pequena expressão, tornam aconselhável a ope-
ração do desbaste, conforme aliás foi prescrito e executado
para os povoamentos integrantes dos Projétos 5e 6, aos 5,5
anos de idade.

Area basimétrica
A análise da variância revela a inexistência de signifi-

cância entre tratamentos, podendo por conseguinte o expe-
rimento ser interpretado pela média geral respectiva.
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Da área basimétrica fornecida no parágrafo 5.4, pode-se
converte-Ia para o hectare, a qual será de 19,67m2/Ha. Com-
parando-se com aquela oriunda do Projéto n.? 22 - E. ciirio-
dora - que é de 26,63 m-/Ha para o 8.0 ano, verifica-se que
o crescimento dentro das características das espécies, está
decorrendo normal e harmonicamente.

Crescimento volumétrico

Com fundamento nos elementos dendrométricos do po-
voamento estima-se o crescimento volumétrico ao 6.0 ano como
sendo de 141,821m-, por hectare. Por conseguinte, o cres-
cimento médio anual, por ano e hectare, é da ordem de
23,637 m-,

7 - CONCLUSÕES

l.a) As 7 espécies de Eucalyptus sp. objéto do presente
Projeto Experimental n.? 17, cujo estudo do crescimento de-
corre sob povoamento puro e eqüiânio, não se diferenciam
do ponto de vista estatístico.

2.a) O estudo dendrométrico das espécies integrantes do
Projéto Experimental n.? 17 revela: a) características de
crescimento normal e harmônico do povoamento; b) cresci-
mento menos expressivo do que aquêle ocorrente para o E.
Alba; c) necessidade de desbaste do 5.0 para o 6.0 ano.
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SILVICULTURA em São Paulo

Boletim Técnico do Serviço Florestal do Estado de São Paulo

VOL. I Janeiro-Junho de 1962 N.o 1

DESBASTES DE EUCALIPTOS EM FUNÇÃO
DA ÁREA BASAL

MÉTODO DE DETERMINAÇÃO DESSA ÁREA

ENG.o AGR.oALCEUDE ARRUDAVEIGA(*)
Sérviço Florestal do Estado de São Paulo

INTRODUÇÃO

Quando se cogita da formação de um povoamento flo-
restal qualquer, surge sempre, como é natural, uma preo-
cupação, no sentido de colocá-to, desde o início, dentro de
uma densidade ideal, o que vem a corresponder ao seu quan-
tum ótimo ou ideal em plantas por acre ou hectare, a fim
de que todos os indivíduos lenhosos gozem de sua CAPACI-
DADE óTIMA DE UTILIZAÇÃO em luz, umidade e nutrien-
tes. Naturalmente, ao se proceder' ao transplante das mudas,
no local definitivo, torna-se fácil atingir êsse objetivo, desde
que o técnico conheça o seu espaçamento inicial ideal (VEI-
GA, 1952). Porém, à medida que as plantas crescem, seu
sistema radicular desenvolve-se em concomitância com o cres-
cimento da copa, para que elas alcancem aquela capacidade
específica. Resultado: alguns anos depois, aquêle compasso
inicial ideal deixará de ser adequado, porque irá se tornar
exíguo, apertado ou insuficiente para comportar tal desen-
volvimento, exigindo o imediato início dos desbastes, os quais
consistem na supressão de indivíduos lenhosos considerados
inadequados.

Sendo a área basal ideal, uma escala que indica o alcance
dessa CAPACIDADE óTIMA pelas plantas de um povoamen-
to, é lógico raciocinar que ela só será conhecida quando todos

(*) Chefe da Estação Experimental de Tupi.
Apresentado na II Conferência Mundial do Eucalipto. realizada-em São Paulo,
em Agosto de 1961.
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os indivíduos do talhão alcançarem o limite ideal de uso dos
fatores luz, umidade e nutrientes.

O momento exato de se atingir ou de se conhecer essa
capacidade e, consequentemente, de se determinar aquela
"escala indicatlva" irá ser demonstrado a seguir, tomando-se,
por base, diferentes povoamentos puros e mistos de espécies
do gênero Eucalyptus com destaque do E. saligna, Sm. e E.
citriotiora, Hook.

Làgicamente, ao tentarmos idealizar o método de tais de-
terminações, já tinhamos estabelecido, como certo, o seguinte:
se um conjunto de plantas é cultivado, inicialmente, em um
compasso mínimo, há de chegar um momento em que êsse
espaçamento represente o principal entrave para a exploração
de luz, umidade e nutrientes. Essa oportunidade é que iría-
mos determinar, mediante os decréscimos de suas taxas de
crescimento.

MATERIAL E MÉTODO
A partir dos anos de 1945 e 1946, tivemos oportunidade

de formar diversos povoamentos florestais das espécies em
questão, quer puros, quer em consociação com outras espécies
do mesmo gênero, no Hôrto Florestal "Dr. Francisco Arantes
Junqueira", da cidade de Batatais, no Estado de São Paulo.
Todos êles foram cultivados sob o espaçamento inicial ideal
a 2 m x 2 m (VErGA, 1952) em quadra, ocupando uma
área total, em cada caso, variável, mas dentro de um mínimo
correspondente a um alqueire paulista (24.200 m-). Todavia,
procurando evitar trabalhar com tôda a população, prefe-
rimos subdividí-Ios em parcelas de 4.000 m2 - para aproxi-
má-Ias do acre -, distribuindo-as ao acaso, por sorteio, no
interior de todos os povoamentos pesquisados. Assim, um
alqueire estaria comportando 6 (seis) parcelas, das quais
sortearíamos 3 (três), em cada caso. Nestas condições, tendo
sido eleitos 3 (três) povoamentos em que se destacava a es-
pécie E. saligna e 2 (dois) da espécie E. citriodora, os ele-
mentos dendrométricos coletados correspondiam a 9 (nove)
parcelas da primeira e a 6 (seis) da segunda.

Altitude do local: 880 m. Solo: do Grupo 18 (arenito
terciário) . .
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Preparo do solo: roçado, arado e gradeado. Exposição: NE.
Altura média das mudas, no ato do plantio: 30 em.
Declividade média dos locais estudados: 4% a 5%.
Número de carpas: duas anuais, durante os dois primei-

ros anos.
Replantas: Não houve falhas, a não ser logo após o plan-

tio, em quaisquer dos talhões considerados.
Incidências: os terrenos escolhidos, não apresentavam o

inconveniente da erosão, pela sua natural proteção. Quanto
ao aparecimento de formigas, com destaque da Atta sexdens,
L., combatêmo-las antes do plantio definitivo. Por outro
lado, o local apresentava focos de "cupim subterrâneo" per-
tencente ao gênero Cornitermos.

Plantas existentes antes do preparo do solo: "barba-de-
bode" - Aristida pallens, Cavan. - Gramineae.

Coveamentos: foram abertas as covas com a cavadeira
americana e completadas, quando necessário, com o enxadão,
possuindo dimensões suficientes para caber o torrão das mu-
dinhas.

N.o de indivíduos de cada parcela: 1.000.
Obtenção das mudas: através da semeadura em canteiros

- para a espécie E. saligna - na base de 40 gr de sementes
por metro quadrado e da semeadura direta - 3 sementes -
em vasilhames individuais, para o E. citriodora.

Análise química da terra: deixamos de mencioná-Ia por
se tratar do mesmo solo utilizado no ensaio de espaçamento
da Grevillea robusta, A. Cunn. já dado à publicidade (VErGA,
1952). Em outras palavras: a retirada das amostras de terra
abrangeu o experimento desta Proteaceae e daquela Myr-
taceae.

Sistema utilizado na dendrometria: sendo cada parcela
de 4.000 m-, composta de 1.000 indivíduos a 2m x 2m, pro-
curamos, primeiramente, medí-los, um por um, em altura e
em diâmetro, a fim de poder separá-Ios, posteriormente, em
degraus.

Todos os cálculos foram, depois, transpostos para a su-
perfície correspondente a um hectare, a fim de facilitar a
interpretação do nosso método. As alturas foram medidas,
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por leituras diretas através de uma régua graduada até a
altura de 5 m e, também, com a prancheta dendrométrica.

Procedemos à primeira mensuração dos diâmetros (D.
A. P.) a 1,50 m do solo, com a "suta" aos dois anos de idade,
e continuamos a medi-los em períodos bi-anuais. Aliás, po-
deríamos também, sem vantagens ou inconveniências, proce-
der à dendrometria anual. Com isso, coletámos dados sufi-
cientes para o cálculo das taxas de crescimento, através do
emprêgo da seguinte fórmula:

D - d t (Gomes, 1947)

D + d 100

2
em que D vem a ser o diâmetro atual, enquanto que d e t
representam, respectivamente, o diâmetro imediatamente an-
terior e a taxa de acréscimo diametral.

DISCUSSÃO E ORIENTAÇÃO SEGUIDA NA

DETERMINAÇÃO DAS ÁREAS BASAIS

A f'inal.dade precípua dêstes ensáios, consistia na deter-
minação, através das taxas de acréscimo diametral - ou das
taxas de acréscimo das áreas basais individuais corresponden-
tes - do momento em que seu acréscimo porcentual se apre-
sentasse insignificante, em limites inferiores, numa prova
irrefutável de que o espaçamento - ideal a princípio -- já
teria se tornado exíguo ou inadequado. Êsse momento, como
é lógico raciocinar, só seria atingido, após acirrada competi-
ção entre plantas, quando as árvores tivessem alcançado sua
capacidade máxima ou ótima de utilização dos fatores luz,
umidade e nutrientes. Consequertemente, partindo da pró,·
pria definição que se confere às áreas basais - sejam elas
máximas, médias ou ideais -, segundo a qual representam,
respectivamente, uma ESCALA INDICATIVA das capacidades
máximas médias ou ótimas do povoamento todo, estavamos
em condições adequadas para conhecer as densidades ou áreas
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basais nessa oportunidade. É, aliás, o que aconteceu para o
micaurptus satiçna, Sm e Eucalyptus citriodora, Hook, cujas
áreas foram, respectivamente, de 95,00 metros quadrados e
50,75 metros quadrados, por hectare.

Para o cálculo das taxas de acréscimo, usámos aquela
fórmula já mencionada, na qual fizemos uso dos diâmetros.
Todavia devemos lembrar de que essa fórmula poderia ser
substituída por outra, (VErGA, 1961), sem inconveniente,
mas, sem qualquer vantagem, na qual, ao invés de aplicar
aquêles diâmetros, seria feito o cálculo das áreas basais mé-
dias ou ideais ou apenas individuais. Seus resultados por-
centuaís, conquanto ligeiramente diferentes, conduziriam o
técnico-pesquisador ao mesmo raciocínio, qual seja o de que
o povoamento já estaria necessitando de um primeiro des-
baste, em virtude de estar sendo entravado em seu desenvol-
v.mento pelo espaçamento inicial, o qual teria se tornado
exíguo, insuficiente para o uso específico das plantas em luz,
umidade e nutrientes.

O quadro abaixo demonstra as taxas médias das 9 (nove)
parcelas relativas aos dados dendrométricos dos povoamentos
em que se destacava o Eucalyptus saligna, durante os primei-
ros 10 (dez) anos. Nessa oportunidade, pudemos determinar
sua área basal, correspondendo a 95,00 m-, por hectare.

Abstêmo-nos de mencionar os dados relativos ao E. ci-
triodora, uma vez que a nossa intenção, na apresentação do
Quadro, reside apenas, na demonstração do método para de-
terminação da área basal.

Fórmula aplicada:

D-d t

D+d
2

Idade/anos
2
4
6
8

10

100

Taxas diametrais
84,70%
42,50%
28,50%
2,45%
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Percebe-se, por êstes dados, que as árvores já não mais
estavam, aos 10 anos, em condições de suportar o espaça-
mento inicial, exigindo um primeiro desbaste. Aquêle limite
porcentual, atingido aos 10 anos, é variável em cada caso,
(VErGA, 1961) dependendo de inúmeras circunstâncias. Por
outro lado, há experimentos cujas taxas se iniciam pequenas,
passando a crescer posteriormente para, em seguida, sofrerem
uma queda relativamente brusca. E como um terceiro fato
comum, temos observado decréscimos paulatinos, sem que-
das bruscas, até atingir limites inferiores.

Para início do desbaste - pelo qual, somente em casos
de necessidade, cortaríamos indivíduos dominantes e codo-
minantes - separamos as plantas do povoamento em quatro
degraus, segundo o sistema sueco (CHEYNEY, 1942) e pode-
ríamos tê-los ampliado para cinco, se houvesse necessidade:

dominante: onde se localizavam as maiores árvores.
codominante: cujas alturas correspondiam a 5/6 da das

dominantes.
intermediárias: cujas alturas atingiam a 2/3 da das do-

minantes.
dominadas: cujas alturas eram 1/2 da das dominantes.
Os diâmetros finais, obtidos, foram os seguintes:
dominante: 0,24 m
codominante: 0,20 m
intermediário: 0,14 m
dominado: 0,08 m.
A área média seria de 41,27 metros quadrados, mas,

preferimos lidar, apenas, com os degraus superiores, para
aproximá-Ia do ideal, atingindo os 95 metros quadrados por
hectare.

Percebe-se que a média dos diâmetros localizados nos
dois degraus inferiores correspondeu a O,llm. Êsse é o diâ-
metro máximo que deveríamos, então, extrair no desbaste,
a não ser em casos especiais em que fôssemos obrigados a
cortar plantas dominantes e codominantes. Ao executar
o corte, jamais relegámos a plano secundário o chamado
"crown space", levando em 'Conta a maneira de se evitar ex-
cessiva penetração dos raios solares que iriam' queimar a
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manta orgânica do solo, redundando na formação exagerada
de azoto elementar gazozo, inaproveitável pelas árvores rema-
nescentes, as quais, àbviamente, se ressentiriam com isso.

Foram retirados, para cada uma das parcelas, 300 indi-
víduos, em média, muito bem distribuídos, de maneira a re-
duzir a superfície de 4.000 metros quadrados a 700 plantas,
com uma extração porcentual correspondente a 30% em cada
sítio de prova. E, como é natural, posteriormente, empre-
gámos o sistema para todo o povoamento, dentro dessa coin-
cidência porcentual. Làgicamente, a área basal, por acre ou
hectare teria que sofrer uma queda, já que ela é função do
número de árvores, por unidade de área, pois que não passa,
afinal de contas, do produto da área individual média ou
ideal, pelo montante efetivo de indivíduos existentes em um
hectare.

Os novos desbastes seriam feitos - como realmente já
aconteceu com os primeiros a suceder, o inicial - quando a
nova área basal chegasse a ultrapassar a anterior, já que
a densidade média ou ideal deve ser mantida a todo custo,
por todos os que tenham, por objetivo, o crescimento médio
ou ideal do povoamento. A supressão de plantas seria exe-
cutada, racionalmente, sob aquela mesma orientação do des-
baste anterior, 'Coma retirada de árvores cujos diâmetros má-
ximos representassem a média dos diâmetros dos degraus in-
termediários e dominados.

O número de indivíduos a serem derrubados - muito
bem distribuídos por todo o talhão, e de maneira a não pro-
piciar exagerada penetração dos raios solares - seria aquêle
cuja soma das áreas parciais, correspondesse ao excesso da
nova área sôbre a anterior. Caso se tornasse impossível essa
orientação, seria aconselhável aumentar êsse número, ou mes-
mo o diâmetro-limite, de modo a dar maior queda à área
basal, para estimular, com maior intensidade, o desenvolvi-
mento das árvores remanescentes. É o que fizemos em todos
os povoamentos de "eucalipto" do Hôrto Florestal "Dr. Fran-
cisco Arantes Junqueira", com resultados extraordinários.

Suponhamos ter derrubado, em um hectare, 550 árvores
no segundo desbaste, a fim de extrair aquêle referido exces-
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SCl. Será fácil concluir que essa extração seria apenas teó-
rica, uma vez que, na prática, a nova área basal tornar-se-ia
bem inferior. à área basal conhecida, conforme o que se segue:

Ex.: área ideal 95,00 m2

área atual 123,72 m2

excesso .
N.O de árvores existentes antes do segundo

desbaste .
n.v de indivíduos cortados .

28,72 m2

1.750
550

n.v atual de plantas 1. 200
área basal antes do segundo desbaste, em um hectare:
1.750 X 3,1416 X 0,30 X 0,30

= 123,72 m-
4

área atual:
1.200 X 3,1416 X 0,30 X 30

= 84,84 m-
2

Teàricamente, contaríamos 'Com 95,00 m-, após a extra-
ção do excesso, mas, na prática, passou a 84,84 m-, por hec-
tare.

. N.O a permanecer até o corte final. Embora executemos
diversos desbastes, haverá umas tantas árvores que permane-
cerão até o corte final. São denominadas "plantas remanes-
centes".

Nesse corte final, obteremos toras cujos diâmetros médios
solicitados pelo comércio madeireiro deverão ser aproximada-
mente de O,45m. Para tal diâmetro, a área individual é da
ordem de 0,1590 metros quadrados.

Basta, pois, dividir a área ideal dêsse povoamento -- a
qual, no caso presente, corresponde a 95,00 m- por hectare -
por 0,1590 e acrescentar 10% para evitar quebra no montante,
provocada por mortes acidentais, e teremos:

95,00 -:- 0,1590 = 597
10% de 595 59

Total . . . 656
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Antes, mesmo, do primeiro desbaste, estaremos aptos a
conhecer as melhores 656 árvores, muito bem distribuidas em
cada hectare, as quais ficarão incólumes, isentas dos inúme-
ros "cortes de beneficiamento", esperando pela exploração no
"corte final".

RESUMO

1. Com o intuito de conhecer o momento exato de se
determinar a área basal, por hectare, de povoamentos flo-
restais de Eucalyptus, em que se destacavam as espécies E.
saligna e E. citriodora, procedemos à coleta de dados dendro-
métricos em parcelas de 4.000metros quadrados, dispostas ao
acaso, dentro de diversos talhões dessas mesmas espécies, no
Hôrto Florestal "Dr. Francisco Arantes Junqueira", da ci-
dade de Batatais.

2 . A ídealízação relativa ao emprêgo de taxas de acrés-
cimo diametrais, partiu do raciocínio já expendido por nós:
quando as plantas de um povoamento chegam a atingir a
sua capacidade máxima ou ideal de utilização dos fatores luz,
umidade e nutrientes, o compasso inicial, ideal, deverá cons-
tituir um entrave a essa utilização, demonstrando exiguidade
ou insuficiência. E só poderemos conhecer o momento exato
dessa exiguidade, quando o crescimento das árvores sofrer
um decréscimo porcentual realmente sensível, atingindo limi-
tes inferiores insignificantes. :Ê:ssemomento - aliás atin-
gido, normalmente, aos 7 - 8 - 10 anos, em nossos experi-
mentos - representará, também, a oportunidade de se co-
nhecer a área basal, por ser ela uma escala indicativa da
referida capacidade das plantas.

3 . O Eucalyptus saiurna, Sm e o E. citriodora Hook -
possuem, respectivamente, as áreas basais de 95,00 e 56,75
metros quadrados, por hectare, no "site index" do Hôrto Flo-
restal "Dr. Francisco Arantes Junqueira", em Batatais.
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DESBASTES DE EUCALIPTOS EM FUNÇÃO
DA ÁREA BASAL

MÉTODO E DETERMINAÇÃO DESSA ÁREtl

RESUMO E CONCLUSÕES

1. Atravez do estabelecimento de parcelas, cada qual
com a área de 4.000 m-, pudemos determinar as áreas basais
máximas, médias e ideais de algumas espécies de Eucalyptus,
com destaque de E. saligna Sm. e E. citriotiora Hook, no
Hôrto Florestal "Dr. Francisco Arantes Junqueira" em Ba-
tatais.

2. Sendo a área basal, uma escala indicativa da capa-
cidade de uso das plantas, em luz, umidade e nutrientes, é
suficiente, para isso, determinar os decréscimos das taxas
de crescimento diametral, os quais representarão o atingi-
mento dessa capacidade e, consequentemente, estabelecerão
o momento exato de se conhecer essa área.

3. Conhecida a área basal, deve-se iniciar o primeiro
desbaste, com a retirada de plantas cujo diâmetro máximo
represente a média dos diâmetros localizados nos degraus
intermediário e dominado, sem se esquecer de que se deve
evitar excessiva penetração dos raios solares que queimariam
a manta orgânica, redundando na exagerada formação de
azoto elementar gazozo, inaproveitável pelas árvores rema-
nescentes.

4. Os novos desbastes terão, por escopo, a manutenção
dessa área basal, com a mesma orientação seguida no an-
terior, relativamente aos diâmetros escolhidos, e ao sombrea-
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mento do talhão. Caso seja impossível retirar apenas o ex-
cedente sôbre essa área, é aconselhável dar maior elastici-
dade aos diâmetros-limites, provocando queda na área e con-
sequente estímulo às plantas.

5 . Conhecendo-se a área basal, por hectare, pode-se
calcular G montante de indivíduos que deverão permanecer
até o corte final. Basta partir da área individual correspon-
dente ao diâmetro final exigido pelo comércio madeireiro:
se êste corresponder a 0,45 m, aquela área será de 0,1590 m-.
Dividindo-se a área basal por 0,1590 e acrescentando-se 10%
- para evitar quebra proveniente da morte de árvores -
ter-se-á o número remanescente, por hectare.

6. As áreas basais, por hectare, do Eucalyptus saligna
Sm. e E. citriodora Hook, são respectivamente 95,00 e 56,75
m-, em Batatais.
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PRODUÇÃO DE SEMENTES DE EUCALIPTOS

ENG.a AGR.a YONE PENTEADO DE CASTRO PÁSZTOR (*)
Serviço Florestal do Estado de São Paulo

o gênero Eucalyptus apresenta um grande número de
espécies das quais cêrca de 150 já foram introduzidas e perto
de 20 são largamente plantadas no Estado de São Paulo.
Sendo de polinização cruzada e havendo grande afinidade
entre as espécies é comum a ocorrência de hibridação. O
gráu de hibridação natural é variável entre as espécies: al-
gumas parecem se cruzar livremente a julgar pela ocorrência
de tipos intermediários ao passo que outras aparentemente
não se cruzam, mesmo quando florescem lado a lado. Por
ordem decrescente, entre as espécies plantadas em maior es-
cala, as que se cruzam com mais facilidade são Eucalyptus
alba, E. saligna, E. botryoides, E. grandis, E. rostrata, E. ro-
busta, e a seguir, com menor grau dehibridação, E. tereii-
cornis, E. citriodora e E. resiniiera. Devido ao alto gráu de
híbrídaçâo natural, os bosques de eucaliptos são em geral for-
mados de várias espécies e de tipos intermediários, sendo difí-
cil o aproveitamento de plantações já estabelecidas para a
produção de sementes. Experiências anteriores, contra in-
dicam estas plantações como fontes de sementes: não só o
material botânico colhido nestes bosques revelam grande va-
riação e ocorrência de elevada porcentagem de tipos interme-
diários, como as sementes daí retiradas produzem elevada
proporção de plantinhas não típicas das espécies.

O problema de produção de sementes, não só para con-
sumo dos viveiros do Serviço Florestal, como para forneci-
(*) Encarregada do Setor de Genética e Produção de Sementes.

Apresentado na II Conferência Mundial do Eucalípto, realizada em São Paulo,
em Agosto de 1961.
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mento aos lavradores, só pode ser satisfatàriamente resolvido
com a instalação de bosques porta-sementes, à maneira como
vem sendo feito no Serviço Florestal da Cia. Paulista e mais
recentemente no Serviço Florestal do Estado.

Os bosques destinados à produção de sementes de euca-
liptos estão sendo formados visando não só a produção em
larga escala como também a qualidade das sementes pro-
duzidas.

A importância da qualidade da semente para a obtenção
de bôas colheitas já é fato sobejamente conhecido na Agri-
cultura, entretanto, na Silvicultura, só mais recentemente o
problema do contrôle da qualidade começou a ser considerado,
embora justamente nesse setor, as consequências do uso ín-
discriminado de sementes seja mais grave. dado o caráter de
longa duração entre a plantação e a colheita final.

Dois aspectos da qualidade devem ser considerados. O
primeiro, que diz respeito a fatôres físicos e fisiológicos, como
pureza, pêso, danos mecânicos, teor de umidade, maturidade,
idade, dormência, etc., que podem afetar a energia e a capa-
cidade germinativa, e consequentemente, o número de plan-
tinhas a ser obtido nos viveiros por unidade de pêso. O se-
gundo aspecto se relaciona com os fatôres genéticos ou here-
ditários que determinarão a qualidade das árvores que serão
produzidas. Enquanto o primeiro aspecto preocupa princi-
palmente o viveirista, o segundo, de maiores consequências,
deve ser objeto de preocupação dos silvicultores.

Um serviço de produção de sementes, particularmente o
nosso, destinado a servir ao público, deve levar em conside-
ração os dois aspectos do problema, dando, entretanto, maior
ênfase ao aspecto genético da questão. Não basta que sejam
postas à disposição do público sementes em grande quanti-
dade, de bom aspecto físico e com alta capacidade germina-
tiva. É preciso ainda, que se garanta que as sementes pro-
duzirão plantas adaptáveis à região, e com elevada probabi-
lidade, plantas vigorosas, bem desenvolvidas, produtoras de
madeiras de alta qualidade, resistentes à pragas e moléstias
e a fatôres climáticos adversos.
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São usualmente recomendados, para a produção de se-
mentes de essências florestais de melhor qualidade, os se-
guintes esquemas:

I - Localização de áreas em bosques naturais ou planta-
ções bem formadas com elevada proporção de árvores exibindo
os característicos essenciais considerados de superioridade em
silvicultura, como: rápido crescimento, fuste reto, bôa im-
plantação dos ramos e alta fertilidade. Estas árvores são
chamadas "plus" ou eleitas. São eliminadas da área tôdas
as árvores que apresentarem característicos menos desejá-
veis, impedindo-se assim, que elas contribuam com seu pólem
para a fecundação das primeiras. Aconselha-se o desbaste
da área demarcada para permitir suficiente desenvolvimento
das árvores escolhidas para produção de sementes.

II - Estabelecimento de plantações com clones de árvo-
res eleitas, ou "seed orchard". Como no caso anterior, sele-
ciona-se primeiro as árvores com característicos bem típicos
da espécie e de forma excepcionalmente bôa. Estas árvores
são propagadas vegetativamente e os clones plantados obser-
vando-se um espaçamento grande.

A escolha das plantas, neste caso, é feita apenas pelo
aspecto exterior, isto é, pelo seu fenótipo; tem-se como se-
gundo passo, de proceder a testes de progênies destas ma-
trizes, eliminando-se, posteriormente, os clones das que se
revelarem geneticamente inferiores.

Também no caso anterior, de aproveitamento de áreas
naturais ou plantações já formadas, onde a escolha das ár-
vores "plus" é feita apenas pelo aspecto externo, pode-se pro-
ceder aos testes de progênies destas árvores escolhidas, elimi-
nando-se as geneticamente inferiores.

A principal diferença entre os dois métodos é que, no pri-
meiro, aproveita-se os melhores íenótípos já existentes, na
suposição de que são geneticamente superiores, o que só pode
ser comprovado após os testes de progênies, e no segundo, os
genótipos supostos superiores são reproduzidos e levados ao
local, dependendo também, de testes de progênies, para com-
provação de sua superioridade genética.
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o eucalipto, sendo exótico, e apresentando grande afi-
nidade entre as espécies e elevada proporção de hibridação,
como já foi explicado, não permite o aproveitamento do pri-
meiro esquema. Quanto ao segundo, experiências feitas por
nós e vários autores, demonstram que a propagação vegeta-
tiva é dificílima e o pegamento por enxertia é muito baixo.

lII - Estabelecimento de bosques produtores de semen-
tes a partir de sementes de matrizes escolhidas - Êste tem
sido o sistema seguido pelo Serviço Florestal da Cia. Paulista
e até o momento o único viável.

Por êsse esquema são marcadas as árvores que apresen-
tam melhores fenótipos, na suposição de que sejam de fato,
árvores geneticamente melhores. As plantações são feitas
com 8.S sementes dessas árvores, e, de preferência, separando
as linhagens das diversas matrizes.

Êste processo de seleção massal pode produzir bons re-
sultados, porque o material é muito variável e nunca foi
submetido a nenhum processo de melhoramento. Além da
seleção das árvores matrizes executa-se uma outra seleção
nos viveiros, separando as melhores mudas, melhor formadas
e de desenvolvimento mais vigoroso, desprezando-se as mal
conformadas, as de desenvolvimento lento e as que apresen-
tam característicos não típicos da espécie.

A plantação é feita no compasso de 10xlO metros plan-
t.ando-se 4 mudas por cova para permitir futuras seleções,
que serão feitas a medida que as plantas se desenvolvem.
Devem ficar no terreno, no final das seleções uma muda por
cova; pode acontecer serem 'eliminadas tôdas as quatro mu-
das, e neste caso, poderá ser feita nova replanta neste Iocaí.

Para evitar a contaminação com pólem estranho, con-
torna-se os bosques porta-sementes com uma faixa de euca-
liptos da mesma espécie, ou com uma faixa de outra essên-
cia florestal de gênero diferente, Não se permitirá, por me-
dida de segurança, o plantio de eucalipto dentro de um raio
de 500 metros do bosque porta-sementes,

Os eucaliptos existentes no Serviço Florestal do Estado,
estão plantados em coleções ou em pequenos bosques de várias
espécies, muito próximos, e porisso não pudemos escolher entre
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nosso material, árvores matrizes para a formação de porta-
sementes. Recorremos ao Serviço Florestal da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, cujos técnicos gentilmente pu-
zeram a nossa dísposíção não só as sementes, como os rela-
tórios da Secção de Genética, através dos quais pudemos es-
colher com maior segurança nossas futuras matrizes. Corno
já foi divulgado, esta Companhia vem há longos anos estu-
dando e trabalhando em melhoramento do eucalipto, já haven-
do testes de progênies concluídos, para as matrizes escolhidas
de várias espécies, enquanto que para outras existem testes
em fase adiantada.

Estudando os dados que nos foram fornecidos pela Com-
panhia Paulista, já fizemos a escolha das matrizes de várias
espécies. A escolha das matrizes foi feita em julho de 1955.
O critério usado para a escolha das melhores árvores foi o
exame dos testes de progênies para algumas espécies, e para
outras, quando o número de matrizes em estudo era pequeno,
a escolha de tôdas as árvores marcadas. Nos testes de pro-
gênie foram examinados dados incompletos porque não
haviam sido feitos os córtes das árvores.

Para as espécies E. saligna, E. tereticornis, E. alba, E.
grandis e E. robusta a escolha recaiu nas matrizes cujos
diâmetros médios das progênies, aos 4 anos e meio, era su-
perior à média. As matrizes de E. citriodora foram escolhi-
das baseando-nos em medições iniciais de altura das progê-
nies porque os diâmetros não tinham sido calculados ainda.

Para as espécies: E. propinqua, E. botryoides, E. puncta-
ta, E. paulistana, escolhemos tôdas as árvores marcadas dado
o seu pequeno número.

Para a espécie E. resinifera escolhemos entre as árvores
marcadas, as de maior diâmetro. Êste critério difere do pri-
meiro porque aqui foram considerados os diâmetros das ma-
trizes e não o diâmetro das progênies. O critério foi modifi-
cado para esta espécie por não existir ainda teste de progênies.

Atualmente, já estando terminados os testes de progênies
de algumas espécies, verificamos que não houve grande mo-
dificação na ordem de classificação. As primeiras matrizes,
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classificadas desde o início, mantiveram-se sempre na lide-
rança, apenas com pequenas variações entre elas.

Nossos porta-sementes de Eucalyptus estão sendo forma-
dos, conforme o esquema descrito atrás, no espaçamento de
10xl0 metros, e 4 mudas por cóva. A área de cada porta-
semente é de 10 alqueires (242.000m2), o número inicial de
mudas é de 9.680, distribuídas em grupos de quatro, e o nú-
mero final de árvores será de 2.420. Estamos conservando
entre os porta-sementes distâncias superiores a 500 m., onde
serão plantados, possivelmente, pinos.

Já estão instalados, um pequeno bosque de E. maculata,
com cêrca de 300 árvores, iniciado em 1952 na Estação Ex-
perimental de Tupí, Piracicaba. Êste porta-sementes será
ampliado êste ano. Um de E. citriodora iniciado em 1956 na
Fazenda Campininha com cêrca de 1.400 árvores. No ano
Agrícola de 1960-1961,foram plantados os porta-sementes de
E. alba, E. saligna, E. citriodora, E. grandis, E. robusta e
E. tereticornis, com 10 alqueires cada um.

Estamos atualmente colhendo as sementes das espécies:
E. propinqua, E. punctata, E. pilularis, E. paniculata, E. ros-
trata, E. resinijera, E. botryoides, E. microcorys, E. maideni,
E. umbra e E. longifolia, cujos porta-sementes serão instala-
dos em princípios de 1962.

Outros porta-sementes serão programados nos próximos
anos, com espécies que apresentarem importância econômica.

O crescimento das plantas constituintes de cada porta-
sementes será acompanhado, e as plantas defeituosas, doen-
tes ou não típicas, serão eliminadas. As árvores melhores
permanecerão nos bosques, e serão na maturidade produto-
ras de sementes e constituirão excelente material para futu-
ros projétos de melhoramento do eucalipto.
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NÃO PLANTE MANDIOCA EM ASSOCIAÇÃO COM

PINUS ELLIOTTII

ENG.a AGR.a LUIZA CARDOSO MAY

Um dos causadores da podridão das raizes de Pinus
elliottii é o fungo Armillaria mellea. Êsse conhecido apodre-
cedor é capaz de atacar um grande número de essências
florestais como espécies dos gêneros Pinus, Cryptomeria, Podo-
carpus, Chamaecyparis, Pseudotsuga, Thuja, Larix, Picea,
Tsuga, Abies, Cupressus, Araucaria, Casuarina, Acacia, Buxus,
Lonicera, Hicoria, Juglans, Quercus, Acer, Albizzia, Callitris,
Cinnamomum, Nothojaçus, Dacrydium, Fagus, Carpinus,
Cedrus, Betula, Populus, Casta'nea, e outros.

A cultura pura do fungo pode ser feita a partir dos
feltros miceliais, das rizomorfas ou do lenho atacado e nos
mais variados meios como: batata, cenoura, aveia, malte,
ameixa e outros. Em todos êles notou-se o desenvolvimento
maior ou menor de rizomorfas.

Em meio rico em hidratos de carbono como o que con-
seguimos com Semolina de milho que adicionámos a pequenos
blocos feitos de lenho de Pinus eliiottii o desenvolvimento de
rizomorfas é exuberante.

Campbell (1934) descreveu como meio excelente para o
desenvolvimento de Armillaria uma mistura de serragem de
pinheiro e uma quantidade proporcionalmente grande de
aveia e farinha de milho à qual se adiciona uma solução de
extrato de malte.

Leach (1939) utilizou como meio de cultura para Armil-
laria extrato da serragem da raiz de uma árvore da espécie
Pariruiri mobola "Muula" que havia sido anelada e por essa
operação havia sido completamente exaurida de suas reservas
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de hidratos de carbono. A êsse extrato adicionou quantidades
diferentes de glucose e observou que o desenvolvimento de
rizomorfas estava íntimamente relacionado com a quantidade
de glucose adicionada. Aumentando a porcentagem de glu-
cose aumentava o número de rizomorfas.

Pelos fatos acima citados concluímos que as plantas de
raizes tuberosas como mandioca, batata doce, cará, mandio-
quinha e de tuberculos como a batatinha não podem ser
associadas às plantações de Pinus, uma vez que servirão de
meio de cultura para o fungo que casualmente possa existir
em algum tôco ou raiz apodrecida no solo.

Haja visto o que tivemos a oportunidade de observar em
uma das plantações da Celulose Irani em Joaçaba, Estado
de Santa Catarina na qual o Pinus elliottii foi plantado em
associação com a mandioca. As plantas de Pinus com um
deesnvolvimento belíssimo - exemplares de 2 anos e meio
estão com uma altura de 4m - estão sendo atacadas por
Armillaria mellea que encontrou meio muito favorável ao seu
desenvolvimento e formação de rizomorfas na mandioca.

Os nossos sinceros agradecimentos ao Sr. Alfredo Freddizi
da Companhia Celulose Irani Ltda por ter nos facilitado por
todas as maneiras a visita às suas propriedades e o exame in
loco de suas plantações.
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